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RUÍDOS ESTRANHOS OPOSICÃO 
VINDOS DA «APOLO-li~ AJUAN CARLOS 

CENTRO ESPACIAL DE 
HOUSTON, 23 - As 11 e 

- 32 ( hora de Lisboa), a 
«Apolo-lh encontrava,se a 
244 mil quilómetros da 
Terra, deslocando-se à vo, 
locldade de 5350 quilóme
tros por hora. 

A tripulação da «Apo
lo-lh deitara-se às 6 e 30 
(hora de Lisboa) - anun
ciou, entretanto, o Centro 
Espacial de Houston, que 
tenciona deixar os astro
nautas dormir wnas dez 
horas. 

DIREITO 
ESPACIA.L 

NAÇÕES UNIDAS (No
va York), 23 - Nenhum 
Estado nem nenhuma pes
soa se podem inlilular pro
prielárfos da Lua, e mes,. 
010 que venha a ha,•cr ua
<1uele satélite vastos espa• 
ços ocupados por norte
.americanos ou por russos, 
todos os paises terão direi• 
to à livre exploração da 
crosla lunar - tal é o pon• 
to de vista que, desde há 
dias, têm defendido os pc
rilos do Secretariado de Di
reilo Esirncial das Nações 
Unidas, e com o qual con
cordmn, aliás, tanto os nor• 
fc-amcricanos como os rus
sos. 

De acordo com um tra .. 
lado •1ue cn1rou cm vigor 
em 16 de Outubro de 1967, 
,o espaço exlcrior cslarú 
aberto à exploração e à uti• 
lizaçilo por todos os Esta• 
dos, sem discriminação de 
qualt1uer espécie, havendo 
acesso livre a todas as 
áreas dos corpos celestes, 
os quais não estarão sujei• 
tos a 111>roprlação nacional, 
por reivindicação, ocupação 
ou qualcauer outro meio». 
-(ANI) 

A cabina espacial apro
xima-se progressivamente 
da Terra, girando sobre si 
própria para establllzar a 
temperatura no interior 
do habitáculo, enquanto, 
nesta cidade, funcionários 
da N. A. S. A. se mostra• 
vam ainda intrigados 
acerca de wna série de 
sons misteriosos captada 
no Centro de «Contrôle• e 
provindo da «Apolo-lb. 

Os ruídos - semelhantes 
aos sons emitidos por mil 
peles-vermelhas em pé de 
guerra, misturados com ri
sos macabros - espanta· 
ram a noite passada os ou• 
vintes quando a •Apolo-lb 
se encontrava ainda a cerca 
de 296 mil quilómetros da 
Terra. 

«Tendes a certeza que 
não está alguém convosco 
aí em cima?• - perguntou 
o Centro de Comando aos 
astronautas Neil Armstrong, 
Edwln Aldrln e Michael 
Collins. 

Contudo, horas depois, 
não havia ainda qualquer 
explicação para os estra
nhos sons ouvidos no con
tacto por meio da rádio, 
sendo o único episódio In
trigante nwna viagem cal· 
ma desde que a nave ini
ciou a sua rota para Terra. 

Os astronautas da «Apolo
.11» estão a passar por 
aquele período -descrito 
como sendo de grande abor
recimento por wn outro as
t r on auta - denominado 
«voo planado trans-Terra». 

LIÇ.110 
DE BOM HUMOR 

A «Apolo -11• abandonou 
ontem a atracção da gravi
dade lunar e começou a di
rigir-se a grande velocidade 
para Terra, onde descerá 
no Pacífico na quinta-feira, 
às 16 e 49 horas T. M. G., 

A NOVA CONSTITU ICÃO 
) 

BRASILEIRA 
RIO DE JANEIRO, 23 -

O Presidente do Brasil, ma
rechal Costa e Silva, enviou 
para exame aos membros 
do Conselho de Segurança 
Nacional o antepro jecto de 
uma nova Constituição, 
anunciou ontem à noite o 
secretário da Informação da 
Presidência da República. 

Este anteprojecto foi ela
borado por uma comissão 
designada pelo chefe do Es
tado, a qual terminou a se
mana passada os seus tra
balhos em Brasília. O Con
selho de Segurança Nacio
nal é constituído por treze 

VISADO PELA CENSURA 

ministros além dos chefes 
das casas Militar e Civil da 
Presidência da República, 
do Estado-Maior das For
ças Armadas e do Serviço 
Nacional de Informação. 

O secretário de Estado da 
Informação disse ignorar se 
o Conselho Nacional de Se
gurança se reunirá especial· 
mente para examinar a re
forma da Constituição em 
vigor desde 15 de Março de 
1967. 

Segundo informações de 
fonte fidedigna, a nova 
Constituição será enviada ao 
Congresso Nacional para 
aprovação depois de pro
mulgada pelo marecltal Cos
ta e Silva. - (F. P.) 

dois minutos mais· cedo do 
que previsto. 

Após a recuperação, os 
astronautas e as suas amos
tras de pedras lunares, en
trarão em três semanas de 
isolamento no Laboratório 
de Recepção Lunar. 

O isolamento é para evi
tar que os astronautas d:s
seminem quaisquer possí
veis germes ou vírus luna
res, que pudessem infec tar 
a Terra. 

A noite passada, na s•.ia 
primeira transmissão de te
levisão desde que Armstrong 
e Aldrin regressaram da SU· 
perffcie lunar para se jun
tarem a Collins, na cabina 
de comando, os tripulantes 
deram uma lição bem hu
morada da arte de viver no 
espaço exterior. 

O Presidente da Rep1t· 
blica, acompanhado pe
lo ministro da Marinha 
e por diversos almiran· 
tes, visitou hoje, demo
radamente, o Museu de 
Marinlta onde foi rece· 
bido pelo sr. almirante 
Ramos Pereira e coman
dante Pereira Braga, 
respectivamente direc
tor e subdirector daque-

la instituição 
(Ler na última página) 

Neil Armstrong indicou,, 
por gestos, que traziam as 
pedras lunares acondiciona

(Continu na pág:. 9) 

MADRID, 23 - O secre• 
tário do Partido Carlista 
espanhol anqnciou a pró-

xima publicação de um 
comunicado relativo à no
meação do príncipe Juan 
Carlos de Bourbon como 
sucessor do generalíssimo 
Franco - segundo se 
anuncia em Madrid de 
fonte bem Informada. 

Devido ao voto negativo 
dos deputados carlista, 
durante a reunião plená
ria das Cortes, pensa-se 
nos meios Informados que 
este comunicado condena. 
rá a designação de Juan 
Carlos à sucessão do gene. 
ralíssimo Franco ao título 
de rei de Espanha 

MADRID, 23 - O 
príncipe Juan Carlos 
de Bourbon aceitou 
hoje o seu mandato 
de sucessor do gene· 
ralíssimo Franco e 
futuro rei de Espa· 
nha. - (R.) 

OS AMERICANOS PREOCUPAM-SE 
COM O CUSTO DOS VOOS LUNARES 

O diJ•ector do dlátlo mo
nárquico «ABC», Torcuato 
Luca de Tena, foi uJJ1 dos 
dezanove deputados - 3,6 
por cento dos 519 presentes 
na sessão plenária da Co1·te 
- que votaran1 «não» à pro
posta do generalissitno Fran. 
co para que o rnínc lpe 
D . . Juan Carlos fosse ofl
ciahnente designado fuhu·o 
rei da Espanha. 

Desta 1ninoria ra1. tambérn 
parte o falangist.<1 José Ha· 
1tales1 representante do Sin
dicato dos Metalúrgicos. Oa 
outros dezassete foram: Al
fonso Abella y Garcia de 
Eulate, de Vltórl,1; José AI• 
caina Cabailero, de Barce, 
lona; António Arme Zaraus, 
de San Sebastlan; Manuel 
Badellou Clpres, de Barce-

Enquanto o voo da 
«Apolo-lh está ainda a de
correr, o presidente Ri• 
chard Nlxon começou Já 
a ser assaltado por opl· 
ntões estrldentemente con. 

por NORA BELOH 
tradltórlas sobre se a alu· 
nagem deve ser conside
rada como o primeiro pas
so para Marte ou como o 

HOJE: 28 PAGINAS 
1 NCLU INDO OS SU
PLEMENTOS «LITE
RATURA & ARTE» 

E «EXTRA» 

fim de unia prolongada 
extravagância. 
Nlxon declarou o 21 de 
Julho como um «dia de 

participação nacional» e a 
sua discutida decisão de 
pôr na Lua wna bandeira 

(Continuo na pág. 6) 1continu3 na p11g 101 

NOTA DO DIA 
A conquista da Lua envolve para o ho

mem uma nova dimensão cósmica . 
Quer se des:eje, quer não. T ai como 

Ciordano Bruno, no limiar da ciência mo
derna, ao despedaçar «in mente» as esferas 
de fantasioso cristal do sistema antigo 3â 
concepção do Mundo, a evasão conseguida 
do espaço terrestre obrigará a ver o Clobo 
noutras penpectivas e à lu:s de novos con
ceitos sociais. A velha Europa das nações, 
varrida durante séculos por destruidoras 
e estúpidas guerras , dividida por anta
gonismos decrépitos, vai dar lugar a uma 
nova «pátria europeia». Com o sonho mi 
lenário da extroversão humana no espaso, 
terá que realisar-se, inevitàvelmente, o so
nho secular da << Europa magna». Secular o 
sonho e secular a própria realidade - por
que, como acentuava Ultimamente a revista 
do Mercado Comum, «Comunidade Euro• 
peia», houve já «situações europeias» de 
facto. As Universidades, na Idade Média, 
eram Universidades da Europa. Na de Pa
ris ensinavam um alemão, Alberto-o-Cran
d1, um italiano, Tomás de Aquino, um 
inglis, Duns Scott. Retrogr.,dou-se, porque 

ESPERANÇA E NOSTALGIA 

nas Universidades at.1ropeias de hoje ainda 
um estrangeiro não pode ser professor t i .. 
tular. Mas a nova Europa está a despontar, 
in1xorâvalmente, • ficarão fora do tempo, 
fora da realidade viva, fora da civilisação 
em marcha, os que não forem upases de 
acompanhar essa Europa nova. Como se dis 
na publicação citada, em número recente, 
«a Europa constitui hoje, ao mesmo tempo, 
uma tradição • uma esperança. A tradição 
representa-se em nostalgia • a espeunça 
não pode quedar-se em sonho. Porquê • 
como concretizar o sentido do que poderia 
ter sido outrora uma herança comum, do 
que terá de ser o futuro, são interrogações 
dos dias de hoje». Mas as interrogações 
vão tendo, dia a dia, o complem~nto das 
respostas, na integração europeia em labo• 
riosa marcha - e deixarão de ser europaias. 
em espírito • em condições de vida civJ .. 
lizada, as nações da Europa que não se 
aprestarem a tempo para a integração, para 
(<a Europa da justiça e da pas pela libe, .. 
dade». Não devem alhear-se desta reali
dade os homeRs que pretendem imprimit' 
novos rumos à política europeia. 
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Pontos de vista 
Projectos e promessas 

< Digresso·es 
de serviços 

em automóveis 
público~~ 

SERVIÇO EXeERIMENTAl 
DE SOCORRO 
NA ESTRA~A 
ORGANIZADO· PELA C.V.P. O tardio Programa de Execução do Ili Plano de 

Fomento para 1969, divulgado há pouco pelo Se
cretariado Técnico da Presidência do Conselho, 

é uma cornucópia opulenta de projectos reformadores 
e promessas de realizações construtivas nos mais diver
sos sectores da vida naci1mal. Os planificadores não são 
escassos. E si:o eles que estão na razão e no bom cami
nho õbviameute, sabendo-se quanto são lngentes e cla
mo:osas as necessidades de acção dinâmica no nosso 
País, quando tantos outros vão lançados e galvanizados 
num ritmo flamejante de progresso. Já se apontou aqui 
a programação espectacular (para 1969) nos domínios 
do ensino. Não se vê que a montanha esteja gemendo, 
conio na velha fábula de Fedro, para o parto de tão 
vastos projectos. O que ela vai dar à luz ( em 1969) é o 
que se há-de ver. 

E no domínio da investigação não ligada ao ensino? 
S abe-se da inquietação e da fermentação que vai pela 
Europa, em face do cdesafio americano», que tem na 
Investigação científica aplicada e na tecnologia os seus 
«ressorts» fundamentais. Não têm faltado entre nós as 
advertências nesse sentido e criou-se, há já bastante 
tempo, uma Junta Nacional de Investigação e Tecno
logia, com ambiciosas e dinâmicas vistas anrmciadas 
para o futuro. Do que tem sido a sua actuação real, 
no futuro que tem vindo a fazer-se presente e desde a 
fundação do organismo, parece que muito pouco se 
sabe - pelo menos ao alcance da opinião pública, que 
tanto desejaria ser Informada assiduamente nessas ma
térias - e que valeria a pena ser Informada, na ver
dade, como factor colectlvo de tonificante esperança. 

O Programa de Execução · do III Plano de Fomento 
(para 1969) é que não se mostra escasso em tal domi
nio. No que respeita a fomento e coordenação da Inves
tigação anuncia, para este já adiant· do ano em curso: 
fomento e coordenação da Investigação científica e tec
nológica, através da definição da política nacional de 
btvestigação, pura e aplicada} de acordo com as neces
sidades do desenvolvimento económico nacional; fo
mento da investigação a rea lzar ou patrocinar pelo 
sector privado; criação de um organismo nacional de 
Investigação aplicada no domínio da electrlcidade, sob 
a forma de associação mista dos serviços do Estado e 
das activldades particulares ligadas à electrlcldade; 
criação do fundo de Investigação e de desenvolvimento 
das actividades corticeiras. Em relação ao desenvolvi
mento das acções de apoio à Indústria privada, o mes
mo programa aponta (para 1969) a continuação do le
vantamento da carta geológica do País; a aplicação de 
métodos mud.omos na prospecção e aproveitamento dos 
recursos minerais; a Investigação e estudos de base de 
produtividade e promocão Industrial; o aperfeiçoa
mento e aplicação prática das técnicas de análise e 
projecção económicas das actlvldades Industriais; o es
tudo de desenvolvimento de técnicas e métodos labora
toriais com aplicação na Indústria. 

Tudo isto para 1969. E não é multo, nem exorbitaria 
nada das possibilidades reais do Pais, se no cumpri
mento do programa fossem postos em jogo, real e 
eficazmente, os recursos humanos de que se pode 
lançar mão - se houvesse a vontade, a decisão, o rasgo 
de romper com obstáculos que se o.cumularam pelo 
tempo adiante e que continuam a privar os mais altos 
Interesses do País da utilização de valores fundamen
tais. Mas há, afinal, um Programa de Execução -
para 1969. 

Com o pedido de publica
ção, que aceitamos sem a 
menor relutância, recebe
mos a seguinte carta: 

•Sr. director d'«A Capi
tal»: - Na edição do pas
sado dia 12 d'«A Capital», 
vespertino que V. tão digna· 
mente dirige, na secção 
«Pontos de Vista», sob o tí· 
tulo «Digressões em auto
móveis de serviços públi
cos:>, vem publicado um pe
queno artigo que se refere 
à Câmara Municipal de AI· 
cobaça e que carece de rec
tificação. 

Ali se lê, nomeadamente, 
que «um leitor amigo de 
cuja idoneidade de informa
ção não podemos levantar a 
mínima dúvida, conta-nos 
que hâ dias, dirigindo-se ~e 
Lisboa para o Norte do Pais 
em actividade profissional, 
foi encontrar, próximo de 
Leiria, um automóvel de lu
xo invulgar no qual circul!l· 
va um casal com o ar mais 
jucundamente recreativo e 
despreocupado. N a d a de 
anormal haveria nesse caso 
de evidenciada digressão tu· 
rística, certamente, se a um 
dos lados do vistoso veí
culo, muito pequeno, discre
to e quase escondido, um 
letreiro não denunciasse a 
anomalia de circunstância. 
Assinalava a tabuletazinha 
Câmara Municipal de Alco
baça.» 

Perante tal notícia, com· 
pele ao presidente desta 
Câmara, naturalmente, uma 
rectificação. 

1 -Tem a Câmara Muni
cipal muitos veículos de car
ga e mistos, mas automóvel 
de passageiros, apenas um, 
distribuído ao presidente. 
A expressão «automóvel de 
1mm invulgar, não é correc
ta, pois um automóvel «Opel 
Rekord» não é um automó
vel de luxo invulgar. De 
qualquer modo, mesmo que 
o fosse, foi o automóvel que 
o actual presidente encon· 
trou para o seu serviço 
quando, há cerca de cinco 
meSes, foi investido no car
go, pois fora adquirido pelo 
seu antecessor. 

Note-se que a tal «tabule· 
tazinha» não é discreta, 

e Uma carta do · p'residente 
da Câmara Municipal de Alcobaça o presidente da cruz 

V erme!lta Portuguesa de
liberou que as Formações 
Sanitárias - 1.0 Grupo de 
Ambulâncias - comecem, 
a titulo experimental, um 
serviço de «socorro 11a 
Estrada» desde amanhd 
até sábado próximo, 

nem está quase escondida. 
É idêntica à de outros veí
culos da Câmara e está no 
sítio habitual nestes casos 
e bem ·visível. E, o que é 
ma i s importante, foi o 
actual presidente que man
dou pôr essa placa, já que, 
até agora, nunca qualquer 
caffo distribuído à presidên
cia tivera qualquer placa ou 
sinal exterior de identifica
ção. 

2 - As exigências do car
go obrigam quase diària
mente o presidente da Câ
mara a deslocar-se a Leiria, 
sede do distrito a que per
tence, quer ao Governo Ci
vil, quer aos difere1_1tes ( qu~ 
são muitos) serviços ofi
ciais distritais, e, embora 
com menos frequência, a 
Lisboa e outras terras do 
Sul, do Centro e do Norte 
do País. 

Acontece que sua mulher 
exerce também funções ofi
ciais que a obrigam a des
locar-se à sede do distrito 
e a Lisboa, pelo menos, 
aproveitando, muitas vezes, 
o carro da Câmara quando 
este se desloca em serviço, 
com o presidente. 

Parte-se do princípio, logi
camente, que as expressões 
«um casal com o ar mais 

ves~e em causa o rresidente 
da Câmara Municipal de Al
cobaça - mas as explica
ções da carta transcrita de
monstram que houve injus
tiça, involuntária da nossa 
parte, na circunstância oca
sional que aqui foi refe
rida. Ainda bem, nesta cir
cunstância. Mas permane
cem as razões de ordem ge, 
ral ( e multicircunstancial) 
que motivaram ju.stificada
mente o comentário, reflec
tindo o legítimo protesto da 
opinião pública, que não 
desconhece os inúmeros 
abusos em tal matéria. 

Lamentamos, evidente
mente, que n este caso espe
cífico se tenha errado o al
vo. Mas lembra-se, a propó
sito, a conhecida frase de 
que «em política, o que pa
rece, é». Também na indevi
da utilização de automóveis 
de serviço público haverá 
vantagem em que não pare· 
ça o que realmente não é. 

E, com as desculpas que 
não temos dúvida em apre
sentar ao ilustre presidente 
da Câmara Municipal de Al
cobaça, e r e m o s encerrar 
com honra para todas as 
partes em cau.sa este invo
luntário mas iustificável 
equívoco. 

Dadas as naturais e 
compreenstveis !imitações 
em pessoal e em meios 
materiais da e. V. P .~ esta 
assistência de primeiros 
socorros só é possível, de 
começo, em duas zonas: 
1 - Auto-estrada do Nor
te até Rio Maior; 2 -
Estrada Marginal - Be
lém, cascais, Guincho. 

Esta assisténcla de pri
meiros socorros na estra
da será dirigida pelo ca
pitão-médico dr. Fernando 
Caldeira, inspector-adjun
to elas F S . O comando 
da operação estará a car
go do tenente José Nóvoa 
Caeiro, 2.0-comandante do 
1.• Grupo de Ambulâncias. 
Tomam parte nesta «Ope
ração s. Cristóvão» cerca 
de 60 alistados voluntários 
das F. S.: oficiais médi· 
cos, o/leiais, graduados e 
socorristas especiais e o 
seguinte material: 7 am
bulâncias, 2 motos, 1 caf'" 
ro de comando, 1 carro de 
transporte de pessoal e 1 
carro de transporte de 
material. 

jucundamente recreativo e .-----------
despreoc~pado;> e «e,vi~en· 
ciada d1gressao tunst1ca, 
sejam uma hipérbole do au
tor do artigo, já que são at; 
solutamente mcompreens1· 
veis e inaplicáveis a este 
caso. 

3-Paradoxalmente em 
relação à notícia, sucede, 
muitas vezes, que o carro 
particular do presidente _da 
Câmara anda em serviço 
oficial (assim está a aconte
cer, neste momento,. desd~ 
há dez dias) nos 1mped1-
mentos do automóvel cama· 
rário, quer por arran_jo ofi· 
cinal quer por ser cedido pa
ra serviço oficial de outros 
membros da Câmara. 

O VI CONGRESSO MUNDIAl DA ASMA 

DECORRERÁ EM CRUZEIRO 
NO «PRÍNCIPE PERFEITO» 

De 15 de Agosto a 5 de Se. 
tembro próximo, em cruzeiro 
no «Príncipe Perfeito», decor
rerão as sessões de uabalho do 
VI Congresso Internacional de 
Asmologia (Congresso Mun
dial) promovido pela Interna
tional Association of Astbmo
logy (lnterasma). 

Serão visitados os portos por .. 
tugueses da Madeira, S. Tomé 
e Luanda, em cuja Universi. 
dade se tornarão públicas as 
conclusões do congresso. 

Estão presentemente inscritoa 
510 congressistas, alguns de re
nome internacional na especia. 

4 - Não se duvida da boa
.fé do autor do artigo. Co-

----~~---------------------------------: nhece-se a feição política d'«A Capital», mas a estatu-
-------------. !idade. 

O CONSELHO DE MINISTROS 
OCUPOU-SE DA MODERNIZAÇÃO 
DA ACTIVIDADE AGRÍCOLA 

Sob a presidência do prot. 
Marcello Caetano, reuniu-se 
ontem o Conselho de Minis
tros, que apreciou e apro
vou vários diplomas, entre 
os quais o que simplifica 
o cálculo e contagem do im
posto de j usti~a devido nos 
processos judiciais; o que 
e.ria novos tipos de moedas 
metálicas; um outro pelo 

qual é criada a Direcção-Ge
ral das Construções Escola· 
res, que concentrará os ·vá
rios organismos que até ago
ra se ocupavam destas fun-. 
ções e q ue, por tal motivo, 
são extintos; o · que regula 
o sistema de «agricultura 
de gruEo», para incentivar 
a reumão das pequenas ex
plorações rurais em socie
dades tendo em vista a mo

---------, demização da actividade 

O 1. S. C. S. P. U: 
agrícola; e o que regula o 
funcionamento do Hospital 
da Universidade ele Louren· 
ço Marques. 

pelo êxito da sua m1ssao, 
congratulando-se c o m os 
seus resultados imediatos e 
com os que certamente ain
da se seguirão, para uma 
maior concretização dos ob
jectivos da Comunidade Lu
so-Brasileira. 

Na sequência da sua ex
posição o ministro dos Ne
gócios Estrangeiros referiu 
ao Conselho os aspectos 
principais da reunião do 
Conselho de Segurança, so
licitada pela República da 
Zâmbia. ... 

TEM NOVO DIRECTOB 
O ministro dos Negócios ,-----------

Fo, nomeado director do 
Jnstituro Superior de Ciências 
Sociais e Política Ultramari
na, da Universidade Técnica 
de Lisboa. o prof. Vasco Nu
nes Pereira Fortuna, em subs~ 
tituição do prof. Adriano José 
Alves Moreira, que deixou de 
exen.:cr aquelas funções. 

Estrangeiros fez uma expo
sição de assuntos do seu 
de partam e nto, designada
mente sobre a visita do Pre
sidente do Conselho ao Bra
sil, seu si1plificado, e res.ul· 
tados práticos dos contactos 
estabelecidos com o Presi
dente Costa e Silva e coro 
o Governo brasileiro. 

O Conselho felicitou viva
mente o Chefe do Governo 

REUNIÃO NA U. C. 1. D. T. 
Amanhã, às 18 e 30, decor. 

rerá uma reunião na Sede da 
U. C. I. D. T. em Lisboa, du
rante a qual o eng. Virgílio 
Teixeira Lopo relatarã. as suas 
«Impressões sobre a recente 
viagem de estudo na União 
Soviética)). 

ra jornalística do seu d!rec· 
tor e dos redactores prmc1-
pais não permite que se pen
se em fins especulativos ao 
publicar o artigo em causa. 
Já o mesmo não se pode 
dizer do informador. É mui
to cómodo que, a coberto 
de possivelmente. J)rometido 
anonimato, se cnt1quem, ID· 
conscientemente, autarquias 
ou situações a elas ligadas. 
É por demais evidente que 
esse anónimo (para o públi· 
co) informador, além de in· 
consciente, foi precipitado. 

Apresento a V. as II_linhas 
homenagens e os ma.is res
peitosos cumprimentos. O 
presidente da Câmara Mu
nicipal, Tarcísio Vazão de 
Campos e Trindade.» 

N. da R. - O comeutáno 
que motivou a carta acima 
reproduzida resultou, como 
no mesmo se salientou, da 
informação proveniente de 
um leitor que nos merecia 
- e continua a merecer -
o mais incondicional apreço 
e confiança. Não houve no 
comentário o menor intuito 
especulativo mas apenas o 
de chamar a atenção para 
um facto que se repete com 
lamentável frequência, que 
parece ter entrado nos hábi
tos ( maus hábitos) nacionais 
e cujos exem·plos se podem 
verificar diàriamente: a utilt"
lização abusiva de automó
veis de serviço público, ex
plicitamente proibida pot 
lei. Não se mencionava no 
•Ponto de Vista» que esti· 

Curso de Aperfeiçoamento 

para Professores 

de Canto Coral 

promovido 

~ela Gulbenkian 
Decorrem amanhã e nos dias 

25 e 26, no auditório da BÍ· 
blioteca Nacional de Lisboa, as 
provas de exame do Curso de 
Aperfeiçoamento para Profes. 
sores de Canto Coral, promo
vido pela Fundação Gulben
kian, em colaboração com o 
Comissariado Nacional da M. 
P. F.. 

Avisam-se, a propósito, to
dos os professores de Educa
ção Musical diplomados pela 
Fundação Gulbenkian de que, 
não obstante terem sido djs
pensados da frequência deste 
Curso, deverão submeter-se às 
referidas provas· de exame, no 
caso de quererem beneficiar da 
qualidade de preferência para 
efeito do provimento de vagas 
de professores de Canto Coral 
dos liceus, êscolas técnicas e 
prepara tórias do ensino. sectin
dârio. no próximo ano lectivo. 
Os interessados deverão diri
gir-se, até amanhã, à Funda
ção Gulbenkian (Av. de Ber
na), a fim de fazer a sua ins
crição. 

Como se trata de uma reu, 
nião de alto nível científico, a 
comissão organizadora faculta, 
para os poucos lugares ainda 
disponiveis, a inscrição a to• 
dos os cientistas, não só dos 
países amigos de Portugal, co. 
mo também daqueles com os 
quais o Pais não mantém re. 
lações diplomáticas. 

Estão previstas manifestações 
de natureza social e cultural 
oferecidas por vã.rios organis
mos. 

O ARQUITECTO 
CARLOS RAMOS 
EVOC ADO 
POR IGREJAS CAEIRO 
Aproveitando a sua valiosa 

fonoteca, na qual se guardam 1 

as vozes de muitas personaJi. 
dades da vida portuguesa, Jgr~ 
jas Caeiro vai prestar homena, 
gem póstuma ao arquitecto 
professor Carlos Ramos, re. 
produzindo em Rádio Clu 
Português, no seu programa 
desta noite, às 21 e to, a , 
trevista que o grande mestre 
arquitectura lhe concedeu pan 
a rubrica «Perfil de um at.r 
tista». 
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O P.EIXE, O PETROLEO E O SAL-GEMA 
VIIA REAL, Julho - Tem-se falado multo, 

ultimamente, da crise atravessada pela activldade 
piscatória ém Portugal. Já ninguém tem dúvidas 
de que, num país onde 50 por cento da fronteira 
é voltada ao mar e, portanto, possui numerosas 
comunidades de pescadores, esse é um problema 
económico fundamental. Não sabemos quantas das 
cem mil pessoas que há tempos se estimava como 
componentes deste grupo que vive do mar ainda 
fazem, realmente, parte dele. 

J! no entanto preciso acrescentar-lhe todos os 
outros que, ao longo da costa, se emprega1n e1n 
trabalhos complementares, como os da comercia
lização, seca e conserva do peixe. 

Algwna coisa se passa, certamente, neste ramo 
de actlvidade e não custa a aceitar que os estudos 
em curso obriguem a adoptar, em breve, medidas 
drásticas. 

Durante a nossa passagem pela costa algarvia 
foi-nos naturalmente possível ouvir opiniões abali
zadas sobre o assunto. 

Concordando todos em que «é indispensável 
proceder à remodelação da frota pesqueira, actual
mente Incapaz de satisfazer as necessidades de 
uma indústria ( a das conservas) que tem de pos
suir matéttia-prhna a preços satisfatórios, capazes 
de facilitarem a venda das conservas portuguesas 
nos diferentes mercados», não é difícil concluir, 
também, depois de se ouvirem os pescadores, que 
esta classe tem de ser reorganizada. Quer dizer, os 
benefícios soclals (salário, reforma, assistência na 
doença, etc.) têm de ser revistos. Porque a dispa
ridade entre os benefícios usufruídos por essa 
e pelas outras classes começa a ser de tal modo 
gritante que a única coisa a esperar é que esses 
homens procurem novos rumos. 

Mas, para além destas duas características-base 
há que concluir que, de facto, o mar não dá hoje 
o que ainda há pouco oferecia a rodos. 

1 Procurar sem achar 

Um velho homem do mar 
resumiu, na perfeição, con1 
toda a rudeza, o quadro. 

«Em tempos, quase não 
era preciso sair para o 
mar largo. O peixe parecia 
ser atraído pelas redes e 
pelo costado das embarca
ções. Agora - continuava o 
nosso homem- a gente an. 
da léguas e léguas à pro· 
cura dele, em vão. E não é 
só a nós que isso acontece, 
aqui no Algarve. Os homens 
de Agadir, Rabat, Casablan
ca e dos portos pesqueiros 
espanhóis do Mediterrâneo 
sentem as mesmas dificul
dades.• 

O nosso entrevistado fa. 
zia depois uma cruel acu$a
ção à pesca de arrasto e 

aos modernos sistemas de 
detecção de cardumes (son
das) como os · causadores 
desta crise. 

Sem nos pronunciarmos 
sobre o assunto, deixando 
aos peritos a palavra que 
certamente se lhes pedirá, 
a verdade é que a situação 
tem de ser remediada. 

Para já, são dezenas de 
fábricas de conserva que es
tão inactivas. Em Lagos, 
Portimão, Olhão, Tavira e 
Vila Real de Santo António 
para já não falar de outras 
que se estendem ao longo 
da outra costa. Naquela 
última vila, onde a sardinha 
é comprada, na lota, a dez 
escudos o quilo, apareceu 
há dias tuna leva de biquei
rão. Que rendeu em dois 
dias mil e trezentos con-

As lotas viveni de utn dia-a-dia que tenz sido nzorno. Não se sabe bem como neni 
quando as coisas mudam de figura. Até a sardinha, produto essencial, não aparece 

tos. Mas o biqueirão não as
segura, para já, a laboração 
das fábricas, pois só no ln· 
verno se tratará dele, de
pois de salgado. 

Se dissermos que, na 
mesma lota, os linguadi· 
nhos aparecer a quarenta e 
doi s escudos o quilo; o ca
rapau a vinte; os chocos a 
dezoito, etc., compreendere
mos que estes preços não 
são compatíveis com a in
dustrialização do pescado, 
em conserva, e atingem um 
preço alto mesmo para o 
consumo ordinário. 

:e. certo que todas estas 
questões da pesca poderão, 
muito brevemente, entrar 
em nova fase. Com o pro
grama de colaboração inter
nacional estabelecido com o 
Brasil, na esfera, decerto, 
do Atlântko Sul , quer di· 
zer, das nossas costas afri
canas (Guiné e Angola, so
bretudo). 

O Governo brasileiro já 
anunciou ter-se chegado a 
acordo, com uma importan
te companhia portuguesa, 
para o desenvolvimento 
conjunto de um programa 
de pesca no valor de dezoi
to mjlhões e meio de dóla
res (mais de meio milhão 
de contos, em moeda por
tuguesa). 

O Sudep, organismo bra
sileiro que superintende no 
desenvolvimento da indús
tria da pesca, assinou o 

Estas circunslâncias, 
acrescidas das que se espe
ram sejam novas coordena
das da política interna por
tuguesa, poderão alterar em 
breve os dados desta ques
tão que tem de ser alterada, 
custe o que custar. E será 
lícito que as modificações 
comecem por se fazer no 
continente. 

• Petróleo e sal-gema 
Embora as considerações 

gerais, atrás feitas, digam 

Do nosso enviado especial 

LUÍS D'OLIVEIRA NUNES 
acordo, em São Paulo, com 
a firma portuguesa Pesca
nova. 

respeito à generalidade do 
território metropolitano e 
englobem já territórios ul
tramarinos, não nos parece 
que estejam deslocadas nes· 
tas croniquetas algarvias. 
Porque a economia da pro
víncia, recebendo embora 
do turismo uma forte aju

dos de que há jazigos de pe
tróleo em Huelva) que, no 
Sotavento, será possível e9"" 
contrar jazigos cuja explo
ração seja rentável. Se as
sim for o Algarve e, por ele, 
o País, terá encontrado uma 
nova fonte de rendimento&. 

Uma outra já grande rea,. 
!idade é a de extracção de 
sal-gema. Está constituída 
uma empresa que explorar! 
na região de Loulé uma mi, 
na de sal-gema, que é con-

~OTOGRAf~ 

~CARLOS ~J 
siderada a segunda m aior 
da Europa. A primeira está 
na Polónia, perto de Cracó
via, e tem sido, há séculos, 
uma poderosa fonte de divi
sas para aquele país. Nesta 
momento, procedendo-se já 
à extracção a dois quilóme
tros de profundidade\ aqui> 
la mina polaca de sa -gema 
está, como tivemos oportu.• 
nidade de verificar pelas ex
plicações que os técnicos 
ali nos deram, em condições 
de ainda fornecer sa I duran
te vinte anos. Ora, a con
firmar-se a hipótese de que 
as minas algarvias de sal
-gema têm uma capacidade 
semelhante às· polacas, es,. 
taremos em face de um 
filão que, dada a vasta apli
cação industrial do produto, 
pode ori~inar a implanta
ção de varias novas indú!t
trias no Algarve, não fa
lando já na exportação do 
produto, que poderá fazer
-se em larga escala, se for 
confirmada, corno parece 
será, a importância do d1> 
pósito. 

Terão de ganhar-se, é cef'o 
to, ainda, novos rumos para 
o turismo algarvio, alteran
do algumas bases da poll
tica em princípio definida 
para ele. Assim o peque
no naco que, a Sul de Por• 
tugal, se debruça sobre o 
Atlântico e espreita a Afri· 
ca poderá vir a ter um bri
lhantíssimo futuro. 

A frota de pesca consisti· 
rá, inicialmente, en1 quatro 
navios de pesca do bacalhau 
e em três navios frigoríficos 
de longo raio de acção, pa
ra actuarem em águas bra
sileiras e africanas. da, não poderá prescindir r-----------

Para estes pescadores o dia da nossa visita foi um rico dia. Alugámos-lhe a traineira 
para ir à barra do Guadiana. E asseguránios-llze que a pesca, nesse dia, havia de 
ser excelente, como diz a superst ição popular ( e a nossa) que acredita nos amuletos 

O novo consórcio cons· 
truirá também uma fábrica 
de conservas de peixe no 
Brasil. 

Por outro lado, em 14 de 
Outubro, em Roma, repre
sentantes portugueses par
ticiparão, com outras na
ções, em debates sobre a 
pesca no Atlântico Sul. 

Espera-se que seja assi· 
nado um tratado que prevê 
a formação de uma comis
são internacional, para es· 
tudar e recomendar os re
gulamentos a estabelecer 
para a pesca naquela zona. 

De facto, a pesca na re
gião em questão aumentou 
para mais do dobro nos úl
timos dez anos, principal
mente devido aos métodos 
de pesca utilizados pelas 
frotas que operam a longa 
distância das suas bases ou 
portos de annamento. 

Desta forma, certas espé
cies de peixe foram apa
nhadas de forma excessiva 
e corren1 o risco de se ex
tinguirem. 

da, actividade pesqueira e 
conserveira. 

Outras duas actividades 
se desenham também, pode
rosamente, no panorama al
garvio. Trata-se da extrac
ção de petróleo e de sal· 
-gema. 

Quanto ao primeiro anda 
empenhado na sua busca 
um bimotor «Dove Mark•, 
da Tairey Survey, Ltd. Es
tas pesquisas integram-se 
na tarefa de exploração ge
ral da plataforma continen
tal. Esse avião, que, duran
te a nossa estada no Al
garve acabámos por não 
conseguir localizar, dado 
que se encontrava na outra 
costa atlântica, tem poiso, 
alternadamente, nos aero
portos do Porto, Lisboa e 
Faro. A partir deste último 
e numa faixa costeira de 
sessenta quilómetros o 
avião daquela empresa pro
cederá, dw·ante três sema· 
nas, a intensas prospecções. 
Tudo indica (os próprios 
espanhóis estão convenci-

MONTARGIL: 
UMA A TRACÇÃO 
PARA OS TURISTAS 

MONTARGJL, 23 - Atrai. , 
dos pelas águas da barragem . 
e pelas sombras acolhedoras, 
das árvores frondosas, os fo •. 
rasteiros são cada vez em 
maior número nesta região, 
nos fins-de•semana. Ainda no 
domingo passado, e apesar do 
concurso de pesca na zona· 
da Carvalhosa, se deslocaram 
aqui numerosas pessoas. 

O colorido dos seus fatos 
de banho enquadrava-se admi. 
ràvelmente na bela panorümi. 
ca da albufeira, onde o des
lizar suave dos barcos à vela 
era completado pela arrogan. 
te corrida dos velozes gasoli. 
nas. 

Os turistas vão, assim, des
cobrindo pouco a pouco. este 
lugar aprazh,el , que rnuitõ 
bem poderia Just ií!car um 
acampamento campista. 
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pura· Ã ·em especial 
LUA, BASTILHA E COLHERES DE PAU 

Aquele fl.m de tarde de domingo não era igual a 
nenhum outro. Naquele dia o mundo la ·acabar. O 
mundo em que até aí vivêramos. úm mundo acabava, 
outro nascia. · 

Na praia, além da areia e do mar, estávantos rodea
dos de transístores por todos os lados. A Emissora ia 
informando de hora a hora as árduas tarefas dos astro
nautas, e- nós, concentrados nas notícias, -tínhamos- os 
ouvidos enrolados como búzios, para melhor entender
mos esses gestos novos em folha que se abriam e fecha
vam por cl.ma das nossas humildes cabeças e nos con
duziriam - a todos - à Lua. 

17 e 47 - O módulo lunar e o módulo de comando 
desa tratam. 

18 e 12 - O módulo de comando afasta-se do mó
dulo lunar. 

19 e 11- O módulo lunar inicia a sua descida para 
a Lua. · 
'. Suspensos, quase trémulos, fltávamo-nos uns aos 
Outros com olhos de espanto. 

VISITA VISEU 
VISEU, 23 - O ministro da 

Saúde e Assistência começou 
esta manhã a sua anunciada 

DESAPARECEU 
COM AS ECON.OMIAS 
DA NAMORADA 

visita às instituições e estabele. 
cimentos de Viseu dependentes 
do seu departamento. 

Depois de ter presidido a 
uma sessão de trabalhos que 
decorreu no Hospital de São 

· Teotónio, na qual participa
ram o governador civil do dis
trito, o presidente da Câmara 
Municipal e o d ir e c to r e 
membros do corpo clínico da ... 
quele estabelecimento hospila .. 
lar, bem como outros médicos 
do distrito, o dr. Lopo Can· 
cella de Abreu visitou o Lar 
Viscondessa de S. Caetano e 
o Jardim Infantil de Nossa Se
nhora de Fátima, a Delegação 
de Saúde, a Escola de Dêbeis 
Mentais do sexo feminino, o 
Lar-Escola de Santo António, 

·, 
!:; : Dispensário Materno-Infan
l i!, o Dispensário Antituber. 
culoso e as obras da Escola 
de Débeis Mentais do sexo 
Masculino, que está a ser cons
truída em Jugueiros. 

Ao fim da tarde, aquele 
. membro do Governo deslocou· 

•Se a Mangualde, onde visitou 
o Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia local. 

Amanhã, o dr. Cancella de 
Abreu estará na cidade de La• 
·megO, onde visitará o hospital 
e outros estabelecimentos de 
assistência. No regresso, passa 
por Torredeita, freguesia deste 
concelho, onde visitará a Fun
dação «Joaquim dos Santos» 
e a Estância Sanatorial do Ca· 
ramulo. 

r ) \ 1 
GRAÇAS ' ~o SERVIÇO r 
<AUTO-EXPRESSO > 
DA C. P. ·' 
os AUTOMÓVEIS 
VIAJAM 
DE COMBOIO ... 

Três paSSageiros de um 
comboio vindo de Paris 
puderam trazér consigo (no 
mesmo comboio), os auto. 
móveis de que são proprie .. 
tários. Graças ao serviço 
que a C. P. mantém, des• 
de há um mês, denomina. 
do «auto-expresso», é pos.. 
sível ao passageiro vir de 
Paris a Lisboa acompanha. 
do da su~ . yiatura e ao 
mesmo tempo fazer a via .. 
gem descansadamente ins .. 
ta,ado no seu comparti ... 
rnento. · O ar e o mar continuavam parados, como que sus

pensos, também. O fio da água, agora de um verde 
tenro, chamava, atraía. Mergulhei, e estendi-me na 
areia, confiante no sol das oito horas. Imperceptivel
mente, a debandada principiara. As pessoas dobravam 
ãs roupas e partiam , alheadas, absortas. Já não se ou
\;l.m gritos de crianças, aqueles guinchos como que de 
andorinhas doidas, já não se ouviam as ásperas garga. 
lhadas nos grupos de «macho-à-beira-mar». Os casais, 
os namorados, os solitários, atardavam-se, num entres
sonho que desta vez os projectava para fora e não para 
dentro de si. 

Há tempos que a sr.ª 
Antónia Alves, solteira, 
empregada de balcão, resi .. 
dente na Rua Monte Oli
vete, 31, r/c., namorava 
com António Sá Dinis, 
sem profissão, natural de 
Carregal do Sal, morador 
na Rua da Artilharia U~. 
39, S.º, Dt.º Há poucos 
dias, como estava doente 
em casa, encarregou o na
morado de lhe levantar dez 
contos que tinha deposita. 
dos no Montepio Geral. 
António Dinis levantou o 
dinheiro, mas não voltou 
a ser visto pela namorada. 
Sabe-se que o «fugitivo» 
depositou parte da impor
tância, em nome próprio, 
no Banco da Agricultura e 
gastou o restante em seu 
proveito. A lesada apre .. 
sentou queixa na P. S. P. 
de Lisboa. 

TRAGÉDIA 

O vagão que transporta 
as viatu ras é atrelado em 
Hcndaia, recebendo ai oS 
veículos, e, integrado no 
comboio rápido, chega a 
Lisboa às 14 e 35, com a 
sua carga, mais não preci. 
sando o viajante senão de 
proceder à reccpção e ir 
depois à sua vida ••• 

O leve e algodoado barulho de passos, que era mais 
um frémito da areia do que própriamente um ruído, 
fez.me franzir os olhos antes fechados e espreitar por 
entre as pestanas. Um homem passava a poucos metros. 
Sentei-me para o ver melhor. 

NA AUTO-ESTRADA DO NORTE 
FUNDO DE FOMENTO 
DA HABITAÇÃO 

Junto à variante que d á 
acesso a Vila Franca dé Xira 
e à Ponte Marechal Carmo
na, a auto·estrada do Norte 
foi, ontem. cenário de 1nais 
um,a tragédia. cte que resul
tou morrer carbonizada uma 

senhora, e estarem interna-dos 
em estado grave o seu mari
do e dois filhos. 

Trata-se da sr.a D. Ma.ria 
Manuela Fonseca Conten.te da 
Silva Borges Correia, de ~9 
anos, de seu marido, capitão 

Naquela tarde de domingo, em que um mundo aca
~ava e outro nascia com os primeiros passos do ho
mem na Lua, naquele fim de tarde de domingo, na civi
lizada praia do Estoril, passava um homem sem idade, 
com um fato sem cor, de alpercatas calçadas e um 
grande cesto de verga enfiado no braço. Dentro levava 
rolos de massa, rolos para cozinhados, e colheres de 
pau de todos os tamanhos e feitios. Fitava-nos e ofe. 
rCcia a mercadoria que tinha por missão vender, sem 
cuidar de mais nada. Ignorava o avanço da técnica, 
ignornva o que fosse técnica, Ignorava o que estava a 
acontecer «no céu», entregue e atento à sua tarefa na 
Terra, seu ganha-pão e sua inocência. 

-------------, Manuel Antunes Borges Cor

CHEGOU A LISBOA 
A INTÉRPRETE 

Terei sorrido magoadamente, como quem se delta 
a filosofar. 
- Depois lembrei-me daquele rapazinho que, aquando 

da tomada da Bastilha, em Julho de 1789, completa
mente alheado dos acontecl.mentos que se lhe desenro
lavam diante dos olhos, la tentando vender os seus 
pastéis do outro lado da rua, cesto enfiado no braço, 
daquele rapazinho que no preciso momento em que 
principiava uma nova era para o mundo la cumprindo 
• sua rasteira tarefa na Terra. seu ganha-pão e sua 
inocência, também. 

DE «HELGA» 
• A insinuante Ruth Gossmon 

contorú (lolvez ! ) no R. T. P. 
E então pensei que é muitas vezes injusto acusar os 

outros de falta de atenção ao tempo em que vivem. 
Porque a atenção se caua~ou para as tarefas .. ·necessá-
rlas. Vitais. · · 

ISABEL :DA NQBREGA 

Chegou esta . manhã -oao 
aeroporto de Lisboa a ac
triz alemã Ruth Gassman, 
protagonista do célebre fil
me «Helga, o Segredo .da 

------------------------ Maternidade», a cuja _es-
treia assistirá amanhã. Veio 

Voltou-se na auto-estrada do Norte 
,espalhando a carga. 

de Roma, onde assinou re· 
centemente um contrato pa
ra participar num filme -
o primeiro que interpreta 
depois de «Helga» - a lin, 
díssima Ruth Gassman, qu~ 
anunciou ainda ao·s jorna· 
listas ser 1nuito, prov;íver 
que, durante a sua estada 
de três dias no nosso País, 
actue num programa da R. 
T. P., mas, aí, como canço
netista. 

que transportava · · 
VILA FRANCA DE XIRA, 

23 - Ao descrever uma curva, 
num dos acessos à auto-estra .. 
da do Norte, próximo de Vila 
Franca, uma camioneta, prove .. 
ciente da Moita do Ribatejo, 
derrubou um candeeiro, vol .. 
tando-se e espalhando na via 
os móveis que transportava. 
Aquele veículo pesado, perten. 
~a da Sociedade de Móveis do 
Sul, com sede na Rua C, 46; 
oa Moita, era conduzido pelo 
1ócio daquela firma, António 
Lopes de Sousa, casado, mo. 
torista, natural do Porto e re. 

VÍTIMA 
DE ASFIXIA 

Na Rua de Santo Elói, 5, 
1:, Dt.°, à Pontinha, onde 
residia, foi encontrado mor
to por enforcamento, Fran
cisco Manuel Gaspar, de 49 
anos, natural de Santiago, 
Torres Novas. O infeliz era 
casado com Rosalina da 
Conceição Alves Gaspar, de 
quem estava separado de 
facto há cerca de quatro 
meses. 

sidente na Baixa da Banhei
ra. Transportava ainda o aju .. 
dante José Gaspar, de .61 anps, 
casado, morador na Baixa da 
Banheira, Rua 34, n.º 27, e o 
sr. José:·-·Francisco dos Santos, 
casado, empregado fabri l, tam
bém residente na Baixa da 
Banheira. 

Do acidente resultou fica .. 
rem muito feridos, com vá ... 
rias escoriações pelo corpo, o 
condutor e o ajudante, que re ... 
colheram ao hospital. O ter
ceiro qu·e viajava no veiculo 
apenas sofreu escoriações sem 
importância. 

Para além da su'a beleza 
( «exquise»), uma das carac
terísticas de Ruth é a sua 
versatilidade. Antes da sua 
primeira ·experiência cihe. 
matográfica, a «clean Hel
~a», como lhe chamam bs 
Jovens do seu país, prati
cou desportos, fez «ballet• 
e desempenhou no teatro as 
imortais personagens de 
Shakespeare, Ofélia e Julie
ta. Depois, nos Estados Uni
dos, para onde foi por de, 
cisão de sua mãe, trabalhou 

MORADIAS 
Lindtss1mas, para férias e fins de semana, perto 
da Praia do Guincho e das Praias de Cascais 

(ALDEIA DE JUZO) 

a partir de 450 contos 

Trata no local o próprio - CIPRIANO COPLDO 

ou pelo telef. 28 40 26 

em filmes publicitários e 
como can~onetista. 

Abordada pelos represen
tantes dos é,rgãos de Infor
mação, Ruth prestou.se ime
diatamente a conceder uma 
entrevista. A;:,ós ter declara
do que as principais quali
dades de «Helga» residiam 
precisamente no seu carác· 
ter didáctico, afirmou: 

- :e curiv.so n'Jté:1 que a 
grande maio;ia da!-. cartas 
que recebo provém c<e jo
vens. São eles ::iue m.e cha
mam a «clean Helga». 

- Esse tac•o agrada-lhe? 
- Certame!lll.;!! 
- ~ seu o filho que, no 

filme, Helg.< da à luz? 
- Não! Os meus primei

l'ClS filhos ( g,êraecs) nasce
rnm só 5eis nitres depois 
de o filme acah:.::.i Uo. 

- Prefere ser Helga ou 
Ruth? 

- Ruth! Amo os meus fi
ll1os e o meu marido. 

A terminar perguntámos 
à simpatiquíssima Ruth, 
qual., de entre os autores 
contemporâneos, o que mais 
gostaria de in terpretar no 
cinema ou no teatro. 

- Peter Weiss! - foi a 
resposta imediata. 

- E qual das suas peças? 
~ «Marat-Sade•. 

Sociedade «ESTORlb 
COMBOIOS 

DO CAIS DO SODRE: 
'AOS DOMINGOS 

Viaja menos apertado a 
partir das 11 horas. 

Evite a bilheteira compran• 
dó o seu bilhete durante a so
mana ou em séries de 20 via
gens. . 

reia. de 32 anos. dos Serviços 
de Administração Militar. e 
de seus filhos. Rui Manuel e 
Luís Manuel, de 5 e 3 anos, 
respectivamente, residentes na 
Rua Freitas Gazul. 24-3.º, Esq., 
em Lisboa 

O acidente ocorreu quando 
o pequeno caJ'ro utilitário con
duzido pelo capitão Manuel 
Antunes, depois de ter ultra
passado um veículo pesado 
que rodava no;malmente. e.s-. 
tacou quaSe de imediato à 
frente deste. O condutor do 
camião, o sr. Carlos Alberto 
Lemos das Neves. de 30 a.nos. 
casado. residente em Rio 
Maior, dada a rapidez da ma. 
nobra não veria tido tempo 
de parar, arrastando o veículo 
l!geiro à sua frente, cerca de 
50 metros. Este incendiou-se 
de súbito, e o motorista do 
camião, auxilia.do por popula· 
res, conseguiram re·tirar do 
automóvel o condutor e os 
seus dois filhos. mas foi de 
todo impossível salvar a ma
lograda senhora. 

DIA 24 - Quinta-feira 

EXAMES DE ADMISSÃO 

AO 3. o ANO DOS LICEUS 
2.' chamada 

CIE.NCIAS GEOGRAFICO. 
-NATURAIS - às 9 horas. 

DESENHO GEOMÉTRICO 
.:... às 11 horas. 

DIA 25 - Sexta-feira 
PORTUGUlô:S - às 9 horas. 

FRANCE.S - às 11 horas. 

LICEU - INSTITUTOS 
1.·. l. t :t. CICLOS 

z.· CICLO POR SECÇÕES ~ DISCIPLINA) 

CURSOS OE LINCUAS 
francê9; -*· tri'grêl * Alemlo 

* ESCOLA SÃO VICENTE 
- R .... a ao t>a,a1so c:::8 - re1et 86 59 04 

* EXTERNATO MARQUts OE POMBAL: 
- Rua Carrilho· Videira. 10- Teiet 83 46 58 
- Rua Edith Cave11. 8 1." - Telet 82 02 2) 

CURSOS DE N:RlAS 
Julho, Agosto e Setembro 

EXTERNATO LICEAL E TÉCNICO ARQUIMEDES 
LICEUS· SECÇÃO PREPARATORIA -INSTITUTOS 
Rua Marques da Silva, 99-2.º + Telef. 53 27 02 
NOVAS TtCNICAS DE ENSINO- PROFESSORES ES PECIALIZADOS 
Alunos com cursos tncomi,letos são ortentados na escolha de 
exame., a realt.zar i>ara complemento dQ.3 suas h.abttttaeõet 

SÁ DE MIRANDA 
EXTERNATO LICEAL E PRIMARIO 

R. ALEXANDRE BRAGA, 17 - TEJ.S. 45310 e 537532 



· NEVOEIR01ít MATINAL, 
E TROVOADAS DISPERSAS , 
NOS PRIMEIROS DIAS DE AGOSTO 

frutos, colheita de batata e 
produtos hortícolas, traia· 

· mentos fitossanitários, etc. 

peratura média do ar ,con• 
tinuará superior aos valo
res normais da t!poca. 't 

De 30 de Julho a 5 de ,----------
Agosto, estará o céu lim· 

A CAPITAL Quarta-feira, 23 de Julho de 1%9 5 

ODILO DA COStA:.ElfHo: .candidato 4 

à Academia Brasileira · de Letras 
~ • • • • " 1: 

RIO DE JANEIRO, 23 
- O poeta e jornalista 
Odilo da Cosia Filho, an. 
tigo adido cullural à Em. 
baixada do Brasil em Lis. 
boa, vai candidalar-se à 
cadeira número quinze da 
Academia Brasileira de 

Letras, deixada vaga pelo 
recente falecimento em 
São Paulo do poet;, Gui. 
lberme de Almeida. 

Esla é a segw,da vez 
que Odilo da Cosia Filho 
concorre a uma cadeira da 

Academia Brasileira de Lc. 
tras. Da primeira, quando 
disputou a vaga deixada 
por Torquato Correia, foi 
derrotado pela candidatura 
do dramaturgo Joracy Ca. 
margo. - (A. N. 1.). 

•Primeiro de Agosto, 
P!111'eiro d.l Inverno» -
diz o povo, É quase sem• 
pre tem razão. Temos pre
sente o boletim meteoro, 
lógico para a agricultura, 
que Insere a antevisão das 
condições meteorológicas 
médias, no Continente, 
até 5 de Agosto. Pois 
bem: em 30 do corrente 
( quase 1 de Agosto!) pa· 
rece que termina este Ve
rão, que se apresentou ex• 
cepclonaimente quente, 
mas ameaça ser excepclo, 
nalmeute curto ... 

po ou pouco nublado, 
ocasionalmente muito nu· 
biado no Interior a norte 
do Tejo; o vento será fra• 
co a moderado do qua• 
drante norte; haverá pos• 
sibilidade de trovoadas 
dispersas, egi especial a 
norte ..o Mondego, e ne
voeiro ou neblina mati· 
nals no litoral oeste e111 
especial a norte do Mon· 
dego. A temperatura mé• 
dia do ar aproximar-se-á 
dos valores normais na 
época. 

FIGUEIRA DA FOZ ,1 

Informa o referido bo, 
lctlm: 

Até 29 de Julho, haverá 
céu limpo ou pouco nu
blado, vento fraco a mo
derado do qúadrantc nor· 
te, por vezes fresco du
rante a tarde no litoral a 
sul do Mondego, e a tem• 

• Influência do tempo 
nas culturas 

Durante a segunda déca
------------, da do mês corrente, em al-

guns locais o excesso de ca• 

NOVOS OFICIAIS 
PARA A P. S. P. 

Pela última «Ordem do Exér. 
cito» são colocados em comis
são de serviço, dependente do 
Ministério do Interior, na Po
lícia de Segurança Pública, os 
capitães José Jaime Ferreira 
Lopes Gomes, do Serviço Mo
canogrMico do Exército, e 
Argemiro Soares Gomes Val. 
gôde, do Depósito Geral de 
Adidos, na situação de reser-

_. va. 

lor foi prejudicial às cultu
ras, mas em geral as condl· 
ções meteorológicas foram 
favoráveis e os trabalhos 
agrícolas próprios da época 
executara1n-se em boas con
dições, especialmente a de
bulha e recolha de cereais. 

As vinhas e pomares de 
citrinos apresentam bom as
pecto e os tomatals e mi· 
lheirais desenvolvem-se re· 
gularmente. 

Fizeram-se cavas, planta• 
ções, sachas, mondas nos li
nhos, ceifas, debulhas e re,. 
colha de cereais, apanha de 

OS COLÓQUIOS NU INSTITUTO 

NAC·IONAL DO PÃO 
1 • 
'r 
1 ~ 

i 
' ( No prosseguimento da sé

rie de colóquios que o Ins
tituto Nacional do Pão tem 
levado a efeito, decorreu 
mais um colóquio de carác· 
ter técnico subordinado ao 
terma «Os ácidos orgânicos 
da fermentação panar•, 

cuja exposição esteve a car
go da eng.• D. Maria José 
Ribeiro Viana. 

O assunto incidiu sobre a 
separação cromatográfica e 
doseamento semi-quantitati· 
vo dos ácidos monocarboxí
licos de C1-C8 , que se for· 

<Praia da claridade ... 
Areais doirados ... 
Serra da Boa Viagem ... 
Terras de beleza sem par I Mas, também 
intenso, Indústria progressiva, Cidade onde 
é a própria inovação de amanhã> 

Comércio) 
a tradição ( : 

-----------~ mam ao longo do fabrico 

CLASSIFICAÇÃO 
NA,CIONAL 
DAS PROFISSÕES 

O Fundo de Desenvolvimen. 
to da Mão-de-Obra publicou 
dois novos volumes da versão 
provisória da «Classificação 
Nacional das Profissões». 

No volume que inclui o 
.Subgrupo 7. 7> do «Grande 
Grupo 7-8» são abrangidos os 
carpinteiros, tanoeiros, mer. 
ceeiros, operadores de máqui
nas para trabalhar a madeira, 
corticeiros que fabricam exclu .. 
1ivamente artigos de cortiça e 
outros trabalhadores da ma. 
deira. O outro volume, que 
apresenta o «Grande Grupo 9», 
abrange os bombeiros, agentes 
da Policia, guardas, governan. 
tes, cozinheiros, empregados de 
quarto, de portaria e de mesa, 
porteiros, pessoal de limpeza, 
cabeleireiros, especialistas em 
tratamentos de beleza, lavadoi
ros, limpadores a seco, engo. 
madores de roupa, profissio. 
nais dos desportos, fotógrafos, 
agentes funcrârios e outros tra .. 
balhadores dos serviços pes. 
soais, desportos e similares, 
ocupações de relevante impor. 
lância no contexto económico. 
-social português. 

do pão, sabido do interesse 
que existe em se conhecer 
os produtos secundários da 
fermentação alcoólica, que 
ocorre aquando do fabrico 
do pão, uma vez q,ue se ju\. 
ga terem uma mfluência 
marcada no aroma e pala
dar e contribuírem para um 
conhecimento mais profun• 
do, além de fornecerem fac. 
tores indicativos do , que se 
passa nos diferentes proces
sos de fabrico. 

Houve, no final, animado 
colóquio. 

CAMPANHA 
DE SEGURANÇA 
NA ESTRADA 

O Vespa Clube de Lisboa 
convida os seus associados 
e em geral todos os vespis
tas a assistirem a um coló
quio sobre segurança na 
estrada, o qual se efectua 
na sua sede, Avenida lnfan. 
te Santo, 63, r/c., esq.•, nesta 
cidade, pelas 22 horas de 
amanhã, promovido por 
aquele clube com a colabo
ração da Polícia de Viação 
e Trânsito. 

CONTA, A PARTIR DE AGORA, COM 
RENOVADAS INSTALAÇÕES DA ·AG!NCIA DO 

BANCO ' 
PORTUGUÊS 

DO ATLÂNTICO 
,-----------------..:\ ') 

1 

CINQUENTA ANOS DE PROGRESSO PARA O PROGRESSO NACIONAL 

1 
1 
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PARA FAZER FACE A CONSTRUÇÃO · · \ 

DE MAIS UM ARROJADO EMPREENDIMENTO TUR'íSTICO OS AME.RICANOS 
1 

·.A TORRAL TA VOLT A A AUMENTAR 
, ·'O SEU CAPITAL SOCIAL 

E O CUSTO 
DOS VOOS LUNARES 

(Continuação da pág. 1) 

americana e urna placa 
Nixon é uma Indicação 
do alto significado políti
co que ele dá ao aconteci
mento para levantar a 
moral pública. 

ção de voos tripulados e 
uma transformação básica 
do programa em conformi
dade com os fundos dispo, 
níveis. O presidente foi 
aconselhado a tornar uma 
resolução definitiva e não 
a adoptar um programa em 
bloco e depois travá-lo ou 
aesenvolvê-Io de acordo com 
as possibilidades monetâ· 
rias. 

• A decisão foi tomada 

extraordinária, sob 

em assembleia geral 

proposta do presidente 

daquela Empresa, do conselho de administração 

Sarmento Rodrigues 

Mesmo assim, par e e e 
que . o peso da opinião po
lítica e técnica o levar.í 
a negar à N. A- S. A. (a 
Administração Nacional 
para o Espaço e Aeronáu
tica) o dinheiro de que ela 
precisa para os planos que 
tem em curso, que jn .. 
cluem mais nove voos lu
nares tripulados a um 
custo superior a um bilião 
de dólares cada, para os 
quais já foram construi
dos os foguetões e a lusta
Jação de uma base habita
da na Lua, como posto 
avançado para a t I n g ir 
Marte. A maior parte dos 
principais peritos que o 
presidente chamou para o 
aconselbar gostariam que 
o programa espacial fugis
se das histórias românii
cas e se Integrasse em 
tarefas meramente cienti· 
ficas, muitas das quais 
pensam que podem ser 
conseguidas com um ccn, 
téslmo de custo por na
ves não tripuladas. 

almirante 
Empresa cuja expansão 

se filiou no turismo, ou 
seja uma das mais recen. 
tes e progressivas activida· 
des económicas nacionais, a 
Torralta tem-se prestigiado 
por um ritmo de desen
volvimento que bem de
monstra o realismo de urna 
adrninfatração atenta à ren
dabilidade dos capitais in
vestidos e a p ostada em 
assegurar novos financia
mentos, com vista à multi
plicação dos rendimentos 
pela progressiva arn pUação 
do património em presarial 

do fenómeno turístico em 
Portugal provocaram, so
bretudo a partir de 1964, 
um verdadeiro impacto na 
economia nacional, traduzi
cularrnente crescente de tu
ristas estrangeiros que nos 
visitaram e pelas corres
pondentes recei tas que pro, 
porcionaram. Citamos in
formações oficiais: 1964 -
1 milhão de turistas estran
geiros - 3,5 milhões de con
tos de receitas; 1966 - qua
se 2 milhões de turistas -
7 milhões de contos; 1967 
- 2,5 milhões de turistas 
- 7,5 mi lhões de contos. 

Tal fenómeno criou ali-

De entre as opções con
templadas no Plano Inter
calar de Fomento salientam
·se as que se consideram 
zonas turí s ticas prioritá
rias: o Algarve, a Madeira 
e a região de Lisboa e seus 
arredores. 

Com efeito, o Algarve, 
mercê das suas caracterís
t icas climáticas, da sua si
tuação geográfica e condi
ções naturais m agníficas, 
atrai u imediatamente as 
correntes turísticas, quer 
nacionais, quer estrangei· 
ras. Porém, nos anos de 
1964 a 1966 o incremento 
das infra-estruturas e da 

O sucesso que, a partir de 
1967, se verificou com a ex
pansão resu lt ante do au
mento de capita l subscrito 
pelo público, através dos 
•Títulos de Férias», confe
riu à Torralta uma posição 
de privilégio no crédito e 
na confiança de todos os 
tnvestjdores portugueses, se
jam os que para o efeito 
apenas dispõem de um mo
desto «pé de meia», ou os 
que possuem avultadas re
servas destinadas a finan
ciamentos reprodut ivos. 

RAZÕES DO ÊXITO DE UM EMPREENDIMENTO : 

A próxima construção de 
um novo coxnpJexo turístico 
de grandes dimen sões, a 
~rguer nas propriedades que 
a Torralta possui em Alvor, 
levou agora a empresa a 
determinar a conveniência 
de novos empreendimentos, 
optando uma vez mais pelo 
recurso ao capita] externo. 

INEDITISMO (UÉ HOJE ÚNICO EM PORTU
GAL) E DUALIDADE DE UTILIZAÇÃ·O 
UOS PRIVILÉGIOS (UTILIZAÇÃO DO ALO
JAMENTO TURÍSTICO OU A FRUIÇÃO DE UM 

RENDIMENTO EOUIVALENTE) 

Com esse objectivo, foi 
convocada uma assembJei.a 
geral extraord inária, que se 
reuniu em Lisboa no pas
sado dia 22 sob a presidên
cia do sr. conselheiro dr. 
Manuel dos Santos Vítor, 
secretariado pelo sr. coro
nel João Maria da Silva Del
gado, director-geral da em-

dante motivação para os 
investidores e multiplica
ram-se os estudos e projec
tos de empreendimentos tu· 
rísticos nas mais diversas 
regiões do País. 

Também o Governo, sen
sível a este acontecimento, 
reconheceu no fenómeno tu· 
rístico um factor de p ri
meira importância no de
senvolvimento eco n ómico 
português e decidiu dedi
car-lbe um capítulo especial 

ALÉM DE UM AUMENTO IMEDIA TO DE 1 O 
MIL CONTOS, A TORRALTA VAI REQUERER 
AUTORIZAÇÃO SUPERIOR PARA MAIS UM 
AUMENTO DE CAPITAL DE 100 MIL CONTOS, 
COM DESTINO À SUBSCRIÇÃO PÚBLICA, QUE 

SE ENCONTRA DESDE JÁ GARANTIDA 

presa, e pelo sr. Manuel 
Branco Paulino. 

• Os fundamentos da 
proposta de aumento 
de capital expostos 
pelo almirante Sar
mento Rodrigues 

Aberta a sessão e cumpri 
das as form alidades legais, 
foi concedida a palavra ao 
presidente do conselho de 
administração da Torralta. 
,;r. almirante Sarmento Ro
drigues, o qual fundamen
ou a proposta do aumento 
Je capital na seguinte ex-
1>osição: 

A eclosão e a expansão 

no Plano Intercalar de Fo
mento de 1965-1967. Outros
sim, consagrou as potencia
lidades do turismo corno 
aceleradoras do ritmo do 
aumento do produto nacio
nal e da sua mais justa re
partição. 

E a sequência de tais de· 
cisões promulgou medidas 
legislativas conducentes, 
por um lado, a estimular a 
iniciativa privada por meio 
de financiamento e facili
dades de crédito através do 
Fundo de Turismo e, por 
outro, promovendo ou par
ticipando nos projectos ur
banísticos e na construção 
das infra-estruturas. 

maioria das realizações :1os 
empreendimentos mais im· 
portantes d esenvolvia-se 
num ritmo que não acom
panhava os afluxos turís
ticos. Daqui resultaram de
sajustamentos e carências, 
quer de alojamentos, quer 
mesmo de infra-estruturas, 
que pre j udi caram grave
mente o harmónico cresci
mento do turismo na pro
víncia, 1,serando ~ descrença 
nos turistas nac1ona1s e es
trangeiros e afectando mui
to parti<.ularmente as agên
cias de viugens. 

Mercê, porém, de maior 
celeridade que se imprimiu 
ao ritmo da construção, fo
ram inaugurados ou me
lhorados numerosos hotéis. 
dos quais se destaca cerca 
de urna vintena de magní
ficos hotéis de luxo e de 
J.• classe. 

O Algarve ocupa assim 
urna posição de primacial 
relevo no turismo nacional 
e é, sem dúvida, a região do 
País de maior crescimento 
turístico, quer de estrangei
ros quer de nacionais e, por
ventura, a de mais promis
soras perspeetivas. 

• A expansão da Torrai
ta perante as solicita
ções do turismo em 
Portugal 

A Torralta - Clube Inter· 
nacional de Férias, S. A. 
R. L., correspondendo às 
exortações governamentais, 
bem expressas nos Planos 
de Fomento, e às solicita
ções que o f?'nón.eno turís
tico em Portugal tem pro
posto à inicia ti"" das admi
nistrações das empresas 
privadas, decidiu nos fins 

de 1967 iniciar uma fase de 
grande ex.pansão. 

Preparou-se por isso mui
to cuidadosamente para su
perar, com sucesso, as 
enormes dificuldades que se 
apresentam em tal conjun
tura, estudando com parti
cular atenção o problema 
do financiamento das em
presas em expansão. 

Com efeito, a necessidade 
de financiamento não se 
verifica somente nas em
presas recentemente consti
tuídas, ou naquelas que en
frentam dificuldades; é um 
fenómeno 9ue preocup a 
muito especialmente as em
presas que prosperam e em 
que o ritmo de crescimen
to e de prosperidade exige 
cada vez m ais dinh eiro, 
para que este se reproduza 
a tempo de ser aplicado 
em novas oportunidades 
igualmente reprodutivas. 

Actualmen te tem-se vindo 
a verificar internacional
mente a impossibilidade de 
as empresas gerarem den
tro de si mesmas, em quan
tidade e com rapidez, o ca
pital suficiente para o au
tofinanciamento dos seus 
empreendimentos, pelo que 
o recurso ao capital externo 
se revela como uma neces
sidade imperiosa e impres
cindível. 

Torna-se, porém, sempre 
necessária a análise apro
fundada dos três elernen tos 
ponderativos considerados 
primordiais num financia
mento: o custo do investi
m e n to, a disponibilidade 
dos fundos e o risco que en
volve. Enquanto que uma 
política errada pode com
prometer irrernediàvelrnen
te o futuro da empresa, um 
esquema finan~eiro aconse
lhável lança-la-á na senda 
do progresso. 

• Uma solução inédita, 
de êxito sem prece
dentes 

Entre as várias opçõe~ 
de processo ·de financiamen
to mais frequentemente uti-

(Continua na pág. 13) 

Urna ponta do véu, por 
detrás do qual aceradas dis
cussões estão a decorrer, foi 
inadvertidamente levantada 
pelo vice-presidente Spiro 1. 
Agnew, quando declarou a 
urna alegre equipa de lança
mento que, ao apoiar o seu 
programa espacial aceltra
do, podia bem ser «uma voz 
no deserto». Agnew, que su
geriu que Marte devia ser o 
próximo alvo, é o presidente 
da comissão presidencial so
bre o futuro do Espaço, 
mas, até agora, o debate 
científico na Casa Branca 
tem decorrido sem a sua 
presença. 

O dr. Lewis Branscornbe, 
chefe da comissão presiden
cial para o Espaço, Ciência 
e Tecnologia, disse-me que, 
em sua opinião, é muito ce
do para se fazerem predi
ções úteis acerca de Marte 
ou mesmo acerca do valor 
de mais explorações luna-
1 es. Ele prevê uma diminui-

ARTES PLÁSTICAS 
«CINCO ARTISTAS 

BRASILEIROS» 
Inaugura-Se amanhã, às 18 

horas, numa das salas do Pa· 
lácio Fiz, a exposição de «cm
co Artistas Brasileiros», orga· 
n!zada sob os auspícios da 
Embaixada do Brasil em Lis
boa. 

FRIGORIFICOS 
145 Lts 2.170 $ 
175 Lts . 2.850$ 
215 Lts . · 0 3.150$ 
270Lts-2Portas -.::.:/~_;5.150$ · 
280us , : '._:\3.990s , .. 

condições· especiais ,' pa'raf r evenda:Consulte-nos 
q : ASTRO%NIÇA ,dt~:finjos' 1t-B .•. e( 
'' ' _.' ... -... • _:_ • ·:"'·(:', '~~ .. ' .... ·e" _-,~ .,,. . ·,-:.' ,_,,. ' . . ·-·~·- ·- • 

( ,, · · J' Ljs boa ''' ''Av. An~onfAugÚ~lo de ,Aguiar, 58·8' 

• O problema das verbas 

As objecções, dentro da 
comunidade científica ame, 
ricana, ao dispendioso pro, 
grama espacial, têm-se agra• 
vado devido à escassez de 
fundos federais noutros 
campos. Corno consequência 
de cortes orçamentais anti
-inflacionistas, por exemplo, 
o Instituto Nacional de Saú
de está a rejeitar normal, 
mente mais de metade dos 
pedidos que recebe para pro, 
jectos de investigação, em
bora estes só cheguem ao 
Instituto depois de aprova
dos pelas autoridades cien
tíficas cornpeten tes. 

Um dos problemas mais 
inquietantes resulta do facto 

(Exclusivo pa· 
ra «A Capital» . 
«The Obser· 
ver» -A. E. I.) 

de, nos últimos quinze anos, 
um número sempre crescen
te de estudantes se terem 
treinado na investigação, fi. 
nanceiramente apoiados por 
verbas federais, e agora, já 
devidamente preparados, 
não encontram lugar nos la
boratórios. 

Pelo lado político, tam
bém a opinião se manifesta 
contra o presente nível de 
gastos espaciais. Um funcio, 
nário que dirige os inquéri
tos do Congresso sobre a 
questão afirmou-se que a 
grande maioria dos senado 
res, uma vez que os amefi. 
canos já bateram os russos 
na Lua, pensam que o jogo 
acabou. 

Há também uma minoria 
liberal de certa importância 
que gostaria de ver esses 
fundos canalizados para 
propósitos sociais. O sena, 
dor Edward Kennedy per· 
tence ao número dos que já 
pediram urna revisão das 
prioridades nacionais sobre 
o programa espacial, e o 
seu nome adquire um peso 
especial quando se pensa 
que foi o seu irmão mais· 
velho o primeiro a compro 
meter os Estados Unidos na 
corrida para a Lua. 

A respeito de toda a ex, 
citação criada pela viagem 
do homem à Lua, o impor, 
tante inquérito de opinião 
pública Harris confirma 
que nos últimos cinco meses 
urna forte maioria de ameri, 
canos - 56 por cento contra 
37 por cento, sendo o resto 
de indecisos - entende que 
o programa espacial não me 
reee os quatro biliões de 
dólares que com ele se gas
tam anualmente. Além di~ 
so, existe uma minoria de 
intelectuais a que rn não 
agrada a impossível-de-fugir 
publicidade e mesmo alguns 
jovens subversivos que es
pera v a rn sossegadamente 
que os russos conseguissem 
primeiro o seu sucesso Ju- _, 
nar. 

1 
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VASTO PROGRÍ\MA DE MANIFESTACÕES , - , FOI AUJHP3IAB0 
O CADÁVER 

VAI ADQUIRIR-SE 
CULTURAIS, DESPORTIVAS E RECREATIVAS 
NAS •\FESTAS DE sErúBA~ 

· DA MANUCUR/\ 
ASSASSINADA 
POR ESTRANGULA~1ENTO 

UM BARCO-FRIGORÍFICO 
PARA A PESCA DA SARDINHA 

SETúBAL, 23 - Pros
seguem com grande. azá
fan1a os1:preparativos fi
nais para a inauguração, 
no próxh;no dia 25, da tra
dicional ;Feh:a de Sant'la· 
go e li Festa Nacional do 
Mar. A cidade vive ansio
samente , a prol<imidade 
do acont~çimentQ, que te
rá a presénça do secretá
rio de Es,tado da Informa
ção e Turismo, dr. César 
Moreira Baptista. A luau
guração verificar-se-á às 
21 e 30 da próxima sexta
. feira. 

As iniciativas programa
das distribuem-se pelos 
n1ais variados sectores 
das actividades económi
cas, sociais, desportivas, 
culturais ou meramente 
recreativas. Está prevista, 
também, a deslocação do 
Chefe d.o Estado, no de
correr das festas~ no dia 
3 de Agosto, acompanha
do pelos minlstr,os da Ma
rinha e das Corporações. 

• Manifestações despor
tivas 

De entre as mais varia
das manifestações desporti
vas que estão previstas des
tacam-se: a Regata de 
Sant'Iago, Belém - Setúbal, 
aberta a grandes e peque
nos cruzeiros, no dia 26; a 
III Taça Sant'lago de Aero
modelismo (voar circular) , 
no domingo, dia 27; Cam
peonato Nacional de Vou
gas e VI Troféu Sant'Iago 
em «suipes», no sábado, dia 
2 de Agosto (1.' regata) e na 
segunda-feira, dia 4 (2.' e 3.• 
regatas) ; a gincana automó
vel a favor do M. N. F., no 
dia 9; o troféu «Moscatel 
de Setúbal», também no dia 
9 (l.' regata), e no dia 10 
(2.' e 3.' regatas) ; o VI Cir
cuito de Setúbal em fórmu
la «K » (karting), no dia 10; 
e, ainda, o concurso aberto 
de pesca desportiva de 
mar em barco, e as regatas 
de Sa veiros a remos, de bo
tes de espicha e de galeões, 
no dia 10 também, encer
rando as festas. 

Estas manifestações des
portivas têm o patrocínio 
ou são organizadas pelo 
Clube Naval Setubalense, 
Junta Local do Corpo Na
cional de Escutas e Vitória 
Futebol Clube. 

Praça Carlos Relvas, e exi
bição do grupo cultural e 
etnográfico «Os Trabalhado
res», de Ferreira do AJ.eó.te. 
jo, no domingo, 27 . de 'Ju
lho; grande espectáculo de 
variedades no pavilhão . do 
Clube Naval para ' apura
mento de três representan
tes de Setúbal à eleição da 
«Rainha elo Sado», na quar
ta-feira, dia 30 de Julho; ou
tro grande espectáculo de 
variedades no mesmo pavi· 
!hão para apuramento de 
três representantes dos con
celhos de Alcochete, Alma
da, Barreiro, Montijo, Sei· 
xal e Sesimbra, no sábado, 
dia 2 de Agosto; Cortejo do 
Trajo e do Costume da 
Gente do Mar, com repre
sentantes de todo o litoral 
metropolitano, casas dos 
pescadores, organismos das 
pescas e das conservas, no 
domingo, 3 de Agosto; cor

para largas referências à 
anunciada visita do Chefe 
do Estado e de vários m em
bros do Governo à Feira de 
Sant'Iago e II Festa Nacio
nal do Mar. 

Interveio também o eng.• 
António Barroso, presidente 
da Comissão das Festas, 
que fez uma larga exposição 
sobre os trabalhos e obs tá
culos que a comissão teve 
de enfrentar para poder 
proporcionar aos milhares 
de visitantes que se deslo
carão a Setúbal, um memo
rável programa de festas . 

Destacou, por fim, as en· 
tidades que uma vez mais 
ofereceram o seu valioso 
contributo material, desig
nadamente a Câmara Muni
cipal de Setúbal, Comissão 
Regional de Turismo da 
Serra da Arrábida e Junta 
Distrital. 

tejo fluvial lummoso e gran- • Entrega de 20 mora
diosa sessão de fogo de ar· 
tifício, inédita no País, tam- dias pré-fabricadas a 
bém no dia 3 de Agosto; ou- famílias pobres 
tro grande ~spcctáculo de 

Foi a11topsiaào esta ma
nhã, n o Instituto de Medl· 
cina Legal, o caàâver da 
manúcura Marta de Lour
des Pereira Lemos, d e 39 
anos, que ontem foi es
trangulada pelo industria! 
àe tinturaria António Mar
tins Teixeira, de 43 anos, 
casado, morador na Rua 
Bernardo Francisc,o da 
Costa, 69-1 .0 , Esq. 0 , em Al~ 
mada. Ambos mantin ham 
relações amorosas desde há 
oito anos, tendo a vitima 
manifes'tado, recentemen
te, o cleseio de as Inter
romper. 

Prevê-se qUe a autópsia 
confirme as circunstâncias 
como o crime foi prattca
d.o, segundo as declaraçõe.s 
daquele Industria!, qUe se 
entregou à prisão. 

Os armadores da pesca da 
sárdinha, que têm vindo a 
lutar com a tremenda crise 
de carência do pescado, não 
escondem a sua satisfação 
pela deliberação agora to
mada, em sessão do seu gré
mio, no sentido de ser ad
quírido um barco-frigorífico 
destinado à pesca longe da 
costa. 

O sr. António José da Sil
va, presidente da delegação 
em Setúbal do Grémio dos 
Armadores da Pesca da Sar
dinha informou que o barco 
a adquirir é a unidade fran
cesa «Donilaire~, que em 
Outubro do ano passado 
transportara, das Canárias 

SAUDADE E CAMARADAGEM 

NO 40.º ANIVERSÁRIO 
do Curia Palace Sports Clube 

variedades no pavilhão do Seguiu-se um passeio, em 
Naval, para apuramento de autocarro, pela cidade, per
três representantes dos con- mitindo aos jornalistas ob
celhos de A,cácer, Grândo- servar o evidente surto de 
la, Moita, Palmela, Santia- progresso, que coloca Setú
go e Sines, à eleição da bal na vanguarda das re
«Rainha do Sado», na quar· giões que mais se têm preo. 
ta-feira, dia 6 de Agosto; cupado com o problema da 
corrida de touros na Praça habitação no nosso País. 
Carlos Relvas, no dia 9 ele O chefe do distrito, dr. CU R 1 A, 23 - Tiveram com a bola e fizeram comen. 
Agosto. Cardoso Ferreira, presidiu, grande repercussão os actos tários, em boa camaradagem, 

Têm estas manifestações então, à cerimónia da en- comemorativos do 40.º aniver• sobre a sua actual forma fí. 
o patrocínio ou são organi- trega de 20 moradias oré- sário do Curia Palace Sports sica. 
zadas pela Academia Luí- -fabricadas, a familias po- Clube, fundado pelo industrial o chefe do distrito, sr. dr. 
sa Todi, Fundo Distrital da bres. As moradias, junto ao hoteleiro Alexandre d'Almeida Vale Guimarães, veio inaugu. 
Luta Contra a Tuberculose Bairro Presidente Carmona, e orientado por seu filho Gil rar a exposição comemorativa 
e Clube Naval Setubalense. foram mandadas constnúr d'Almeida, que criou nesta do 40:º aniversário, onde atra. 

Militas outras manifestà· pelo Município para realo- magnífica estância de turismo vés de fotografias, desenhos e 
ções - de carácter econ6- jar aquelas famílias. um excelente conjunto de ins- taças conquistadas se mostra 
rnico, social e cultural - Os jornalistas puderam, ta1ações desportivas, em que se quanto tem sido grande a acção 
estão prevL -.;tas além destas, depois, observar O ritmo no- evidenciam uma piscina, cam. do clube. Depois de ter cortado 
no programa de festas, sem tâvel a que se processa a pos de té:nis e outros despor· a fita, 0 governador civil per
dúvida o mais rico e bem autoconstrução, graças às tos. correu toda a ex·posição, ten· 
elaborado de sempre. facilidades concedidas pelo Reuniram-se ãqui os jovens do escrito, no «Livro de Hon-

Município, beneficiando de. de 1929, então tenistas de pri.. ra» do clube, a sua admiração 
• O presidente da edili- signadamente o meio operá- meiro plano, como O embai- pelo que foi feito a bem do 

dade conversou com os rio da região. Visitaram, xador dr. Mário Duarte, Joa- desporto. 
;ornalistas ainda, um bairro em cons- quím Miguel de Serra e Mou. Efectuou-se, depois, um a1-

trução, de 360 fogos, man- ra, José Roquetle, Vasco Hor- moço comemorativo, presidido 
O dr. Manuel José Cons- dado construir pela Caixa ta i, Costa, José Guimarães, por Alexandre de Almeida, que 

tantino de Goes efectuou a de Previdência, e a inaugu- dr. Henrique Anjos, Manuel tinha a seu lado os srs . con. 
sua habitual conversa anual rar no próximo mês de Se. da Fonseca e outros. Vieram selheiro Albino dos Reis, profs. 
com os representantes dos tembro. Estiveram depois para recordar esses tempos e drs. Bissaia Barreto e Afonso 
órgãos da Informação acer- no Largo das Areias e na para mostrar que ainda esta.. Rodrigues Queirós; monsenhor 
ca dos problemas da cida- zona de expansão do Casal vam em «forma», pois logo Avelino Gonçalves, represen
de, uma das mais progres· das Figueiras.. de manhã disputaram algumas tantes da Direcção-Geral dos 
sivas do País. A tradicional De regresso à cidade, os partidas. Sem o rigor das pro- Desportos e da Federação Por
troca de impressões, que CD· visitantes foram obsequia. vas oficiais e sem a boa exe· tuguesa de Ténis; embaixador 
meçou no edifício dos Paços dos com um jantar no Ho- cução de outros tempos, mas dr. Mãrio Duarte e jornalis ta 
do Concelho, foi pretexto te! Esperança. divertiram-se com a raquete e Mário Pires, como represen-

,--------------------------------------; tantes dos tenistas que parti-
• Espectáculos de varie- ciparam nos jogos inaugurais 

dades, ranchos popula- A ABERTURA DAS NOVAS INSTALACO-ES do clube, e dos jornalistas pre. res e corridas de toiros senles e dos que fizeram a re-
; portagem inaugural. 

O programa das Festas Aos brindes trocaram-se 

lli!it~~~~rit~f~1?%:~~~ DO BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO afcctuosas saudações. 
tiva, na tradição portugue-

~::.'-~~:»~ç~o d~i~a26hd;sj~: No prosseguimento das NA FIGUEIRA DA FOZ TÁXIS AÉREOS 
lho; corrida de touros na comemorações do seu 50." ~ 

aniversário, o Banco Portu- EM PEDRAS RUBRAS 
BODAS DE DIAMANTE 
DOS VOLUNTÁRIOS 
DO SUL E SUESTE 

BARREIRO. 23 - Os Bom
beiros Voluntãrios dos Cami· 
nhos de Ferro do Sul e Sues
te comemoram, hoje, as suas 
bodas de diamante. A asso. 
ciação foi fundada em 23 de 
Julho de 1894. 

Em comemoração da data 
fesliva, (oram introduzi.dos vá. 
rios melhoramentos no quar. 
tel, e construído um anexo 
para recolha de viaturas, os 
quais serão hoje inaugurados 
oficia lmente, no decorrer de 
urna pequena festa que come. 
çará às 18 horas. 

guês do Atlântico pôs em 
funcionamento as novas ins· cal, à altura não só do sur- sr. Virgílio Lopes, os srs. An
talações da sua agência na to que atravessa a cidade, tónio Alberto Alves, direc
Figueira da Foz, cidade on- como também do prestígio tor das agências do B. P. A., 
de aquela organização tra de que aquela organização e dr. Luís de Oliveira Dias, 
balha há já catorze anos e de crédito goza em todo o secretário-geral adjunto. 
para o desenvolvimento da País. · ------------
qual tem contribuído pode- Simples mas elegan tes , 
rasamente através de um com a sobriedade a irma
apoio permanente a todas nar-se com a comodidade, 
as suas actividades, bem C<> essas novas instalações va
mo às dos concelhos vizi lorizam, de facto, aquela 
nhos. zona da progressiva cidade 

Mantém-se a agência do da Figueira da Foz. 
Banco Português do Atlân- Não houve qualquer ceri
tico na Figueira da Foz ins.. n1ónia a assinalar a abertu· 
talada na Rua 5 de Outubro, ra das novas instalações, já 
portanto na zona de maior que constituem apenas a 
movimento ela cidade, mas continuação de uma longa 
agora com um aspecto to- actividade de quase década 
talmente novo, com uma fa- (; meia ao serviço da cidade, 
chada e dependências que embora tivessem estado pre 
se estendem por três pisos . sentes para receber os clien
condizentes com o panara- tes e antigos daquele banco, 
ma progressivo daquele lo- além do gerente da agência, 

INTERESSES 
ECONÓMICOS 
DE FARO E ALPORTEL 

FARO, 23 - Acompanha. 
dos pelo dr. Carvalho Paren
te, delegado do I. N. T. P., 
apresentaram cumprimentos ao 
sr. major Vieira Branco, pre. 
sidente da Câmara Municipal 
desta cidade, os dirigentes do 
Grémio do Comércio dos Con
celhos de Faro e Alportel, re
centemente eleitos. Durante a 

PORTO, 23 
Está no Aeroporto de Pe

dras Rubras o avião bimo
tor dos T. A. e., qUe se 
destina à baae do Porto d.o 
serviço cLe táxis aéreos da 
TAP. 

A inauguração ofic ia l 
desta base será oportuna
mente anunciada. Entr e. 
tanto, aquele avião está à 

, d is7>osição do público . A 
sua capacidade é de nove 
lugares e pode escalar to
dos os aeroportos por tu.
gueses. 

Esta previsto para este 
m ês o crnneço de um ser~ 
viço, a título experimental, 
destinado a serv ir Viseu e 
Covilhã. c01n dois voos se
manais. 

para Setúbal e Algarve, cer
ca de 132 . toneladas de sar
dinha congelada, conforme 
o nosso jornal referiu opor
tunamente. 

A embarcação frigorífica 
passará a ser propriedade 
da Coopera tiva dos Armado
res da Pesca da Sardinha, e 
foi designado para seu mes
tre o setubalense sr. Joa
quim Lázaro, de larga expe
riência na pesca de alto 
mar. A sua actividade veri
ficar-se-á nas proximidades 
da costa de Marrocos, local 
onde os cardumes se con,. 
centram desde que abando
naram as águas portugue
sas. 

Como é natural, também 
os industriais conserveiros 
não escondem a sua satis
fação e confiança no bom 
êxito de tão oportuna inicia
tiva, no propósito de se pôr 
termo à acentuada crise da 
indústria das conservas. 

i 

A tradicional 
qualidade 
japonesa 
a preços de 
mercado 
europeu 
FUJICA 

carregamento instanlâneo 

(Slngle-a) 

Z2 
A mais completa 
câmara de filmar. 
Efeitos profissionais 
( sobreposição de 
imagens e fundidos.) 

As famosos cômoros de filmor 
FUJI CA são completamente 
outomóticos e lornom o cinema 
moi.s fócil do que o fo tografia. 
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contecimentos mundiais os acontecim contecimentos mundiais os acontecimentos mundiai 

OS ASTRONAUTAS O REGRESSO À TERRA ACORDO S:OVIETO-AM:ER,ICAHO 
' : ' 1 ~ 

ADJ\PTAl\l~StJ9 ·ESPAÇO. ;;;: 
·;1 .,>'. .. ~ (f''rJ ;,··· :; ; ' ·:.~· ~ -·r (i ·"'\:Jh · • ;!, · ·, ~' ··~. · , ," ..i.·~ ''' 

""·: 1 , tl;OJJ,S,'J;Pl:'I, 2~ ,(Pon.5e!ge_ Bei;g" ct,a 1, F. f-) ção. Más também, neste ca- ,, 
, .. · ""'.",. O. s,· 3t.,.v. o.os d.e _ .. astronautas etectua,dos ;-no ·so, a insónlà' não se· ·pode 1 

atribuir à permanência no · 
. , ,,spaço; , '.~n~es , !ló. da 11AP!!IC1• 11», já , .haviam ., . espaço, . mas· .. às condiç?es. 
. mos~rild,o que II homem ae . ~dapta g~r.alme~te · ,a°:t,solutamente ~xt,áordmál 

bem ao estado· .. de ,ii:npónderabllid.ade II ao ies• · r~a~ em que se .encontn1Vam · 
paço exiguo das naves. · · , 9s astronautas_ Aliás, mes• ' 

riío que Armstrong é Aldrin 
Sabido é que .alguns astronautas, tanto quisessem dormir, a exigui• 

americanos . como soviéticos, se sentiram pas• dade do «Lem» tê-los-ia · 
sageiramente. indispostos, emagreceram to/Jos obrigado a dormir de pé, po-
duránte o voo, tiveram ligeira modifircaçãor do sição bastante desconfortá· 
aeu· 'metabolismo do cálcio e ainda 'alteração vel. 
na proporçã~ dos 'glóbulos' brancos e vermelhos ·,_. o resultado· mais ·nótável 

, u,o ponto de vista méclicó 
do seu sangue . . Todas estas perturbaçõ'es fifiO• do voo da «Apolo-li» é a fa. 
lógicas desapareceram sempre ràpiilamente cilidade extraordinária- com 

· tlepo.is do regre!JSO' à Terra. , ·,. '9,ue Armstrong e Aldrin se 
deslocaram .à superfícia da ' 
Lua. As conclusões prelimina

res que se tiram já no 
Centro Espacial de Houston 
do comportamento e do es
tado de saúde da tripula
ção da «Apolo-11» confir
mam, para além de tudo, o 
que se esperava da excelen
te adaptação do homem -
em todo o caso do astronau
ta treinado - não só ao voo 
no espaço mas também à 
estada e ao trabalho na su
perfície da Lua. 

«Não se pode -estar mais 
satisfeitos do que nós esta
mos do estado fisiológico 
em que se encontram Arm
strong, Aldrin e Collins» -
afirmou o dr. Charles Ber-
1·y, médico principal dos 
asti·onautas americanos, que 
acompanha constantemente, 
por teleinspecção, o es tado 
de saúde dos três astronau
tas. 

1 
batimentos do coração de 
Aldrln. Pode-se considerar · 
este aumento de · ritmo car
díaco absolutamente nor
mal. Mais do que um res
ponsável do Centro Espa· 
cial de Houston sentiu-se es
trangulado pela emoção nos 
minutos que precederam a 
descida do módulo lunar. 

t: l'itClL 

IINDIIR N II LOA 

O segundo pormenor é 
que nem Annstrong nem 
Aldrin conseguiram dormir 
na superfície da · Lua, ou se 
o conseguiram, foi apenas 
durante curto espaço de 
tempo. Não quiseram absor
ver o sonorífero - o «Se
conal• posto à sua disposi-

" «Isto é muito animador
acrescentou o dr. Gilruth -
pois o seu escafandro pode
rá ser notàvelmente melho
rado, isto é, tornado mais 
leve e flexível.» 

Armstrong, na Lua, disse 
que não tinha nenhuma di
ficuldade em se adaptar ao 
sexto da gravidade terres
tre. «Desloco-me normal
mente» - afirmou ele. As
sim, o homem encontra !la 
Lua condições que se apro
ximam daquelas a que está 
habituado desde a sua ori
gem. 1' por isso, aliás, que 
para os voos prolongados 
para outros planetas, como 
Marte, por exemplo, se pen
sa criar no interior das na
ves espaciais uma gravidade 
parcial artifical. - (F. P.) 

P R I OR I DADES 
WASHINGTON, 23 -

O secretário a mericano 
da Educação e do AJoja
mento, George Romney, 
pedi,u aos Estados Unidos 
para mudarem a ordem 
das suas pJ·iorida des após 
a conquista da Lua e co-

loca,rem a Terra paira an
tes do Espaço. 

EM 1972: ESTAC:ÃO • 

ESPACIAL TRIPUL,ADA 
CENTRO ESPACIAL DE HOUSTON, 23 -

Os Estados Unidos lançarão em 1972 a sua prl• 
meira estação espacial tripulada, encarregada 
de efectuar trabalhos científicos em órbita 
terrestre, anunciou a Agência Americana do 
Espaço. 

A missão deste verdadeiro tcLaboratório do 
Espaço», precisa a N, A, S. A., será estudar o 
Sol e as estrelas em condições ideais de obser· 
vação, ou seja, acima da atmosfera terrestre. 
Esta perturba consideràvelmente os trabalhos 
efectuados no solo pelos astrónomos, com vista 
a estabelecer, por exemplo, a idade das es· 
trelas. 

O processo tentado pela 
N. A. S. A. para a Instalação 
em órbita da estação espa
cial prevê as seguintes fa. 
ses: 

1 - Os dois primeiros an
dares de um foguetão «Sa
turno-5» porão, em órbita 
circular, a 400 quilómetros 
de altitude, um terceiro an
dar portador de um «labo
ra tório orbital» chamado 
«Apolo Telescope Mount• 
(A. T. M.). 

por um foguetão «Saturno
-1-B». 

3-Depols do encontro 
com o laboratório, a cabina 
juntar-se-á com o A. T. M. e 
os três homens ocupa-lo-ão -
durante 28 dias. 

Seguidamente, acrescenta 
a N. A. S. A., novas equipas 
poderão substituir os pri
meiros «cosmo-astrónomos». 
A duração das suas missões 
no espaço poderá ir até 56 
dias. 

projecto ,para o substitui~ 
por aquele de que apresell' 
tou as grandes linhas. Pen
sa que a nova versão ofe, 
rece numerosas vantagen9 
em relação à anterior po 
que «simplifica», aumentan. 
do-as, as possibilidades d• 
uma missão científica n 
espaço. - (F. P.) 

(Continuação l'a pág, 1) 

das em recipientes herme
ticamente fechados. 

Aldrin preparou, entre
tanto, o almoço. Deixando 
flutuar uma fatia de pão, 
abriu com ambas as mãos 
uma lata de conserva. De
pois recuperou a fatia de 
pão e fez uma sanduiche. 
Seguiu-se uma liçãp de fí
sica espacial com Aldrin a 
explicar aos telespectadores 
o princípio do giroscópio. 
Pegando numa lata de cun
serva redonda, ipiprimiu-lhe 
um movimento · de rotaçáo 
vertical, ficando assim! a gi
nu nas condições de impo•1-
derabilidade. O cosmonauta 
demonstrou, seguidamente, 
que fazendo com a ~onta 
do dedo uma Jfgeira pressão 
numa extremidade: dá lnta, 
esta inclinava-se sobre o seu 
eixo na direcção ·oposta, 
continuando · o seu movi
mento de rotl;ção. 

CINCO ,:sr IIÇõES . 
DE RETRIINSMISS AO 

em vez de se entornar, ficou 
«colada,. na concha da colher, 
demonstração de que não exis
tem no espaço as noções do 
«por cima> ou «por baixo». 

Collins sacudiu depois a co
lher, soltando pequenas gotas 
que ficaram suspensas no es
paço como pérolas. Foi-lhe fá
cil aspirar esta d.gua flutuan
te:t. 

«Mas não é bem assim que 
costumamos beber», explicou, 
mostrando o recipiente espe. 
cial, de jacto comprimido, de 
que os astronautas se .servem 
para injectarem directameÍlte 
água na boca. i 

· O final da emissão foi de
dicado à Terra, que surgiu nos 
pequenos «écrans» com uma 
cor azulada, em parte mergu• 
lhada na noite e ainda de pe· 
quenas dimensões, à distância 
em que se encontrava naquele 
momento. 

«Onde quer que nos encon• 
tremes de viagem - disse AI
mstrong a concluir a sessão -
é sempre um prazer regressar 
a nossa casa». 

A qualidade da emissão foi 
excelente. 

A reportagem te1evisionada 
foi assegurada graças a cinco 
estacõe,; ife retrnn,:;missão no 

Do ponto de vista bio111é
dico, o voo da «Apolo-11» 
parece ser o mais perfeito 
de todos os voos humanos 
aiucricanos. Até agora não 
se registou vestígio algum 
de perturbação. Há apenas 
dois pormenores a assina
lai·: o coração de Armstrong 
bateu fortemente quando 
do seu pouso na Lua, pas
sando o seu ritn10 cardíaco 
de 90 para 156 e regressan
do ràpldamente à normali
dade. Não se registaram os 

NOVO SATÉLlT.E 
SOVIÉTICO 

«Não sugiro que pare
mos com as experiências 
do Espaço>, disse Rom
ney num discurso pro
nunciado em Washing
ton. - «Mas é tempo de 
rever a nossa poUtica e 
de nos dedica,rmos aos 
problemas da n os s a 
Terra. • 

O laboratório será Ins
talado na parte do tercei
ro andar do foguetão on
de se encontra, normal
mente, o reservatório de 
hidrogénio líquido. Este 
reservatório, com uma ca
pacidade superior a 280 
metros cúbicos, será divi
dido em dois sectores: um 
acondicionará o laborató
rio - observatório propria
mente dito e o ontro fi
cará reservado às Instala
ções dos «cosmoastróno
mos». O telescópio será 
montado na frente do en
genho, no sentido da di
recção orbital. 

A tarefa dos astrónomos 
do espaço será, essencial
mente, medir os ralos •X» 
e ultravioletas que não 
podem penetrar na atmos. 
fera terrestre, observar o 
Sol e as estrelas ao teles
cópio e tirar fotografias 
do Sol. Durante a sua mis. 
são estarão permanente
mente em contacto pela 
Rádio com uma equipa de 
cientistas no centro de 
«contrôle» terrestre. 

A ALEGRIA DOS RES NSAVEIS - Depois do lançamento do foguetão «Sa
turno-5», que transportai a cápsula «Apol.o-11» para a Lua, os responsáveis pela 
maior conquista cientí/ica e tecnológica do século não escondem a sua alegria. 

MOSCOVO, 23 - A Agência «Tass» anuncia que 
foi lançado ontem um novo satélite de telecomuni
cações, o «Molnia-1», que se inscreveu numa órbita 
elíptica com um apogeu de 39 540 km. no hemis
fério norte e um perigeu de 520 km. no hemisfé
rio sul. 

O «Molnia-1 », esclarece a agência, tem por mis
são assegurar as comunicações radiotelefónicas e 
radiotelegráficas a longa distância e de enviar as 
missões da televisão de Moscovo aos repetidores 
do sistema «órbita» situados na Sibéria, no Grande 
Norte, no Extremo Oriente e na Asia Central. 

A velocidade inicial das revoluções do novo sa
télite é de 11 horas e 51 minutos. A inclinação da 
sua órbita em relação ao plano do Equador é de 
64,9 graus. 

A aparelhagem colocada a bordo do «Molnia-1» 
funciona normalmente. As sessões de ligação com 
o novo satélite efectuar-se-ão de acordo com o pro
grama pré-estabelecido, esclarece ainda a «Tass». 
-(F.P.) 

• Satêlite americano 

- CABO KENNEDY, 23 - Devido a dificuldades 
técnicas, foi adiado para as JS horas ( em Lisboa) 
de hoje, o lançamento do satélite de comunicações 
«Intelsat-3», que devia ter sido lart;ado esta madru
gada às 3 horas (22 horas locais de terça-feira). 

Parece, segundo os técnicos do Cabo, que um 
filtro defeituoso provocou uma fuga de carburante 
no segundo andar do foguetão portador do enge
nho. - ( F. P.) 

O ministro lembrou 
que a decisão de fornecer 
um alojamento decente a 
cada famí1ia americana 
tinha sido tomada pelo 
presidente e pelo Con
gresso doo Estados Uni
dos dez anos antes da de
cisao de envi-ar um ho
m em à Lua. - (F. P .) 

2 - Um dia depois, uma 
cabina espacial ocupada por 
uma tripulação de três pes
soas será posta em órbita 

A N. A. S. A. tinha pre
visto, primeiro, enviar para 
o espaço, em 1971 , o segun
do andar Inerte de um fo
guetão «Saturno-1-B», com 
uma estação ocupada por 
astronautas encarregados de 
efectuar experiências cien
tíficas. 

Renunciou, agora, a esse 

Da esquerda para a dirpta: dr. Charles W. Mathews, adn~istrador-adjunto dos 
voos espaciais; dr. Wertir Von Braun, «pai dos foguetões»; dr. Georges Muller, 
administrador-adjunto dos voos espaciais, e general Phillips, director do programa 

•Apolo». Em primtiro plano, vê-se McDivitt, comandante da «Apolo-9» 

OS CIENT~TAS DESAPONTADOS 
HOUSTON, ZJ -- Funciont o sismógrafo, deixado na Lua Isso será um desaponlamen. 

rios da Agência do Espa~ pelos astronautas da «Apolo• to pom os cientistas que espe. 
revelaram, a noite passada,~ .. lb, registara vúrias acUvida. ravam conseguir, por meio do 

dcs sismicas desde que os ex• sismógrafo, obter uma imagem 
ploradores lunares partiram. melhor nce.rca do 11ue é feita 

São desconhecidas, até ago.. n Lua. 

HAVERÁ VIDA LUNAR? 
m, as causas dos sismos. 

Contudo, o sismógrafo, que 
funcionava ontem bem, dentro NENHUNS 
em breve deixará de trnbulhnr SlNIUS 
- diss«arn os mesmos funcio. 

HOUSTON, 23 - Vão ser postos em contacto 
com as amostras do solo lunar ratos brancos, co
dornizes, pequenos peixes, ostras e baratas para 
verificar a existência de germes lunares. 

As perguntas para as quais os cientistas pro
curam resposta são: 

Haverá vida na Lua, mesmo microscópica como 
a dos vírus terrestres? 

Em caso afirmativo será como a vida primitiva 
na Terra? 

Poderá contaminar a Terra com estranhas doen
ças lunares incuráveis no homem? 

Os cient istas sublinham que o meio lunar, sem 
água e sem atmosfera é pouco provável que possa 
abrigar organismos vivos, pelo menos segundo a 
definição de vida existente na Terra. 

Estas experiências com animais farão parte dos 
trabalhos executados no mais moderno laboratório 
cientifico dos nossos tempos, o Lboratório de Re
cepção Lunar, edifício de cerca de 3 milhões de 
dólares situado nos terrenos do Centro Espacial 
desta cidade. 

Os geólogos estudarão as rochas lunares reti
radas do Mar da Tranquilidade por Armstrong e 
Aldrin, para determinar se são semelhantes às ro
chas do posso planeta. 

As amostras poderão ser a chave da história da 
Lua, que, na opinião de alguns cientistas fez parte 
da Terra e foi expulsa no Espaço. Segundo outra 
teoria, a Lua foi formada independentemente e tor
nou-se um satélite terrestre ao entrar no campo de 
gmvidade da Terra. - (R.) 

nários. O isolamento que pro. Dlf. «LUNII-JS» 
tcge o equipamento elcctrónico 
não e s t a v a aparentemente a 
dcsem11cnhar ndequadamente o 
,eu papel. 

Declararam pensar <1ue a 
descolagem dos astronautas ti
nha danifica1Jo a curnada ex
terior do equipamento. Corno 
resultado disso ns temperatu• 
rss no sismógrafo aumentavam 
firmemente. 

Um dos funcionários disse 
duvidar· 11ue o sismógrafo du .. 
rasse além do meio-dia lunar 
de sábado, r1uando se cs1,era 
c1uc as 1empcraluras u:1 super .. 

~ ""' fície da Lun suhum rmrn lOi,6 

Por outro Jado, «o sismóme
tro ultrn-sensível colocado por 
Armstrong na Lua não regis .. 
tou a cchcgadaJ> da sonda es
pacial 59viética cLuna·lS> ao 
cMar das Crises», declarou, nu .. 
ma conferência de Imprensa, 
Clifford Charlesworlh, c h e f e 
de equipa do Centro de cCon
trôlc» de Houston. 

'------------------------------------------------.JI i:nrns ccntignulos. 

Os cientistas americanos não 
estão particularmente sur1>rcen .. 
didos com este facto, uma vez 
que a sonda soviética se dcs• 
penhou a cerca de 800 quiló
metros da cBase Tranquilida .. 
de». - (R. e F. P.) 

Mundo - dua, nos Estados minutos foi perdido o contacto 
Unido,, duas na Austrâlia e pela rãdio entre o Centro de 
uma na Europa - utilizando Comando e. a·. «Apolo-1111, mas 
três satélites de comunicação . funcionãrios · tinham sublinha. 
que se encontram em órbita a do, ·antes, que isso acónteceria 
cerca de 35 mil quilómetros algumas vezes com a nave de
acima do equador terrestre. .. . vido ao_ ali_nhamento de , uma 

Um dos satélites, «Pacific., , antena e. qu~ não era conside. 
Intelsat 3», e a estação de Ja" rado Ulll pioblema. 
mesburgh, na Califórnia, asse- ,,) . , ,, .• . . 
guram as comunicações nos. , :' . A: ~?~vei;i~f<lo entre· T~rra e 
dois sentidos, simultâneamen•:·.-~ ~ n~ve es~1al rnante~e·~e ~o 
te, entre a Terra e a «ApÓ- , IJ!lm,m~ du~ante todo o , dta, 
fo-11». • · Vtsto .,os ._tripulantes, normal. 

A C. o. M. s. A. T. infor- · mente tac,turnos, e o Centro 
mou que, desde O dia do Ian- d~ Co!"ando p ou e o ·terem 
çamento, em 1 de Julho, fo- ~· para dizer\ 
ram transmitidos 132 progra- Cá. em baixo verificou•so 
mas da. «Apo)o .. J1::o. entretanto, uma tempestade tro~ 

O dia fora, entretanto, de picai a trezentas milhas do 
descanso _para a tripulação do ponto onde a «Apolo-! I» de
«Colúmb,a». Após 10 horas de ve amarar - 1040 milhas a 
sono, os astronautas efectua- sudpesto de Honololu :...... no 
ra·n:i, urna correcção perfeita a- Pacifico; mas os meteorólogos 
meio _da rota, que _acertou prevêem condições caceitâVeis> 
apropnadamente o cammho <fa para o momento da descida 
sua nave para o ângulo exacto às 16 horas e 51 minutos TMG 
de reentrada. de quinta-feira (17 e 51 em 

Durante Ulll perlodo de 40 Lisboa). - (ANI, F . P. e R.) 

PR·OGRAMA 

HOUSTON, 23 - O horário da cApolo-lb para 
boje e amanhã, baseado no plano de voo da N. A. S. A. 
(e sujeito a qualquer revisão), é o seguinte: 

HOJE, às 16 e 3Z (cm Lisboa) - Os astronautas acor. 
dam. 18 e 37 - Oportunidade para a correcção da rota 
se necessária. 

AMANHÃ, às 00 e 02 - última emissão de TV a 
cores, que deve durar 15 minutos. 03 e 32 - A tripu
lação começa um período de 7 horas de descanso. 11 e 32 
- A tripulação é acordada, preparando~sc para reentrar 
na atmosfera terrestre. 14 e 37 - última oportunidade 
para corrccção da rota, se necessária, para que a reen
trada na atmosfera se faça pelo ccorredoo que permita 
a manobra com segurança. A «ApoJo» estará então a cerca 
de 45 600 quilómetros da Terra. 17 e 20 - A nave de 
comando scpara .. se do módulo de serviço que contém 
o motor principal, e segue sõzinha para TCrra, entrando 
na atmosfera, sobre o sul do Oceano Pacificot dezassete 
minutas depois. 17 e 51 - Descida no Pacificot a su .. 
doeste do Hawai, 19 e 10 - Os astronautas chegam a 
bordo do porta .. aviões norte .. ameriC'jllO cHornet», onde 
são recebidos pelo presidente Nixon. - (A. N. J.). . 

A sociedade americana Patent Manage
ment concluiu com a empresa soviética Lfs 

· c;ensingtorg 'dois acordos que lhe concedem 
a~ licença de ,distribuição nos E. U. A. de uma'. 
técnica de' trabalhar metais e de um instru: · 

. n;iento mépico. Trata-se, por um lado, de 
:.,QÍ'l<1tr'o tri.áquinas ·de fabricar tubos em I igas 

,'.. _d ifíceisl'!ê :trab;ifhar e, por outro,-de 'um'ins-
a • truinenfó electro-hidráulico' baptizado «Li

c:éi th~f~i.\eí>;} ésfirià~ó a tirar; ' ~e,m operação, 
o~ cal cu los da · ves ,cula biliar. ,, '· 

JUSTIFICAÇÃO DA VtOLÊN,CIA 
' Raµ, Biown, director nacional do S~ick 

(Comiss~o .de Coordenação dos ·Estudantes 
N ão Yiólentos), anunciou que as palavras 
«não víole.ntos» não mais fariam parte do 
nome da organiz,ação extremista negra , que 
se passará a chamar- Comissão de Coordena
ção Nacional dos Éstudantes (Student Na 
tional Coordination Committee) . Numa 
conferência de Imprensa que deu em Nova 
York , Brown, que sucedeu a Carmichael à 
cabeça do movimento, declarou que as re 
presá lias violentas se justificam por vezes . 
Acrescentou, no entanto, que os negros 
americanos parecem agora preferir outros 
métodos que não a violência. 

UM ROUB.O SINGULAH 
Três jovens foram p resos em Esteban 

Echeverria, na Argentina , por terem rou 
bado de um armazém 300 discos com can 
ções de Carlos Cardei , que morreu em 1935 
num desastre de aviação, qua ndo era o mais 
popular intérprete do tango. 

LADRÕES DE GADO 
Os ladrões de gado estão a fazer g ran

des razias na região rural inglesa de Moi 
lington on the Warwnick. 

Os lavradores têm-se queixado às auto
ridades e um deles, Thomas Clarisson, dis
se: «Nós não podemos montar gua rdas aos 
rebanhos noite e dia e também não pode 
mos dar caça aos ladrões à antiga maneira 
do Oeste americano.» 

-
«O HOMEM NA LUA» 

MOSCOVO, 23 - «Os primeiros passos dados 
pelo homem na superfície lunar inscrevem-se nos 
anais do século XX como um acontecimento ma
ravilhoso», escreve o professor e membro da Aca
demia de Ciências da U. R. S. S., Leónidas Sedov, 
num artigo intitulado «O Homem na Lua», publi
cado pelo jornal «Pravda». 

- comentário da <<Pravda» 

O dr. Sedov, que está es
tritamente associado à ex
ploração espacial soviética, 
iguala o alcance histórico 
do acontecimento com o lan
çamento do primeiro satéli
te espacial, o prilneiro voo 
espacial do homem, a pri
meira saída de um homem 
para o espaço e os lança
mentos de estações automá
ticas para a Lua, Vénus e 
Marte. Recorda, depois, os 
progressos feitos no domi
nio da tecnologia dos fogue
tões, «A perfeição estupen
da, e a segurança dos siste
mas de «contrôle» automá
ticos, da teleorientação à 
distância» para dizer que 
«as perspectivas das viagens 
interplanetárias se deli
neiam já claramente.» Para 
o prof. Sedov «o elevado ní
vel do desenvolvimento cien
tifico atinge, graças aos 
voos espaciais, um alcance 
importante para o conjunto 
da téc nica moderna,,. Os 
especialistas soviéticos estão 
persuadidos de que o desen
volvimento da sociedade hu-

mana e da v ida internacio
nal serd estreitamente asso
ciado à ciência e devemos 
com justa razão esperar que 
essa associação será benéfi-

ca no sentido de melhorar 
as condições de vida dos 
trabalhadores e da salva
guarda da paz no nosso pla
neta.» 

Passando em seguida aos 
voos «automáticos" e aos 
«voos habitantes», o prof. 
Sedov declara que «as esta-
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ções laboratoriais autonzá• 
ticas e as naves com cosmo
nautas a bordo desempe, 
nham um papel essencial na 
conquista espacial. As ob
servações feitas pelo ho,, 
mem e as sensações deste 
não podem ser totalmente 
substitttídas pelos sistemas 
automáticos, visto certos fe, 
nómenos serem inesperados, 
não se podendo portanto 
prever. Mas não põe e,11 d~ 
vida que todo o voo «habi
tado» deve ser precedido pe
lo voo do engenho automd,. 
tico, este desempenhando o 
papel de um autómato de 
reconhecimento. Além do 
que os engenhos automáti
cos apresentam a vantagem 
da simplicidade, da segu
rança e da economia de di
nheiro». 

«O programa das investi
gações espaciais soviéticas l 
muito extenso» - conclui o 
prof. Sedov. «A exploração 
espacial soviética continua,, 
rá a ser orientada em va
riadíssimas direcções, itt• 
cluindo os voos habitados. 
E termina: «O povo soviéti
co saúda e felicita a tripu• 
lação desse voo ( o de «Apo
lo-11») eminente e significa,. 
tiva.» - (F. P.) 
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FIM DA ERA 
DOS KENNEDY? 

WASHINGTON, 23 - (Por Jean Lagrange, da 
A. F. P.) - O illtimo herdeiro dos Kennedy foi por 
sua vez vítima do destino que, desde a guerra, pa
rece enfurecer-se contra uma família a quem tudo 
parecia sorrir. Depois do drama de Martha's Vi
neyard o seu nome poderá não voltar a figurar no 
primeiro plano da política dos Estados Unidos. 

le não só o homem capaz de 
movin1entar as massas mas 
também, mais do que o., 
i r m ã o s, um parlamentar 
competente e reflectido. 

Poder-se-ão confiar as re
des do Estado a um homeni 
que durante nove horas se 

política de Ted Kennedy es- absteve de avisar a Policia 
tá seriamente comprome- de um acidente que sofreu 
tida. e que provocou uma vlti-

Depois do assassínio do ma? Falta de sangue-frio ou 
!?residente John Kennedy, o perda de •contrôle»? Um 
irmão mais novo foi eleito presidente dos Estados Uni
para o Senado pelo Massa- dos deve ter ambas as cai· 
chuset ts. Depois da morte sas. E isso, mais do que o 
de Robert Kennedy, que fi· lado ainda misterioso do ca
nha empunhado o facho da so, ;que a política não es
família, Teddy ' tornou-se o quecerá. - ( F. P.) EDWARD KENNEDY 

A QUE'IXA 
DA ZÂiMBIA 
CONlltA 
PORTUGAL 

NAÇOES UNIDAS, 23 - A 
Tanzânla, a l;,omálla e a Hun. 
gria pediram' a n·oite passada 
ao c onselho de Segurança 
da o. N . U. para. condenar 118 
incursões portuguesas na 
Zàmbla, partindo de Moçam• 
bique e de Ani;ola, quando o 
organismo mundial prosseg.uiu 
com o debate acerca da que!• 
xa dfl Zâmbia, ,, segundo a 
qual Portugàl 'com e ter a 
•agress!i.o». - (R.) 

«Fim da era dos Kenne
dy• - declara um célebre 
comentador de televisão, 
simpatizante do jovem sena
dor de Massachusetts. «Tra· 
gédia nacional» - escreve o 
correspondente político de 
um jornal nova-iorquino que 
nunca escondeu a sua opo
sição aos Kennedy. «Só res
ta a Ted um papel de segun
do plano» - afirma outro 
observador. 

herdeiro político do nome. -----
0 elogio que fez de «Bobby» --------------------------------------------

Tais são, colhidas ao aca· 
so, algumas das reacções po
li.ticas que começam a eN 
primir-se, quatro dias de
pois do acidente de autom6-
vel, após o qual o senador 
Kennedy foi acusado do de
lito de fuga, tendo a jovem 
que o acompanhava sido en
contrada morta, afogada, no 
automóvel submerso. 

na catedral de St. Patrick, 
durante o funeral do sena· 
dor de Nova York, revelou 
um homem sério e pondera
do, signo do seu próprio re· FRANCO .CONTINl,A NO PODER 

17Mll CJIBREIR.11 
COMPROMETIDA 

Depois de sábado, data do 
drama de Martha's Viney
ard, houve os passos do ho
mem na Lua, que ocuparant 
os espíritos dos americanos. 
Agora que os três astronau
tas regressam à Terra, vol· 
ta a pensar-se no caso, que 
o funeral da vítima fez re
nascer wn tanto. 

E certa que se a «Apolo
-11» não se tivesse aproxi
mado do seu objectivo no 
sábado passado, os títulos 
que a l mprensa concedeu a 
anunciai" o êxito e as horas 
de televisão que relatara111 
o feito teriam sido substi
tuídos por manchetes e 
emissões relatando o triste 
caso em que o senador 
Edward Kennedy está im· 
plicado. 

Nüo são as palavras en
corajadoras do senador Mi· 
ke Mansfield, o «leader» de
mocrata, a respeito do ho
mem que se tornou no seu 
activo adjunto 110 Senado, 
que bastarão para impedir 
de se pensar que a carreira 

SANÇOES 
DA O. E. A. 
CONTRA 
SÃO SALVADOR 

WASHI GTON, 23-0 
Conselho da Organização 
dos Estados Amcriconos, 
reunido em organismo coo• 
suUivo provisório, decidiu 
a noite passada, durante 
umn sessão à porta fecha
da, convocnr uma reunião 
dos ministros dos Negócios 
Estrangeiros para Washing. 
ton, no fim da semana, a 
fim de determinar ns san• 
ções a aplicar a S. Salva
dor devido à sua recusa de 
rFlirnr as tropas das Hon
duras. 

Esta decisão foi tomada 
pouco depois de expirar o 
pm10 fixado pela O. E. A. 
para a retirada dessas for
r,.1s. O prazo terminava às 
5 horas (de Lisboa) de boje, 
- (F. P.) 

levo. 
A conveuçao democraza 

de Chicago, em Agosto pas· 
sado, tin1za demonstrado 
que o futuro político 1/ze es
tava aberto e que uma só 
palavra da sua parte podia 
pôr em movimento a magia 
de um nome célebre. Mas 
ainda não tin1za chegado a 
hora de Ted Kennedy. Não 
tinha revelado as suas ambi
ções para 1972, embora uma 
forte pressão se exercesse 
sobre ele para tentar a sua 
sorte nas próximas eleições 
presidencrais. 

.11 POLtTICJl 
NAO ESQUECERA 

O caso de Martha's Vi
neyard parece, em todo o 
caso, co111prometer grave· 
mente a esperança de o 
Partido Democrata escolher, 
na convenção de 1972, um 
hnmem que agora se tornou 
vulnerável. O «dossier» vai 
ser constituido e poderá 
,,servir em qualquer altura» 
se um dia, em 1972 ou mes
mo 1976, Edward Kennedy 
pensasse que tudo estava 
esquecido e pretendesse en
trar na Casa Branca. 

Era a esperança do Par
tido Democrata que via ne-

{Continuação da pág. 1) 

lona; Manuel Maria Escude
ro y Rueda, de San Sebas· 
tlan; Baldomero Garcia Gar
cia, de Jerez de la Frontera 
(Cadiz); Rafael Garcia Va li· 
no y Marcent, de Madrid; 
Auxilio Gonl Donazar, de 
Pamplona; Juan Pablo Mar
tinez de Salinas y Biader, 
de Barcelona; Juan Marrero 
Portugues, de Las Palmas 
(Canárias); Rafael Merlno 
Garcia, de Málaga; José Na
varro Lopez, de Valência; 
Manuel Plzarra Indart, de 
Teruel; José Manuel Sierra 
Haya, de Barcelona; Aga
tangelo Soler Llorca, de Ali
cante; Eduardo Tarragona 
Corbella, de Barcelona; José 
Angel Zublauer Alegre, de 
Pamplona. 

Entretanto, a única reaer 
ção registada nas ruas desta 
capital após a designação, 
nas cortes, do príncipe Juan 
Carlos como futuro rei de 
Espanha consistiu em duas 
manifestações republicanas, 
reunindo, cada uma, mais 
M uma centena de jovens. 

Os manifestantes, que se 
reuniram nos bairros popu
lares de Vallecas e «Qua-

tro Caminos», lançaram 
«slogans• hostis à monar
quia e agitaram bandeiras 
republicanas. 

Os dols grupos dlspersa
ram espontâneamente e a 
Polícia não chegou a Inter
vir. 

IUBJIMEN'l'O 

DE FlDELWADE 

D. Juan Carlos de Bour
bon presta hoje, nas Cortes, 
perante o ministro da Jus· 
liça, Antonlo Orlo!, jura
mento de fidelidade às leis 
fundamentais do Reino. 

O herdeiro do trono es
panhol, que passa a usar o 
título de Príncipe de Espa
nha com tratamento de 
Alteza Real, fará a seguir o 
seu primeiro discurso polí
tico. 

D. Juan Carlos será Infor
mado, oficialmente, esta 
manhã, por uma comissão 
das Cortes chefiada pelo 
presidente da Assembleia, 
Antonlo Iturmendl, do re
sultado da votação de on
tem. 

O príncipe, um jovem 
atlético de cabelos louros, 

assinará uma declaração de 
aceitação. 

Num drama de família, 
por detrás elos bastidores, 
o príncipe Informou já o 
pai, o pretendente D. Juan 
de Bourbon, que julga que 
este passo é necessário pa
ra salvar a monarquia em 
Espanha. 

D. Juan, de 56 anos, em 
desacordo com Franco, nun
ca renunciou às suas preten
sões dinásticas ao trono, co
mo filho dilecto do falecido 
rel Afonso XIII, o último 
rei de Espanha, que abando
nou o trono e1n 1931. 

Após fazer a sua aceita· 
ção formal, o príncipe irá 
às 18 horas TMG, às Cortes, 
para prestar juramento co
mo sucessor: na presença 
do generalíssimo Franco, 
pronunciará, também, um 
discurso. 

Será uma dura prova pa· 
ra o jovem príncipe, pois 
há pouco entusiasmo em 
Espanha pela Monarquia. 

O príncipe jura fideHdade 
ao generalíssimo Franco, 
aos princípios do Movimen
to Nacional do •caudillo• e 
à Cons tituição. 

Franco fes teja o seu 77.• 
aniversário natalício em De
zembro próximo. 

A noite passada, a sua 
voz revelou emoção quando 
propôs aos deputados que 
o príncipe o subs titua quan
do falecer ou quando ficar 
in~apacitado - «quando por 
lei natural termine a minha 
chefia sobre vós, o que deve 
ocorrer inexoràvelmente». 

Uma lei de sucessão vota
da pelas cortes explica co
mo o príncipe Juan Carlos 
deve ser proclamado rei 
dentro de oito dias, após 
Franco falecer ou abando
nar o poder. 

INSTJll7RJlÇ.AO 
PI.AO t; RESTJlURJlÇ.110 

•Tra ta-se duma instaura
ção e não dwna restaura
ção» - salientou o genera
üssimo Franco na mensa
gem que dirigiu ontem. 

O «caudlllo» lembrou 
que, cr.segundo o artigo sex

_ to da Lei de Sucessão, po
dia propor às Cortes a no
meação do seu sucessor na 
condição de este pertencer 
~ Unha real, ser espanhol, 
do sexo masculino, maior 
de trinta anos, católico, ser 
apto para desempenhar a 
sua a1ta missão e prestar 
juramento ele fidelidade às 
leis fundamentais e aos 
princípios do movimento 
nacional». 

«Criámos». prosseguiu o ge-

neralissimo Franco, «um ver. 
dadeiro estado de direito que 
une a continuidade históricn a 
espírito moderno, inspirado pe
la, ideias de justiça social>. 

<Não se pode dizer hoje <100 
es monarquias são apanágio 
dos povos conservadores, ven. 
do os progressos sociais que 
registaram as monarquias do 
Norte da Europa. Mas não de
vemos procurar exemplos no~ 
exterior: a Monarquia do! reis 

FRANCO 

católicos - Fernando e Isa
bel - é um exem1>lo pcrma. 
neote da sua popularidade e 
da defesa eonslante dos direi
tos sociais do nosso povo .» 

O generalíssimo Franco con. 
ctuiu salientando que n sua 
proposta de ser eleito como 
sen sucessor o príncipe .Juan 
Carlos visava «garantir a ton. 
Hnuidade do regime numa Mo. 
narquia do Movimento Nacio
nal, que será a continuadora 
pem1anentc dos seus priori .. 
pios, das suas ins tifuições r 
da tradição gloriosa da Espa
nha>. 

O generaU~imo Franco dei. 
tou bem patente que n:.io de. 
seja restaurar n l\fonarquia es
panhola, mas perpetuar o seu 
regime afra,•és da ins tituição 
monárquico. cTratn-se de uma 
instauraÇliO e não de uma res. 
fauração>. afirmou vigorosa .. 
n1ente na suo mensagem aos 
deputados, que imediatamente 
se ergueram em bloco e a.1>1au
diram demorndrimente. 

Ao designar Juan Carlos co. 
mo príncipe de Espanha, cm 
\•ez de lhe atribuir o tífulo 
tradicional de prínci1>c das 
.\sfúrias.. Franco quis rna.rcar 
ainda a dh e"idade da nova 
\rlonarquia. Por outro lodo, 
arredou to latmentc a hipótese 
de uma «rcliradn> sua, poj~ 
tenciona ocupar a chefia do 
Estado «olé que a lei nalu
rab de cal Q impeça. - (R .. 
F. 1'. e .\N I) 
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ALVALADE - Tel. 763080 - As 15.45 e 
21 .45 - Adultos - Um filme de D\ck 
Sanders - «Esta noite não!», com Karen 
Blanguernon e Frederic de Pasquale. ~ 

EDEN - , Tel. 320768 - As 15.15, 18.30 e 
21.45 - Adultos - Um milhão de dólares 
no banco ... Uma dúzia de garotas nos bra. 
ços ... - «Amar nas horas vagas» , com Ja· 
mes Coburn, Camilla Sparv e Aldo Ray. 

ESTODIO- Tel. 555134 - As 15.30, 18.30 
e 2.1.45 - M/ 12 anos - Technicolor -
O extraordinário filme de Walt Disney -
«O deserto maravilhoso». 

EUROPA-Tel. 661016-As 15.15 e 21.30 
- 70m/m-Technicolor- M/ 12 anos
Natalie Wood, Tony Curtis e Jack Lemmon 
em «A grande corrida à volta do mundo». 

IMPtRIO - Tel. 555134 - Estreia, às 21 .30 
- Adultos - Veja anúncio especial - Mi· 
chael York e Jeremy Kemp num filme de 
David Green - «O caso Strange». - As 
15.15 - Adultos - última exibição -
«Doce Novembro». 

MONUMENTAL -Tel. 555132 -As 15.15 
e 21.30 - M/ 12 anos - 2 .• semana -
«Spartacus» - Espectacular obra de Stan· 
ley Kubrick, com Kirk Douglas, Laurence 
Ol iver e Jeans Simons. 

SÃO LUIZ-Tel. 327172-As 15.15, 18.15 
e 21.30 - Adultps - Um filme de Dick 
Sanders - «Esta noite não!», com Karen 
Blanguernon e Frederic de Pasquale. ~ 

,' 
CINEARTE-Tel. 660446-As 15.00 e 21.00 

- Adultos - «Com a pedra no sapato» -
Um~ comédia colorida, com Rex Harrison e 
Rosemary Harris. - Em complemento: «Rio 
Conchos». 

Te le# • . 32 62 83 Tclct. 77 90 95 
Hoje, às 21.30 (M. 12 anos) 

EAST MA NCOLOR 
ÀS 18.30 e 2 1.45 (A DULTOS) 

ODEON ESTÚDIO 444 

r 

NO TAV EL REP OS IÇÃO 
DO FILME PORTU GUlS 

O CANTOR 
E A BAILARINA 

Rea li zação de Armando Miranda 
com Domingos Marques, Nancy 
Rimaldi, Zelonl, Ballet de Fer
nando Lima e outras atracções 
Admi ráveis canções e ba ilados 

Telef. 32 63 05 

1 , As 15. 15 e 18.15 (p. r.) e 21.30 
(COL.) (M 12 anos) 

POLITEAMA 
EM úLTIMAS EXIBIÇõES 
o filme de acção explosiva 

COMISSARIO X 
NO VALE DAS MIL 
MONTANHAS 

com Tony Kendall e Brad Harrls 

Telet. 61 03 75 
J>.s 21.30 (A DULTOS) 

RESTELO 
Um dos me lhores filmes de 
csuspense.. de todos os tempos 
premiado com um cosca r,. da 
Academia - Uma notável rea• 

llzação de Roman Polansky 
EM TECHN ICOLOR 

A SEMENTE 
DO DIABO 

e/ Mia Farrow, lohn Cassaveh 
e Ruth Cordon 

Esta casa beneficia do t ra~ 
tamento higiénico Saniti::z:ed 

' 

UM POEMA DE GRAÇA 
E DE I MAGENSI 

O CASAMENTO 
(Le Mariage ou Mazel Tov) 

com 
: laude Berri· e Elisabeth Wlene, 

EAST MANCO LOR 

Ar condicionado 

Telef. 4 71 63 
Às 2 1.45 (M. 12 anos) 

AVIS 
ESTREIA 

Divertida comédia musical! 

A PEQUENA 
PARODIA 

com RITA PAVONE 
EAST MANCOLOR 

Ar condicionado 

Telef. 72 77 78 
ÀS 2 1.45 (ADULTOS) 

ROMA 
Um filme que todos desejarão 

recorda r! 

PAO, AMOR 
E FANTASIA 

com Cina Lollobrigida e Vittorlo 
de Sica 

AR CONDICIONADO 

Tele fs. 5 41 53 e 5 4 1 54 

Ho1e, às 15.1 5, 
18.15 e 21.30 

(ADULTOS) 

O PERIGO 
VEM DAS MULHERES 

com Richard Johnson, Daliah 
Lavi e Beba Loncar 

Como homenagem ao ciclista 
Joaquim Agostinho e pela sua 
flagrante oportunidade, volta ao 
cécran,. deste cinema a sensa
cional reportagem de Claude Lé
louch sobre a Volta à França 

POR UMA CAMISOLA 
AMARELA 

Telef, 79 15 74 
Às 2 1.30 (M .12 anos) 

LUMIAR 
AR CONDICIONADO 
PARQUE PRIVATIVO 

SUA EXCEUNCIA 
CANTINFLAS, MÃRIO MORENO 

t POCA DE V ERÃ O 
PREÇOS REDUZIDOS 

Telef. 53 87 43 
ÀS 21.45 (M. 12 anos} 
SENSACIONAL REPOSIÇÃO! 

MUNDIAL 
NOITE 

DE VIOUNCIA 
ÀS 15.15 e 18. JS (Adultos) 

úLTIMAS EXIBI ÇÕES DE 
PSICO 

Metro: Picoas 
AR CONDICIONADO 

ÀS 15.1 5 , 18.30 
e 21.45 

(ADULTOS) 
Telct. 72 08 08 

úLTIMO DIA 
Uma exc itante aventura cem 

por cento oris inal 

OS PROTAGONISTAS 
~~r:;,,:l!yªFe~::z:0:::ra. l~ªu" i::~i 

Telcf. 5 OS 95 
1'.s 3 e 6.15 da tarde (pr. red.) 
e 9 .30 da noit e (ADULTOS} 

TIVOLI 
Um espectáculo maravilhoso 

de acção e aventuras ! 
com John Wayne, Ernie Kovacs, 

Stewart Crangcr e Capucine 

A TERRA DAS 
MIL AVENTURAS 

ÀS ·-~~e· lÍlllll.'JfflJ. (ADULTOS) 

21.30 

Um fi lme que é vida ... é amor ..• 
é juvent ude ! 

FANNY 
com Leslie Caron, Charles Boyer 

e Maurice Chevalier 

TeJefs. 32 25 23 - 32 67 1 O 
Às 18.15 e 21.30 (M. 6 anos) 

CONDES 
O grande espectáculo de férias ! 
Os Reis do Riso no seu melhor 

O MELHOR 
DE BUCHA E ESTICA 

As 21.30 {M. 12 anos) 
A obra-prima de Stanley Kubrick 
- A maior aventu ra da história 

da Human idade 
2001 - ODISSEIA NO ESPAÇO 

70 m/m 

i§CASINO ÀS 
ESTODTT 17 .00 e 21.30 

:nu, (A DULTOS) 
TELEFONE : 26 07 29 

A BORBOLETA 
VERMELHA 

(1 Love You, Al ice B. Toklas) 

O ret rato , humoristicamente sa
tirizado. da Sociedade confo r-

mista dos nossos dias 
com Peter Sellers, Leigh Young 

Taylo r e Jo Van Fleet 

TEATROS 
VASCO SAN T ANA - 21.45 -

«Anatomia de uma história de 
amor .. ( 12 anos) . 

MONUM ENTAL- 20.45 e 23.00 -
«Ri-te, ri - te• ( 17 anos). 

ESTU FA FRI A - 2 1.30 - «O inse
parável• (17 anos). 

í CINEMAS 
LYS - 15.00 e 21.00 - cNo Sul 

do Pacífico,. (1 2 anos). 

TEATRO 

MOI\IUMEIUTAL 
Telef. 55 51 33 

HOJE, às 20.45 1 23 .horas 

VASCO MORCADO 
apresenta a 1.• revista dos 
PARODIANTES DE LISBOA -

RI-TE, RI-TE 
com Camilo, Florbela, Octávio 
de Matos, Delfina Crus, Orlan
do Fernandes, Alice Carla, Ma
rília Cama e as atracções Luls 
Ciuilhcrme, a orquestra HJ Kdoy 

e Paula Ribas 
UM CORPO DE BAI LE 

INTERNAC IONAL 

Direcção de Paulo Renato 
(Para Adu ltos) 

Domingos, à tarde, às 16 horas 
2 ... -f.0 , descanso da Companhia 

WALT DISNEY 

ºDESERTO 
MARAVILHOSO 

{THE JJYING DC>ERT/ 

PREMIIDD t 
PELI 

. ICIDEMII 
IMERICINI 

Real. do :>AME$ ALGAR • f'.«l"""JI. 

NO 

ustúdi~ 
nucnu:mucnu 

SESSõES 
às 15.15, 18.30 e 21.45 horas 

A CAPITAL Quarta-fei ra, 23 de Julho de 1%9) J 

PARIS ·- 15.00 e 21.00 - «Aro• 
teta da morte:,, (12 anos). 

JA.R D I M - 15.00 e 21.00 - cAs 
duas órfãs• (12 anos) . 

IM PER IAL - 15.:J~ e 21.00 -
«O sa rgento Ryker .. (12 anos). 

OLIMPIA - 14.00 e 19.00 - • Pa
ris já está a arder?,. (12 anos). 

A RCO-I RI S - 15.00 e 21.00 -
«Rommel , a raposa do desert o» 
( 11 anos). 

IDEAL- 15.15 e 21.00 - «Johnny 
Cuitar .. (17 anos). 

PROMOTORA - 15.00 e 2 1.00 -
cO regr9990 dos se t e magní ficos.. 
(17 ano9). 

ORIENTE - 21 . 00 - cAtabesco» 
(12 anoo). 

SALÃO LISBOA - 15.00 e 21.00-
cDesatio a Robin dos Bosques» 
(12 anos). 

UNIVERSAL -21.00- cMudar de 
vida .. (1 7 anos}. 

ARREDORES 
AMADORA - Recreios - 21.15 -

«Os longos dias da vingança» (ll 
anos). 

CAPARICA - Copacabana - 21 .00 
- « Missão secreta em Veneza• 
(11 anos). 

CASCAIS - São José - 21.30 -
«Sete homens e uma mulher,. (11 
zi nos}. 

COVA DA PIEDADE - Soc:ieda• 
Piedense - 21 .30 - «Chubasc09 
t 17 anos) . 

DAMAIA - D. João V - 2 1.30 -
«Não sou digno de ti,. (1 2 anos.). 

ESTORIL - Esplanada - 21.30 -
•Onde as ba las assobiam.. ( 12 a.». 

MOSCAVJDE - Cine - 2 1.00 -
«O cérebro do mab (11 anos}. 

OEIRAS - Cine - 21.00 - «Blue» 
(17 anos). 

t.lR ert1.it:1v1~·J1/t1:·e per1/,r~tt1,,, 
Ml/1$ ele acrt!1.d/r,:::(·pa 
9ve o seu amor 
re,::lúnlrit:1 'tcdos 
0$ ,"IIMdos d, mt/ndt:1/ 

MICHAEL YORK• JEREMY KEMP 
em Q 

caso 
--rl,e5/lang~~~ge 

. .1r1vnun"/;; ""'SUSAN GEORGE 
STANLEY /'m/,,t;,r JACKWATSON ·NIGELOAVENPORT 

MANN • HOWARD HARRISON · ÔÃVÍÕ GREENE 
~ h , / ADULTOS l!M PllM6 ft ,ec. '/7/CO!Or l'/lli'/IMOUNT : \ 
ll11Mpt~ti1.tfRi1./IQWA'!) IIAR!i'ISPN e STI/NLEY MANN\~t.~J 

AS 21.30 

HOJE estreia no IMPERIO 
nucnu::,nuc:nu 

O PARQUE DE RECREIO 
QUE LISBOA HÃO DISPENSA 

A FEIRA POPULJIR 
c&&ISBOA 

A FAVOR DA CO Lô NI A BALNEA R INFANTIL DE ,O SÉC ULO, 

A TODOS OS MOMENTOS SE DEPARAM MOTIVOS 
DE INTERESSE AOS OLHOS DAQUELES QUE 

VISITAM O PARQUE DE ENTRECAMPOS 

TODOS OS RE.QU1SITOS D·E CONFORTO 
ao AR LIVIIE 

«STANDS> DE EXPOSIÇÕES * DIVERTIMENTOS 
DE TODOS OS GÉNEROS * RES TAU R ANTES 

RETIROS * SORTEIOS, etc. 

ABERTURA ÀS 19 HORAS 
Habili te-se ao sorteio de uma MOTORIZADA CASAL 
oferta da METALURGIA CA SAL, d e Aveiro 



12 Quarta-feira, 23 de Julho de 1969 A CA1'ITAL 

~o INSEPARÁVEL» 
CUNTl!NUA li li IJSICJIJ : NOVOS PR1Ml0S 

PARA «A S~M ENTE DO DIAB(Y; 
CINECLUBE 
IMÀ~EM . 1 

kA ESTUFA FRIA 
?, 
~ Até à próxima terça.feira, 
-wntinuam, na. Estufa. Fria, 

lpe!a Companhia de Te<1.tro Po-
pula.r, as representações da. 
pe911 em 3 actos «o Insepa.rá
fyel», para maiores de 17 anos, 

;i<lrlginal de Ag,ustlna Bessa 
,Jtuls. A dlstribulção gratuita. 
' de bllhetes faz-se pa.ra o es
peetáculo de cada noite e 
,para o da seguinte, da.s 18 às 
20 hor,as, nos Restaura.dores, 
e a. partir da.s 21 e 15, à en
trada daquele recinto. 

TALMA FILMES 

CURSO DE APERFEI
ÇOA MENTO PARA 
PROFESSORl,:S D.E 
CANTO CORAL 

Continua. a deconer com 
muito Interesse ó Cw-so de 
Aperfeiçoamento pa.ra Profes
sores de Oanto CoraJ, ao qual 
nos refei·lmos oportunamente, 
Or!!anlza.do pela Fundação 
OaJouste Gulbenkian em cola.
boraçã-0 com o Comissaria.do 
Na.clona.! da. Mocidade Portu
guesa Feminina, e no qual se 
encontram Inseri.tos cerea de 
280 professores dos liceus, es
colas técnicas e preparatórias 
do ensino secundãrlo oficial, 

apresenta 

UMA GUERRA CONTRA UMA COMJWIA OPTI-
~ GUERRA! MISTA E DIVERTID!S.. 

SIMA! 

RITA 
PAV9'·N'E 

LANÇA UM GRITO ES. 
TRIDENTE A GUERRA ... 
COM MúSICA E CAN• 
ÇôES NUMA DIVER-

TI DA COMJ;DIA l 

A PEQU[1NA 
, 

PARODIA 
EASTMANC OLOR 

com 

FRANCIS BLANCHE 
MARIO GIROTTI 

ESTREIA 
HOJE, às 21.45 

lt,i•j ~j, 
(M/ 12 anos) 

UMA JOVEM DEMA-
SIADO ATREVIDA 

VITTORrn DE Sf CA 
UM SARGENTO DEMA-
SIADO SENTIMENTAL 

em 

Pão, Amor 
e Fantazia 
UM FILME QUE TODOS 

DESEJARAO 
RECORDAR 

HOJE, às 21 .45 

l .t•Za'.t! 
(Adultos) 

bem como de estabelecimen
tos de ensino pa.rtlcula.r. 

O curso é mlnlstrado no 
auditório da. Biblioteca Na
cional de Lisboa (ao campo 
Grande) e compreende oito 
horas de aulas diárias, fun
cionando na parte da tarde 
dividido de ,três a cinco tw-
mas slmultll.neas. 

O plano do curso ln cl ui 
duas disciplinas de frequência 
obrigatória (Educação e Di
dáctlca Musical, pelos profs. 
Edgar Wlllems, J osé Aquino e 
Raquel S imões, e Direcção Co
ral, pelos prof8. Mlchel Cor
boz, Pierre SaJ:am,mn, J<>sé 
Aquino e Vítor Marques Di
nis) , e duas disciplinas de fre
quência facultativa (Introdu
ção à Iniciação Planlstlca e 
Vlollnlstlca., pelo prof. Jac
ques Chapuls, e Flauta. de Bi
se!, pelas professoJ1Rs Grazle
la Olntra. Gomes e Mar!& 
Adriana Latino) . 

BANDA DA G. N. R. 

Amanhã, às 21 e 45, nas 
ruln,is do Convento do Oa.r
m-0, prossegue a série de con
certos que a banda. de música 
da G. N. R., sob a. direcção 
do capitão Silva. Dlonlslo, ali 
está a. dar. 

MARCHAS POPULARES 
Exibem-se no dla. 26, às 22 

horas, no EstorU, no pavi lhão 
da Escola Saleslana, as mar
chas populares da Charneca, 
da Amoreira e de S. J oão do 
Estoril, que, além das suas 
músicas próprias, apresenta
rão a. «Marcha. do Estorl! -
1969», com música de Frede
rico Valério e letra de Fer· 
reira de Andrade. Há a assi
nalar a prestimosa colabora~ 
ção do Rancho Coreográ!lco 
dE> Cascais, que se apresenta· 
rá em vários números do seu 
reportório. No final do es
pectáculo, o presidente da 
Junta de Turismo da c osta 
do Sol distrlbulrá taças às 
marchas e medalhas a todos 
os componentes. Também os 
Ntandartes receberão galar
dões alusivos às festas p()jlu• 
lares deste ano. o s ensaiado
res receberão placas comemo
ra.ti vas a premiar o seu esfor
ço e dedlcação. 

NOVOS DIRECTORiES 
DO CASIN·O DE PAR.IS 

PARIS, 23 - O Casino 
de Paris tem novos direc
tores. São eles Roland Pe
tlt e Zizi Jeanmah-e. -
(ANI) 

,,! 

E «ROMEU E JULIETA» No prosseguimento do ciclo 
sobre «A tSátith.»; rêferente ao 
)llês de Julho, Õ Cineclube Ima
gem promove mais uma ses• 
são, amanhã, pelas 18 e 40, no 
Jardim Cinema, com o filmo 
de Luigi Zampa, «O Herói da 
Cidade». 

Dois filmes Paramoun t 
foram distinguidos com o 
«Oscar• da Academia de 
Artes e Ciências Cinemato
gráficas durante o seu 41.• 
Festival Anual. Ruth Gor• 
don foi distinguida com o 
Prémio da Academia como 

'1. 

(RoJeo and Juliet) rece
beu , dois «Oscars» - um 
pela «melhor cinematogra
fia•, outro pelo «melhor 
guarda-roupa». 

Ambas as películas já fo
ram estreadas em Portu
gal. 

Podem admitir-se novos só. 
cios à entrada da sessão. 

«melhor actriz secundária• ,----------------------
pela sua interpretação no 
filme de William Castle e 
Roman Polanski intitulado 
«A Semente do Diabo» (Ro
semary's Baby). 

A produção Franco Zeffi. 
re/Ji de «Romeu e Julieta• 

POLITEAMA : 

AVENTURAS 
EXPLOSIVAS 

o público continua a. afluir 
ao Pollteama, a traldo pela 
carreira. triunfal do admirável 
rnme «conussá.rlo X no Vale 
das Mil Montanhas», que en
trou em segunda semana, a 
demonstrar, de maneira Irre
futável, ter ultrapassa.do tudo 
quanto se espel'ava de melhor, 
a par de representar um mo
tivo de louvor para quantos 
se consagraram em processar 
com uma força de domlnlo e 
de violência, de rea.llsmo e de 
brutalidade, uma densa tela 
de aventuras explosiva.s en
volvendo agentes secretos e 
traficantes de droga.s numa 
luta sem ta-éguas, em que se 
desafia a morte com um des,. 
temor lncrlvel e uma audácia 
sem limites de sacrifício. Fil
me de alto nlvel especta.cular, 
que tem .por cenãrlo a. miste
riosa cidade de Ista.mbul e on
de tudo obedece ao imperati
vo de satisfazer a Insaciável 
cu·r!osidade do público, a sua 
contextura redunda., num ma
nancl&l de peripécias em am
bientes sinistros e ·Juxuosos, 
com todoo os «temperos» re
presento.ti vos do género: pan
cadaria no estilo «vale tudo>, 
ciladas, tlrotelo, perseguições 
Implacáveis. ri va.lidades e 
ódios sangrentos. 

No desempenho sa.lientam
.se dois ldolos do público: To
ny Kendall e Broad Harrla. 
A eles se deve o êxito mun. 
dia! da. série «Comissário X». 
Fotogra.fla em Eastmanoolor. 

AMANHÃ 
estreia 

no 
cinema. 

º<iP 

HEtG11 
O SEGREDO DA 
MATERNIDADE 

CVersáo integral) 

Falado em portu_gués Realização de Erich F.•Bender 
Protagonista: Ruth Gassmann 
Distribuição de FILMES LUSOMUNDO 

maiores de 
21 

anos 

ASCAIS 

PRIMEIRA REPOSIÇÃO da com4dia musical portuguesa COLORID 
Jilmacla·· LISBOA, RIO DE JANEIRO e s. PAULO 

O CANTOR E A BAILARINA 

GRANDIOSA CORRIDA 
A FAVOR DO HOSPITAL DA SANTA CASA 

DA MISERICóRDIA DE CASCAIS 

com 
DOMINGOS MARQUES 
NANCY RINALDI 
ZELONI, ETC. 
OI conjuntot 

BRASILIA RITMOS e TRIO FLUMINENSE 
e o «BALLET» de FERNANDA LIMA 
Rit com ZELONI do princípio até ao fim 

Realisa~ão de ARMANDO DE MIRANDA 

Distribuição de EXCLUSIVOS TRIUNFO 

HOJE, às 21,30, no [OdeoJi] 

À QUAL SE DIGNA ASSISTIR SUA EXCELtNCIA 
O SENHOR PRESIDENTE DA REPUBLICA 

CONCURSO DE GANADARIAS 
6 LINDOS E PODERO'S,OS TOIROS 

DE JOSI: LUPI, JOAQUIM GRAVE, HERD . D. DIOGO 
.PASSANHA, JOAO MALTA, D. MARIA M . ANDRADE SAL· 

GUEIRO E FRANCISCO DE GOES 

SER.AO LIDADOS A CAVALO POR 

MANUEL 001NDE, MESTRE BATISTA 
E LUÍS MIGUEL DA VEIGA 

FORCADOS AMADORES DE MONTEMOR 
COMANDADOS POR JOAQUIM JOSI: CAPOULAS 

VENDA DE BILHETES: 
EM LISBOA : Agência ABEP - Praça dos Restauradores -
Telef. 32 88 23. EM CASCAIS: café Brisa e Comissão Pró-C. 

Praça de Toiros - Rua Palma, 27 - Tele!. 28 10 07 
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A TQRR~LTA VOLTA-A AUMENTAR O SEU CAPITAL SOCIAL 
' ' ·1 

(Continuação da p ág. 6 ) socialmente útil para os ac- bus», para 250 passageiros, do pelos novos meios de Nestas- condições, tenho a da mesa cJassiCicOu-a de 
' cionistas e para o tt;vismo estarão operacionais pela tfansporte referidos e reco- hOnrá tle submeter a V. Ex:•, «muito extraordinária notá

~t~~~shi-;~~:~t!~fsiãiªJ:; nacional D:ª ordem im~dia- mesma época. As possibi\i- mendado pelo i;>r_ogresso das de acordo com o art.• 7.• ' vel e bem fun.damerÍtada,,, 
obrigações; :c:umcato de ca- t~. E é assim na or_dem 1m~- ~ades de tr~spor~e de _tais eslfUturas socia,s daqueles d?s Estatutos da no~sa So- no que foi aroiado pela 
pital, etc . .- clecidiu a Tor- d1ata, pelo seu efeito lmult1- tipos de av10es farao baixar pa1ses. c1edade, o qual preve a ele- aprovação unânime dos a.e• 
ralta, em fins de 1967, a do plicador na vida económica necessàriamente os preços Todas estas razões vêµ1, vação do capital social até cionistas presentes. ·• 
aumento de capital Mas das regiões em que se de- das tarifas. Como o merca- portanto, reforçar a urgên- ao limite de 1 milhão de . , 
nãu O fez utilizando a pena, senvolve e que assim rece- do turístico americano é, eia da construção das infra- .contos por wna ou mais ve- . f ª'fu, J111 seg,.1\fª• ºr· p~e-1 
0 sistemq jclàssicamente se· bem um novo estímulo vivi- por si só, maior do que os -estruturas do t..:on.1unto ·1·u- zes, a proposta para um si en e O o. con.s~ 10 isca• 
guido nos caso; normais. ficador e decisivamente pro- de vários dos mais impor- rístico de Santa Filomena, aumento imediato de 10 óOO sr. eCg. r1 anc~~o F GonçàJ. 
M 1 · 1 gressivo. tantes países geradores do já iniciada, e para a qual es- contos - uma vez que este ves ava.etro e crre1ra, 

mto pe O contrário. pe a O êxito da rápida coloca- turismo mundial adiciona- tão prontos os estudos e aumento não carece de auto- que, depois de_ louvar ª pro, 
cnação dos fítulos cte l'é- ção dos Títulos de Férias da ctos, e porque os preços bai- projectos para a sua 1.• fa. rização superior - e para posta do almuante, Sarmen
rias, assim denominados Torralta resultou não só das xos daqueles transportes se de realização. que, seguidamente, se re- to Rodngues, propos um vo-
nos seus estatutos, elegeu francas possibilidades da proporcionarão aos norte· Para tanto torna-se, po- queira a Sua Excelência o t'? de confiança à !Ilesa, cor~ · 
uma solução inédita no siderando d d á 
nosso Pais, sem dúvida ali- sua valorização, como aci- -americanos a realização de rém, indispensável reumr os Ministro das Finanças o d ' t d es e) , bprova-
ciante até pela sua novidade ma se evidenciou, mas ain- um seu grande sonho tw:ís- capitais necessários a tão aumento de mais 100 000 aª ac a ~ sedssao1, em co
e modernidade. da, e não em menor parte, tico - visitar a Europa - é i1nportan te investimento. contos, devendo ambos es~ mo ~ vo O e ouvor ao 

Que a opção foi efectuada por se tratar de um inves- indispensável preparar com Continuando a trilhar a sua tes aumentos, a realizar por presidente da. :"csa, pela 
com são critério, resultante timento criteriosamente pro- a necessária antecedência as senda de progresso e man- acções do Grupo B, a que tº~ha como dmgm os tr,a-
de aprofundado estudo, de- tegido contra a in flação. estruturas turísticas que lendo-a sempre a berta a um se refere a alínea e) do a os. 
monstrou-o a espcctacular Com efeito, trata-se ele um permitam a liciar uma pa~le, cada vez maior alargamento n.• J.• do art. 5.º, as quais Por último, o presidente 
aceitação do J?Úblico que investimento imobiliário não ainda que mínima, da ex- de participação, como variá- se destinam a subscrição da mesa exprimiu votos de 
pràticamente esgotou toctos abrangido pela lei do inqui- pansão de um tal mercado. vel prioritária da sua dina- pública, mantendo-se desde felicidades pessoais a todos 
os Títulos de Férias disponí- !inato, o que permite a re- De igual modo se deve mização, a Torralta, coeren- já garantida a sua total os presentes e de muita coo,, 
veis.O número de , accionis- valorização progressiva elos pensar quanto ao movimen- te consigo própria, elegeu subscrição. fiança no futuro da empr~ 
tas oa 'iorrana e Já excraor- capitais aplicados. to de turistas proveniente uma vez mais como fonte Antes de submeter a pro- sa, «a que todos nós consa. 
dinàriamente elevado, se Além disso, os nóditos são do Norte da Europa, que, de financiamento um novo posta do sr. almirante Sar- , gramos o nosso esforço e 
considerarmos que a expan· cuidadosamente calculados com muito boas razões, se aumento do seu capital so- mento Rodrigues à votação tanto do nosso entusiasmo 
são da empresa se inücou por forma a evoluírem sem- espera, para breve, facilita- eia!. da assembleia, o presidente e carinho». 
há pouco mais de um ano. pre de acordo com a curva ~--------------

Tal sucesso resultou, em da inflação. E, finalmente, 
primeiro lugar, do ineditis- a escolha criteriosa dos lo
mo do nosso empreendimen- cais próprios para o desen
to, até hoje úmco em Por- volvimento turís tico com 
tugal. Em segundo lugar, magníficas situações, e os 
da dualidade ele utilizaçáo tipos de h2 )itação extraor
clos pnv11cgios: a utilização dinàriamer.e funcionais, po
cto alojamento turístico nu- livalentes e adoptados sem
ma estancia moderna e ele pre após estudos e progra-
1:' calegona ou a truiçao oe n1as be1n realísticos, garan
um rendimento equivalen te. tem uma rentabilidade per
Em terceiro lugar, no cons- feita. 
tante alargamento da parti- CP Características de mais 
cipação cto público, que di- · d 
nanuza potencialmente a sua um arroia O empreen-
estrulu1·a, n1antendo-a sem- dimento 
pre aberta a todos os secto- Precisamente com estas 
res da oferta de investuucn intenções - de expansão tu· 
tos, quer se trate de peque- rística e de aumen to in1e
na poupança, quer de mais diato e progressivo ela ren
podcrosos investidores. tabilidade do seu patrimó-

Todas estas tres motiva- nio - decidiu a Torralta 
ções se alicerçam na expan- lançar uma nova e impor
são turística da empresa re- tante realização: a constru
sultante da sua ascensão, ção do Conjunto Turístico 
ímpar, tanto no País como de Santa Filomena, na nos
nos vários n-krêados turísti- sa propriedade denominada 
cos estrangeiros. Deste es- Vale de Zorra, em Alvor. 
forço promocional muito Trata-se de um empreen
beneficiou a 'émpresa e os dimento que prevê uma 
seus accioiíistàs, bem como ocupação da ordem das 
toda a região -de Alvor, do 2000 camas, um clube náu
Algarve e ó ' turismo nacio- t1co com cais acostável, pis
nal. ~ ~ . cinas, restaurantes, centros 

A empresá~ pelo alarga- comerciais e diversões, tão 
mento e dive_rsificação dos necessárias nesta zona, for
seus campos·de actividade, mando um conjunto unitá
einbora sempre orientados rio funcional. Situado numa 
no rumo do desenvolvimen- das sub-regiões mais atraen
to económiêó-turístico. tes do Algarve, e com uma 

Os accionistas, pela cres- localização privilegiada no 
cente valorização das suas centro do complexo turísti· 
acções liberadas, valoriza- co da zona Lagos-Alvor-Praia 
ção essa que se apoia direc- da Rocha, este extraordiná
tamente na expansão turís- rio empreendimento surge 
tica da empresa e do País, na hora própria. 
e inclirectamente no sistema Efectivamente, ainda no 
inteiramente original de in- corrente ano, ou no início 
vestimentos, cujo denomi- do próximo ano de 1970, de
nador comum é o binómio verão entrar em serviço os 
opcional: utilização do alo- aviões transcontinentais 
jamento turístico ou fruição «Concorde», e, em 1971, os 
de um rendifllento compen- «Jumbo Boeing 747», com 
saclor. capacidade para quase 500 

Para o Algarve e para o passageiros. Também os 
Pais, porque-a aplicação da- aviões alemães e america
queles princípios se revelou nos ele médio curso «Air• 

BELFRANLINE 
Société Anonyme 

ANTWERP 
SERVIÇO MENSAL DE NAVIOS RAPIDOS PARA 
SAN JUAN ( Puerto Rico) 

LA GUAJRA (Venezuela) 
PUERTO CABELLO (Venezuela) 

MARACAIBO (Venezuela) 
KINGSTON (Jamaica) 

o navio «A NDRIA», liberiano, 31 de Julho 

& C.~LD!

AGENTES EM LISBOA 
Rua do Alecrim, 12-A LISBOA-2 
Telef. 37 02 41 (10 linhas) - Telex 1322 «Wiese> l'. 

Tclcg. «Wiesco> - LISBOA 

O Renault 16 TS : a versão desportiva do Renault 16 

Slslema de trmgem mlslldo por seno-freio, 
molor 1600, mais de 16 o Kms/h 1i cron6melro, 
mburadorweber de ,corpo dupla •, far61s da 
lodo, ·ro1aa1e com protecçlo especial, Iodas 11 
radas lldep11d11les. 1ldra lrmlro com 
dlsposllln coatra I embaclamealo- lada esta 
eqa lp11em de 111o ruç1 imola ao 
Renautt 16 TS uma m1bllldade !migar. 

importadores exclusivos: 

lsla1umcmodasupar-confortoquedlsplede 
amortecedores 1elasc6plcos, cllmallzação por 
temperaluras dlfereaclals, relrnlsor proletldo 
coatramandaame1tos, luzdelelluranom11to 
dlutelro, reglslador dl!rlo de 1all1malr11em, 
lsqueln, cofre a clmlro com 11 1mlnaç!D 
pr6prla ... um um-n úmero de por111ores 11u1 
se Juntam as famom 1111 passibilidades d1 
11rlar 1espiça111erlor. 

RENAULT+l•LB 
MONTADOa ~- I NDÚST AIA9 LV~TANA8 All:NAULT 

U T I C Av. da Liberdade, 1315·1,º - Liaboa • Av, doa Alladoa, 198 - Po rto 

E M EXPOS I ÇÃO NOS AGE NTES i. ENA U LT 
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EUSÉBIO RECUSA 22 CONTOS 
DE RENDIMENTO M1ENSAL 
ALÉM DO RESTO • • • 

• NA FALTA 
DE ACORDO 
SERÁ COLOCADO 
NA LISTA DE 
TRANSFERÊNCIAS 

O «Mundo Desportivo» 
revela, na sua edição de 
hoje, as condições pro
postas pelo presidente 
dos «encarnados», dr. 
Borges Coutinho: 

- Assinatura de dois 
contratos, com a duração 
de três anos cada um. 

Assim, Eusébio ficaria 
vinculado ao clube até 
cerca dos 34 anos de ida· 
de e auferiria as vanta• 
gens que se enumeram: 

- Entrega de um imó· 
vel com o rendimento 
mensal de vinte e dois 
mil escudos, isento de 

.------------, quaisquer impostos pelo 

O caso Eusébio arras• ACT/V/DADES período de dez anos. 
ta-se. A solução tarda. -Ordenad o mensal, 

[ 
Rosa Jorge, do Algés, vencedor da prova noczurna 
de natação integrada nas comemorações do 50.' ani
versário do Belenenses. A seu lado, a melhor nada
dora da prova, Ana Paula Matos, também do Algés, 

vencedora em fen1.ininos 

A DIRECÇÃO·GERAl 
ESCLARECE ' j f 
OS PERÍOiO-OS 
DE DEFESO DO FUTfB,Ol 

A Direeção-Geml dos Des
por,tos, através de oficio diri
gido à Federação Pol'tuguesa 
de Futebol, esclarece q11e «o 
Regulamento do Defeso do 
Futebol, aprovado por despa,
cho ministerial de 30-5-1968, 
prevê como época de defeso o 
período entre a terceira segu~ 
da-feira de Julho e o último ' 
sábado de Agosto. .Quanto a 
férias dos jogadores e no in
tuito de facilitar a 'vida aos 
clubes, previu-se que aquelas 
pudessem ter inicio em 1 de 
Julho, mas não antes dessa 
data.» 

GBANDE TORNEIO 
FEMININO 
DE BASQUETEBOL 

' ; 
No jogo em atr,aso <> contar 

,para o Grande Torneio Femi
nino, o Algés venceu :o Hóquei 
de Sintra por 27-12'. · 

O acordo parece, por ve · durante a duração do 
zes, comprometido. DESTA NO/TE contrato, de n ove mil 

Diz-se nos «mentide· escudos. 

ros» da bola que hã de· d/:~~!~~» de ~nii~:~,a~ - T O d O s os prémios 
terminado grupo de pes • c. Porto-Padroense, na cons- que normalment e os j o• 
v.<as por detrás de tud o tltUição, às 19 e 30, e Bele- gadores recebem em ca• 
isto. Quem? E h a ver á? ~~~:~~lmada, às 19 e 3º· no so de vitórias e de ê xitos 

ROSA JORGE, DO ALGÉS 
'' 

dEnttretadnto, delesm ent~os BASQUETEBOL - Grande nas provas em que par• 
es aca os o por mg ticipam. 

terão dito que Eusébio Torneio da A. B. L. de Juve-
não interessaria por pre• nis, fa.se final: Sporting-Be- Longe de se deslum• 
~o algum. Ac·1ma de tudo lenenses, Atlético- Benfica e brar com as condições 
v Ateneu-Nacional, a partir d as ( ) 
estaria uma política de 21 horas, no pavilhão da propostas e que parece 
entendimento e a melho• AJuda. acautelariam, definitiva-

VENCEU A PROVA DE RIO 
DOS 50 ANOS DO BELENENSES 

ria d e relações en tre os nNIS DE MESA - cam- mente, o seu futuro, Eu-
i grandes» de Lisboa. peonato de Lisboa, de pares- sébio recusa. Ainda se 

Num percurso compreendi
do entre a. Cordoa.ria Nacio
nal (partida) e o monumento 
ao Infante D. Henrique, apr0-
ximadamente de 1500 metros, 
efectuou-se, ontem à noite, 
uma prova de r io integrad a 
nas .oornemoTações do 50.0 ani
versário do c. F. «Os Bele
nenses». 

Mas Eusébio mostra-se -mistos, infantis, na mesa do fosse só por três anos_, , , 
renitent e e mantém as R. Apolo, entre joga.dores do Talvez que não venha 
t uas exigên cias. ~g~i!~ng e do Ateneu, às 21 a ter outra oportunidade. 

Mas o famoso jogador, 

PRIMEIRA VITÓRIA PORTUGUESA 
NOS JUGOS LUSO-BRASILEIROS 
• Coube essa honra 

ao voleibol (3-1) 
, IJ3EI&:M DO PARA, 23 - A 

eelecção portuguesa de volei
bol bateu a brasileira por 3-1, 
oom os resultados parciais de 
12-15, 15-6, 15-11 e 15-12, na 
par.tida q11e ontem disputa
ram em Belém do Pará, in
t,agrada nos IV J ogos Luso
·:RmsUeiros. 

Em contrapartida, o jogo de 
handebol foi ganho pelo Bra.
,;~ por 17-12. 

CONCURSO HÍPICO 
DA FIGUEIRA DA FOZ 

pi.tela-se, hoje, e prolonga,. 
-se até domingo, na Figueira 
da Foz, o tradicional concur
so hipico oficial que tem o 
patrocínio da Câmara Muni
cipal e da Comissão Mun!cl
plll de Turismo. 

A competição, que decorrerá 
no campo da Mata, da M!se· 
ric'órd!a, está integrada nas 
restas de Verão daquela cida
de, e do seu programa cons
tam as provas Câmara Muni
cipal da Figueira da Foz, des
tinada. a cavalos de l.ª cate
goria. e Ministério da Defesa 
Nacional, que contam. sem
pre, com a presença dos me
Ih,ores caval~iros portugueses 
e, ainda ~s Que se destinam 
a Juniores 

Devido ao calor intenso, não 
se disputou a prova ciclist,a. 
de fundo, na distància de 180 
qu!lómetros. Disputou-se, no 
entanto, a prova de meio-fun
do - 60 quilómetros - em que 
participaram três equipas, 
uma de Por,tugal e duas do 
Brasil, estas constituídas uma 
por ciclistas de São Paulo e 
outra por corredores do Pará. 

A vitó1·ia coube à equipa 
paulista, e o primeiro ciclista. 
a cor.tar a meta foi Pedro Ge
raldo, em duas horas. No se
gundo lugar da classificação 
a equipa portuguesa, seguida 
pela do Pará. - CANil. 

• Fortaleza servirá, ho
je, de cenário às pro
vas de natação 

FORTALEZA (Ceará), 23-
A delegação portuguesa que 
está a participar nos IV Jogos 
Luso-Brasileiros chegou, hoje, 
a Fortaleza, procedente de Be
lém do Pa.rá, onde decorreu 
a primeira fase do certame. 
Os desportistas portugueses 
deixaTam excelente impressão 
na capital do Pará. 

Hoje, em For.taleza, a prin
cipal a tracção serão as provas 
de natação na piscina do fa
moso Clube Náutico do Ceará. 
Amanhã, portugueses e cea
renses competirão em basque
tebol e andebol. 

Parte da delegação portu
guesa seguiu. entretanto, para 
o Recife. on<le. amanhã se 
defrontam. em hóquei em pa
tins. as selecções nacionais 
dos dois países. - <F P.>. 

empenhado, agora, na 
mais importante cartada 
da sua vida, lança os da· 
dos à espera de «tudo ou 
nada». 

Entretanto, surge nova 
hipótese que, a concreti
zar-se, seria deveras sen• 
sacional: se Eusébio per• 
sistir na atitude intran
sig ente que adoptou des· 
de o primeiro momento, 
será colocado na lista 
das transferências. 

Talvez que hoje o caso 
fique arrumado. Aguar• 
demos • •• 

Se bem nos lembramos, es
ta prova foi a segunda reali
zada à noite - a primeira foi 
entre o Cristo-Rei e o mesmo 
monumento - sempre de or
ganização do clube azul. Tal 
como da primeira., a organiza
ção deixou multo a desejar. 
Ontem, ,a iluminação no rio 
foi deficiente, e a meta estar 
v-a mal colocada, em diagonal 
e afastada uns ,trinta metros. 
Foi pena, visto que o público 
e nadadores corresponderam, 
p ois muita gente se concen
trou junto da meta e o nú
mero de participantes foi ele
vado. O Júri ficou mal instar 

SERVIÇO PORTUGAL-FRANÇA 

PARA: 

m. s. «REGINA», em 31 do corrente 

Aceita carga de transbordo com conhecimento directo 
para as Antilhas, América Central e América do Sul 
(Pacifico). 

OS AGENTES GERAIS: 

SOCIEDADE COMERCIAL 

~ 
ORE Y. ANTU NE S & CIA . , LD A 

Praça DMQ"e da Terceira. n . 4 - Tcle t s. 32227 1 · 33255 • 361267 

ACENTES NO PORTO· 

S0CIEDA0f COMERC IAL ORE·'W' t, 8ARRO!t . 1.EI TE. I.DA 

!alo, bastante longe das bóias 
que assinalavam a me,ta e di
ficilmente puderam fazer a 
classificação. 

Partiram e chegaram 30 na,. 
dadores, apesar das condições 
deficientes. As nadadoras par. 
tiram com dois mjnutos de 
avanço. 

Fernando Rosa Jorge, do 
Algés e Dafundo, realmente o 
nadador mais cotado em pro
va, venceu naturalmente. Ex
celentes as classificações das 
nadadoras Ana Matos e Cris
tina P.a.ta.cas, ambas do Algés, 
chegadas, respect!v<1mente, em 
4.0 e 6.0 lugares. 

A ordem de entrada dada 
·pelo Júri foi a seguinte: 1. •. 
Rosa Jorge CS. A. D.J, 13 m. 

DESPORTO 

e 54 s.; 2.0 , J~\ici Ribeiro (O, 
D . L. M.), 14 .li). e 20 s.; 3.0 , 

Quim Jorge (S. A. D.), 15 m. 
e 13 s.; 4.0 , Ana Ma,tos cs. A. 
D.), 18 m. e 4 S.;· 5~0 • Lufs San
tos (U. P .), 16 m. e 6 s.; 6.0 , 

Cristina Patacas cS. A. 0.), 
18 m. e 7 s.; 7.0 , A:.r.tur Trin .. 
dade (S. A. D.l , 16 m. e 30 s.: 
8.0 , Joaquim Bilro CL. G. C.), 
16 m. e 44 s.; 9.0 , Jorge Soa.
res (S. A. O.), 16 m. e 47 s.; 
10., Brito Rosa (S. A. D.), 17 
m.; 11.0, José Guerra ( J. S. 
C.), 17 m. e 2 s.; 12.•, Luls 
Gonçalves CS. A. D .), 17 m. 
e 14 s. '• · 

Em equipas 'masculinas 
triunfou o Algés. Nas femini• 
nas não houve classi!!ca<;ão 
por ,as equipas .e.star€m lncom.-
pletas. •' 

REALIZA-SE NO· ALGARVE 
O EUROPEU DE GOLFE 
DE JUNI01BES P01B, EQUIPAS 

Desporto e turismo dão-se 
as mãos, uma vez mais, para 
nova realização de grande in
teresse internar.ional, no cená
rio paradisíaco do Algarve: o 
campeonato Europeu de Gol
fe de Juniores, por equipas. A 
prova efectuar-se-á de 29 de 
Julho a 2 de Agosto, no cam
po de golfe da Penina (um 
dos melhores do mundo, na 
opinião dos entendidos), em 
Montes de Alvor, no concelho 
de Portimão. 

o campeonato é promovido 
pelo Clube de Golfe da Pe
n!na, com brilhantes provas 
já prestadas, e conta com o 
patrocínio da Associação Eu
ropeia de Gnlfe e da f'prte,,·~ 

çãc1 Portllgues~ 1da mod.ali
dade, sendo a comissão de 
honra presidida pelo ministro 
da Educação Nacional, dela 
fazendo parte o secretário de 
Estado da Informação e TU· 
rismo e o subsecretário de Es. 
lado da J uventude e Despor· 
tos. 

A organização técnica está 
a cargo dos srs. Gerald Mi
ckJem (presidente da Associa. 
ção Europeia), visconde de 
Almeida Machado (presiden
te da Federação Portuguesa), 
d1· Manuel da Fonseca (pre
sid<'nte do Clube de Golfe da 
PeninaJ e Henry Cotton, o 
famoso c a m p e ã o mundial, 
agora radicado no Algarve e 
·li•'f'"'t('tr de golfe da Penina. 
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ACÇOU 
lancM 

Agricultura - ·-·
~tentelo • 
Angola -··· •••••••• .. ••• 
C,éd,to Predial -····" 
Esolrito Santo ........ " 
fOl'lsecas 6 8urnay ... 
liSboa & Aço,es - p. 
Nac Ultramarino - n. 
Nac Ultrama,ino - p. 

- cp ... .. 
Port do Atlântico .. .. 
Portugal - n. 
Portugal - p. 
fotta Aliança 

seauro, 

Alen1efo ... . .. ... ...... ... 
Bonança .... -•••••-••" 
Mundial ............. . -

Nocional ·º-·-···-·• Soberana ...... ...... -
T ranauilldade ... _ . . . .. 
Ultramarina ·-·---

ÃIIIH, Eloctrleldade • e,, 
Aguas de Llst>oa - p. 
Aguas de Lisboa 1934 -· t1t f~1c~8 d~!sb3:1r~:~~ 
Gás e Electrlctdade ·
H. E. Alto Alemeto ••• 
H. E. CóvadC .. . ... . . .. . 
H E. Douro 
H. E N de PortuRal 
H. E. S. Estrela ...... _ 
H. E.. Zê%ere 
Nac ~ Electrlcldade 
Termoeléctrlca Port • ••• 
União E- PortuRuesa ••. 

e.- Olvenat 

Ce1ulose1 do Cuadlorlli 
Cidla 
Cimentos Tejo .... . _ .. 
Cimentos Leiria ...... .. 
i mpor .. 
f. Ramada 
fotno!I Eléctrk:01 - ··" 
lnduslrtal Aliança ..... 
tn<Justrlal Port • Col. 
Nac Navegação ..... _ 
t.lavegação (Color,lal) • 
Nitratos ... ... .......... _ 
Petrooulmlca .... ..... " •• 
Port de Celulose _ . ... 
Port de Pesca .... _ ... 
Saco, .............. ..... . . 
11-derurgia - o. .. . ..... . 
ioce1 ........ . . .. .... ... .. 
Tabacos (Portuguesa, 
Tabacos de Portugal·
Tab,1queira 
União Fab ril ·· -•••••• .. 
U f: At.oto -·-•• .... 

ç.- UltraMar .. M 

Ai.oca, da Ansofa -·· 
AB- CasseQt..el ........ . . 
AR tncornilt t .......... . 
A& das Neves -·• .... , 
Ag. S Tomé e Prlnclpe 
Armolana de Agricult. 
lloro, 
Boro, Comerdal 

But.l -H·····u··········· Cabinda •••• H ........ ... _ 

CombuStlvels do Lobito 

~iam~:~ dOoeR~':.. 
tn,a do Prlnclpe ... . ... 

Moçarnb~ · · ··-·
lonote - o. - ·--·
Ümb6t.la ---·- -

t tect , 

1275$ 
785$ 

2580$ 
2950$ 

2320$ 

2550$ 

3500$ 
6520$ 

75$ 

510$ 

410$ 

410$ 

411 $ 
157$5 

1256$ 
1247$ 
305$ 

1345$ 

1325$ 
195$5 

4100$ 

3190$ 
960$ 

16 10$ 

4050$ 
1100$ 
4900$ 
1330$ 
2880$ 

643$ 

1230$ 

705$ 

300$ 

193$ 
820$ 

1790$ 

353$ 

Comor• 

1270$ 
780$ 

2580$ 
2950$ 

7 100$ 
2320$ 

2540$ 
6000$ 
2900$ 
3500$ 
6500$ 

74$ 

45000$ 
15000$ 

4 10$ 

405$ 

1570$ 
410$5 
157$ 

1255$ 
1246$ 
300$ 

1340$ 
13 10$ 
1325$ 

195$ 

7360$ 

4100$ 

1075$ 
119$ 

1540$ 
3190$ 

1610$ 
2050$ 
4050$ 
1100$ 
4880$ 
1325$ 
2855$ 

642$ 

1225$ 
770$ 

750S 
700$ 

1800$ 

72$ 
191$ 
8 15$ 

1785$ 

11 8$5 
353$ 
75$ 

Yend• 

1280$ 
790$ 

2590$ 
2960$ 

7400$ 
2330$ 

2550$ 

6550$ 

75$ 
4500$ 

2200$ 

30000$ 

41 0$ 

1600$ 
412$ 
158$ 

1248$ 
310$ 

1350$ 
1330$ 
1330$ 

196$ 

7400$ 
6200$ 
4150$ 

1100$ 
120$ 
545$ 

1570$ 
3200$ 

1620$ 
2 100$ 
4080$ 

4950$ 
1340$ 
2890$ 

645$ 

1240$ 
775$ 

755$ 
7 10$ 

3000$ 
450$ 
300$ 

90$ 
75$ 

195$ 
820$ 

1810$ 
640$ 
950$ 
121$ 

75$5 

FU NDOS 
0 0 ESTADO 
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-1962 ........ . .... . 
Càs e Electr!cldade 5 % 

- 1963 ..... . ...... . . 
Cbs a Electrlcldade 51ft 

-1964 ...... . .... . .. . 
Cbs e Electrletdade 5, lfil 

-1965 ... .. . . ..... .. . 
Cbs e Elect rlcldade 6 % 

- 1967 ... ... ...... . .. 
11. E. A. Alentelo 5 '6 
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COTAÇOES OE NOTAS E MOEDAS ESTRANCEIRAS 

NOT AS 
Compra 

A.t rJcl 5'.1-Rano -- 35$00 

Alemanha - Marc:o - 7$05 
A.mêr'ia - Oôtaret 

do l o 2 -·- ·- 28$1 5 
do 5 o 1000 -· 28$35 

1vacntlna - Peso _ ... ... -,...... $06 
4ustrla -Schlllna _ .. ____ 1$08 

8élgtu - Franco - ·---- $52 
Sras» -Crua. ncNO - 5$50 

C.nadà - D61ar _ ...... -- 26$ 1 O 
Dinamarca -Coroa ____ 3$70 

êsoanhl - Peseta · ·---· $402 
f rança - Franco ----- 5$40 

t1olancta - Florim - 7$75 

lnglate,r1 - Ubra --- 67$20 

ttãlla - ura --- $044S 

MarrOCOI - Olrham - ---- 4$75 

Noruega - Coroa - ·- - 3$90 

Sukl1 - Coroe -·-- - ·- 5$40 
Sul~ - Franco .......... .. -... . 6$55 

Vend• 

37$50 

1$30 

28$55 

28$1_:i 

$09 

1$ 15 

$55 
1$50 

26$60 

4$00 
$411 

5$80 

8$00 

59$20 

$0465 
5$25 

4$20 
5$70 

6$15 

OURO 
Compre V enda 

Alemanha - 20 marcoe - -- 470$00 520$00 
"1n6rlea - 5 dOlarea 

Cab. mulhal -·-- 1350$00 1550$00 
5 dõlaret 
Cab. lndio -••- 1900$00 2200$00 
10 dOlares 

Cab. mulher - - ·· 1350$00 1550$00 
i O dõlare s 
Cob. lndlo ••••••••• 1900$00 2200$00 
20 cl61aret 1850$00 2100$00 

B6lglce - 20 f rancos ..... -.... 390$00 430$00 

França - 20 t rancoe -- 390$00 430$00 
Holanda - 10 florlnl . .... ,_ 

1n1late,ra - Libra Isabel - - ·••• 
Ubra Antiga .... - ... 
1/ 2 libra _ ...... _ 

tt .!111 - 20 llra1 ................ . 
Méxicc - 50 peSO$; ......... - •• 

Portuga1 - M. de .lSOOO .... _ 
M. do 5$000 ... . 
M. de 10$000 _ .. _ 

Barra fina - - ·-
Suf~ - 20 trancoe -·····-

390$00 

317$00 
345$00 
255$00 

390$00 
1900$00 
600$00 

1350$00 
2900$00 

38$50 
39Ó$00 

430$00 

332$00 
360$00 
275$00 

~30$00 
2050$00 
800$00 

1600$00 
3300$00 

40$00 
430$00 

OBS.: Todas •• operações de , enda são cativas do 1"11)osto do transacções 11 ., por mil ) 

CENTRO 
DE ALISTADOS 
DA GUARDA 
FISCAL 

C-Om a. presen9& do secretá
r io de Estado do Orçamen to, 
genera.l eomandante-gera.l da. 
G uarda. Fisca.l, e ou-tra.s altas 
individua.lidades, <!<,corre na 
próxima .sexta,.!elra, <lia. 25, 
pelas 10 horas, o fe~'tlval de 
encerramento d o centro de 
alistados de 1969, daquela. cor
poração, o qual se reveste de 
um significado mutw espeda.l, 
por ter sido o prmu,iro que 
deconeu nas inst,aJa.çõe.s, em
bora. provisórias, do oampo de 
Instrução da. Guarda. Firea.l, 
na.s proximidades de Q ueluz. 

O programa. é constltuldo 
pela exibição de vários ntme
ra.s de carácter militar e fis
cal, demonstr.atlvos do gra,u 
de eficiência a.lcançado pelos 
novos guacdas - f lsoais, com
promisso de honra, distribui
ção de prémia.s aos allatados 
melhor cla.ssifieados e l!nposJ
ção de crachás. 

Foi colocado na Guarda 
Fiscal, em comissão de seivi .. 
ço dependente do Ministério 
das F inanças, o capitão do 
serviço geral do Exército, na 
situação de reserva, Álvaro 
Correia Saraiva. 

Quarta-feira, 23 de Julho de 1969 15 
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A CAPITAL 

~ 
~ 
~ lii 
~ 
~ S/TUAÇAO GERAL AS fraco. N eblina ou nevoet-
lii 9 HORAS D E HOJE - TO no llt01'al a norte do 
~ Em POTtugal continental, cabo Espich ei. Possi bili-
~ o vento era fraco, o céu dmk de nortada modera- l§ 
,, estáva em geral limpo e da no lttOTal durante a ,. 
li! havia neblina ou nevoeiro tarde de amanhã. li! 
§i no l itoral a nOTte do cabo ~ 
~ E i hel s, ~ sp e . SOL - Amanhã - Nas- ~ 

~ T EMPERAT UR A S DO cer: 6.31; ocaso: 20.55. ~ 
~ AR. AS 9 HORAS DE l§ ~ • FASES DA LUA ;:, 
~ H OJE -Lisboa, 21•; Por- Dia 29: Lua ch-,;<.a. Dia 5 ~ 
~ to, 18º; Coimbra , 18º; Pe- de Agosto: Quarta min- ; 
~ nhas Douradas, 240; Por- gua1lte. ~ 
~ talegre, 270; Funchal, 220. ~ 
i MARtS-Preia-11WT ~ 
~ TEM PERATUR AS NA Amanhã: 11.30 (3,3 m). ~ 
~ COSTA DO SOL, AS 9 D ia 25: 0.06 (3,3 m); 12.53 1 
~ HORAS DE HOJE - Na (3,5 m). D ia 26: l,26 (3,5 ~ 1 água do mar, 19°,5; na m); 14.00 (3,7 m). ~ 
~~ atmosfera, 21•. ,. 
~ Batxa-mar - Amanhã: ~ 
i,!i P RE V I SA O GERAL 5.03 (1,5 m); 17.44 (1,6 §!i 
~ A1·.e AS 14 HORAS DE m). Dia 25: 6.17 (1,5 m); §!i 
~ AMANH A - Céu ltmpó 18.57 (1,4 m). Dia 26: 7.20 ~ 
~ ou pouco nu'blaào. Vento (1 ,3 m); 20.00 (1,2 mJ. ~ 
;HH/FUIIIIHlllll,,IIUI/UlrlHIIIIHIFIUHIHHl"/HFDIHlflHlllllllllllllllllll/lllHIIIIHIHTU~ 

TRÊS FERIDOS EM ÉVORA 
NUM CHOQUE DE VEÍCULOS 

8VO R A, 23 - Num dos 
cruzamentos da Rua da Ram
pa para o Rossio ocorreu um 
choque de automóveis, haven. 
do a registar três pessoas feri-

das. Um dos veiculv~. que per
tence à firma Silva Rocha o 
Mendonça, Lda., de Lisboa, 
era conduzido pelu sr. 1-crnan
do Cabral e nele seguiam tam. 
bérn os srs. Manuel Duane Vi. 

----- -------------------- dal, de 41 anos, dourador, mo,, 

NECROLOGIA 
rador em Lisboa, e Manuel 
Joaquim Alves Sousa, de 52 
anos, funcionário público, do. 
miciliado também na l:apual. 
o qual se fazia acompanhar da 
esposa e de um filho menor. 
Os srs. Manuel Duarte Vida! 
e Manuel Alves Sousa sofre. 
ram ferimentos, com mais gra. 
vidade o priroeiro1 que ficou 
internado no hospital desta 
cidade em estado pn11ro •mtis. 
fatório. 

SUFRAGIOS 

O. Clot ilde Leitão 
da Silveira Zuquete 

cargo da. Agência. Salga.do, 
efectuou-se hoje para o ceml· 
tério de Alca.fozes. 

Manda.da. celebrar por sua. 
família, reza-se amanhã, pe
las 10 e 45, na basil!ca da. Es
t:-e-Ja, missa por a lma da sr.• 
O. Clotllde Leitão da Silveira 
Zuquete. 

FALECERAM: 

D. Maria da Piedade, de 107 
anos, IDMl das sr ... D . Clara 
da Pieda.de Teixeira e D. He
lena da Piedade e do sr. Ma
nuel .Mendes Ru!!no e avó 
da. sr.• D. Maria Clara àa 
Piedade correia Rodrigues. o 
funeral, a. cargo da Agência 
Salgado, R ua. da Beneflcêncla, 
efectuou-se hoje para o cemi
tério dos Olivais. 

ttt 

ttt 
António Agostinho, de 86 

anos, natural de Alcobaça, pai 
da sr .• D. Purificação Nunes 
Domingos. o funeral, a. cargo 
à a Agência Salga.do, efectuou
-se hoje para o cemitério àe 
Camarate. 

tt t 

D . Berta Mariana. Lavel'gne 
Costa, de 77 anos, viúva, na.tu.. 
ral de Lisboa., madrinha do 
sr. Artur Grilo PerP.ira. O fu
neral, a cargo da. Agência Sal
gado, efectuou·se hoje para o 
cemitério da Ajuda. 

t tt 
D. Emllia das Dores Brás, 

de 94 a.nos1 viúva., natural de 
Ferreira do Alentejo. O fune
ral, a cargo da Agência Mar· 
tlns, efectuou-se hoje pa.ra o 
cemitério do Alto de S . João. 

O outro automovci êJa con. 
duzido pelo sr. Amónio Ma .. 
nuel Pinheiro Moreira, de 34 
anos, viajante, res!dcnte no 
Porto, o qual, depois de re .. 
ceber tratamento a pequenos 
ferimentos, no mesmo estabc- t 
lecimento hospitalar, seguiu o 
seu destino. A senhora e a 
criança que viajavam no 11ri. 
meiro carro, tal como o con .. 
dutor, satram ilesos do aci. 
dente. 

A O\PIT.AL 
vende-se na 

CA SA FI C UEl RA 
no FUNCHAL 

D. Teodora Pires, de 72 
anos, viúva1 natura l de Alca
!ozes, Idanha · a - Nova, mãe 
das sr... D . Maria Pires e 
Anunciação Pires e dos srs. 
Joaquim Morgado Pires e ,---- ------------------
Francisco Pil"es. O funeral , a. 

t t 
CLOTILDE LEITÃO , 

DA SILVEIRA ZÚQUHE JULIO DE FREITAS BORBJl 
Missa de 2 .' Aniversário 

Seus filhos e mais família 
p art icipam que, amanhã, 
dia 24, pelas 10 e 45 horas, 
na Basílica da Estrela, serâ 
rezada Missa por Alma de 
sua querida Mãe, Sogra, 
Avó, Bisavó, Tia e Parente, 
agradecendo desde jâ reco
nhecidamente aos que se 
dignarem aparecer a este 
piedoso acto. 

MISS\11. DO 7, 0 DIA E AGRJWECIMENTO 

Júlio Manuel Vitorino Borba e sua mulher, Maria Isabel 
Vitorino Borba de Andrade e Sousa e seu- marido, Maria de 
Jesus Vitorino Borba da Cunha Monteiro e seu marido, e Gui• 
lberme Carlos Vitorino Borba participam que, amanhã, dia 24, 
pelas 12 e 30 e 19 horas, respectivamente. nas Igrejas do Lu
miar e Póvoa de Santo Adrião, serão rezadas missas sufra
gando a alma de seu querido pai e sogro, agradecendo desde 
já a todas as pessoas que se dignarem assistir a tão piedoso 
acto. 

AGílNCIA SALGADO 

&4 J§SQJfü•~E§!i!!M .• 
• 
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PAGINA DO FECHO 

CORONEL 
PINHEIRO CORREIA 

RIO DE JANEIRO, 23 -
O coronel Pinheiro Correia, 
não poderá embarcar no dia 
27, de regresso a Lisboa, 
conforme se previa, pois 
agravou-se o seu estado de 
saúde. 

O MUSEU DE MA INHA 
VAI ORGANIZAR UMA SALA 
DEDICADA À AVIAÇÃO NAVAL 

O Museu de Màrfuha, de
pois de encerrada a exposi
ção temporária tomemoran. 
va do centeuârio de Gago 
Coulinho, vai organizar uma 
sala dedicada à aviaçilo na. 
vai, que reunirá a maioria 
dos documentos e objeetos 
relacionados com a vida e 
a acção daquele eminente 
sábio - foi revelado, esta 
manhã, durante uma visila 
que o Chefe do Es1ado fez 
àquele dcpartamcnlo e,•ocn .. 
tivo da nossa epo11cia marí
tima, o tiual tem sido enri
quecido, nos últimos nnos, 
com valiosas ac1uisições. 

O almirante Américo Tho
maz, que por vârias vezes tem 
visitado o Museu, deslocou-se 
hoje ali com o propósito de 
observar, sobretudo, as mais 

do o primeiro, ao começar a 
visita, feito uma breve expo
sição sobre a situação aclual 
do departamento e o respecti
vo património e os projectos 
de beneficiação e enriqueci
mento. 

A visita abrangeu os servi
ços directivos e de secretaria, 
a pequena bibJioteca e a sala 
de cartografia náutica, com 
pintura e restauro, no corpo 
central, onde o Presidenle as .. 
sistiu, também, a uma curta 
sessão no Planetãrío. Percor .. 
reu, depois, a parte antiga do 
Museu, onde figuram os mo
delos de navios ... e se documen
ta a história mariti ma. Por úl
timo, esteve no Pavilhão das 
Galeotas, onde mais uma vez 
pôde apreciar, igualmente, a 
exposição evocativa de Gago 
Coutinho. 

recentes aquisições, não doi- r------------..l O ministro de Estado junto do cardeal-patriarca quando usava da palavra 
- a senhora Lastenouse Bury No domingo último, rece

beu a visita do ministro 
Mareio de Sousa Melo e de 
vários brigadeiros em ser
viço nesta cidade, a propó
sito da data do aniversário 
do nascimento de Santos 
Dummont. 

Pouco depois, sentiu-se 
mal, pelo que o seu regresso 
a Lisboa foi transferido pa
ra 3 de Agosto, caso as suas 
condições físicas o permi
tam. - (A. N. 1.) 

xando, no entanto, de percor
rer todas as dependências, co
mo se o fizesse pela primeira 
vez. A sua visita, que incluiu 
uma passagem pelo Planetário 
Calouste Gulbenkian, deu tam. 
bém ensejo a que fosse conbe
cido o propósito de o Museu 
vir a dispor muito em breve 
da ala do mosteiro dos Jer6 .. 
nimos ocupada pelo Museu 
Etnográfico Dr. Leite de Vas
concelos, que se vai transfc,. 
r!r para a Cidade Universitá. 

PREOCUPACOES SOBRE O fUTURU 
DO TERCEIRO-MUNDO 

" CENTRO DE INQUÉRITO 

ASSISTENCIAL 
O dr. Alvaro José de Al

meida da Costa de Sousa Vi
torino foi nomeado defimttva. 
mente di rector do Centro de 
Inquérito Assistencial, vago 
pela exoneração concedida ao 
dr. Eduardo Silvério Abran
ches de Sovcral. 

na. 
Demorou cerca de duas ho

ras e meia a visita presiden. 
cial ao Museu, onde o Chefe 
d• Estado foi recebido pelo 
ministro da Marinha e por al
ias patentes da Armada, entre 
as quais os almirantes chefe 
do Estado-Maior e superinten
dente dos Serviços de Pessoal. 
O director e o subdirector do 
Museu, almirante Ramos Pe
reira e comandante Pereira 
Braga, e o presidente do Gru .. 
po de Estudos de Hi stória 
Marítima, atmírante Sarmento 
Rodrigues, prestaram esclare
cimentos e informações, nas 
vá rias secções percorridas, ten-

CAMPO f PERuiNã 
AMANHA, 24 DE JULHO, ÀS 22 HORAS 

i P~tíit•lff ~1 \'d i ~ t •W 
A!X•t1 =i #!1 !ff!Ja:• 

COM 4 TOIROS DE CUNHAL PATRIC IO, 
A GANADARIA TRIUNFADORA DAS 
PRINCIPAIS FEIRAS DE ESPANHA 

CAVALEIROS 

MANUEL CONDE 
\ 

FRED-ER-ICO CUNHA 
COM 4 TOIROS DOS HERD, 0 • DE D. DIOGO PASSANHA 

(QUINTA DE S. PEDRO) 

FORCADOS AMADORES DE SANT ARIJJll 
COMANDADOS POR 

JOSC MANUEL SOUTO BARREIROS 

TELEFS.: 7718 19. 7615 39- 32 17 13- 3 07 69 

TEMA DO VII -CONHHESSO INTERNACION1At 
DO S.1.1.A.E.&. l·N·AUGURADO HOJE EM LISBOA· 

Contribuir para o dhílo
go, intensificar a consciêo .. 
eia das possibilidades de 
uma economia a grande es• 
tala e de certas exigências 
de racionalidade e dar aos 
povos do Terceiro Mundo 
melhores condições de vida 
- eis alguns dos objectivos 
do VII Congresso Interna
cional do S. 1, I, A. E, C., 
que principiou hoje no Uni
versidade Católica. 

Presidiu a os trabalhos 
(que reúnem personalidades 
de 17 paises ), o cardeal
-patriarca de Lisboa, ladea
do à direita pelo minislro 
de Estado adjunlo da Pre
sidência do Conselho, eng.º 
Vaz Pinto; pela rcprcscntnn .. 
te do Mercado Comum, sr.• 
Lastenouse Bury; e pelo 

NOVO 
EMBAIXADOR 

DO CANADÁ 

EM LISBOA 
Mlcbel Gauvln, actual em

baixador do Canadá na Etió
pia. foi nomeado em balxador 
do Canadá em Portugal, anun
clou ontem o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros daquele 
pais. Gauvtn sucede, em Lis
boa. ao embaixador Jean Mo
rin. 

O novo embaixador serviu. 
primeiro. no Exército cana
diano durante a Segunda 
Guerra Mundial. tendo-lhe si
do conferida em 1944 a Or
dem dos Serviços Distintos. 
Mals ta.rde. no serviço diplo
mátlco desempenhou elevadas 
runções em Anka.ra. Lisboa 
<de 1953 a 1955) , Indochina, 
Ca.ra-cas, Buenos Aires e Leo
poldville. 

Espera-se QUe Mlchel Oau
vtn tome posse do seu novo 
cargo em Lisboa no próximo 
Outono. suceden<lo a Jean Mo
rin, que Já cessou as suas run. 
ções. 

presidente do S. I. 1. A. E, 
C,; e à esquerda pelo vice
-reitor da Universidade ea. 
tólica, moos. José Fjlipe 
Mcndciros; rev. Yarquc, da 
Associação do S. I. I. A, 
E. C.; e pelo presidente da 
Associação dos Economistas 
e Engenheiros Católicos, eng.• 
Leite Garcia. 

Além do eng.• Vaz Pinto, 
estavam presentes ou t r os 
membros do Governo liga
dos n este movimento - o 
dr. Xavier Pintado, sccrelá
rio de Estado do Comércio; 
o eng.• Rogério Martins, 
secretário de Estado da ln
dllstrin; e o dr. João Sal .. 
gueiro, subsecretário de Es-

tndo do Planeamento Eco .. 
nómico. 

• A sessão inaugural 
Aberta a sessão usaram da 

palavra o cardeal - patriarca 
para se referir ao significado 
do VII Congresso Internacio
nal do S. I. I. A. E. C. e for
mular votos pelo bom êxito 
dos trabalhos; o eng.º Leite 
Garcia, que enunciou os ob
jcctivos em questão e apresen .. 
tou boas-vi ndas aos partici
pantes; o s-r. Mârio d 'Erme, 
que se referiu ao espirita des
te encontro e suas finalidades 
imedia tas; a sr.• Lastenouse 
Bury, que manifestou as preo .. 

O FILHO DE UMA ANTIGA FAMÍLIA 
DE MOÇAMBIQUE 
COLABOROU NA MANUFACTURA 
DOS «FATOS LUNARES» 

O sr. eng.• Kymus Ginwala, filho de uma das 
mais antigas familias de Moçambique, colaborou 
no desenho e construção dos fatos espaciais utili
zados por Neil Armstrong e Eldwin Aldrin para ca
minhar na Lua. 

A empresa, especializada na investigação qul
mico-electrónica encarregada de uma série de estu
dos ligados à construção dos •fatos lunares», foi 
fundada por um grupo de engenheiros recém-sal
dos da Universidade, em Boston. Entre eles encon
tra-se o sr. Kymus Ginwala. Em declarações para 
o jornal «Noticias», de Lourenço Marques, aquele 
engenheiro acentuou: 

- Fomos apenas uma pequena parcela na 
imensa cadeia de colaboração que se formou 
para qu!! o projecto «Apolo» fosse possível. 

O sr. eng.• Kymus Ginwala é membro da conlze
cida família Gtnwala, estabelecida em Lourenço 
Marques desde 1896. Efectuou os seus estudos no 
estrangeiro, nomeadamente na Africa do Sul e em 
vdrias universidades norte-americanas. O sr. eng.• 
Ginwala disse: 

-Aqui, em Moçambique, é o meu lar. Só 
lamento não poder vir cd todas as vezes que 
desejaria. 

cup11çõcs existentes em rela, 
ção ao Terceiro Mundo e à 
promoção das suas respectivas 
populações, nomeadamente no 
que respeita ao atraso econ6.. 
mico, fome,• domínio por em. 
presas estrangeiras e falta do 
capitais; e, ainda, o prof. Tho. 
mas Patrick Melady, que pro
feri u a conferência introdutó .. 
ria. 

• Diagnóstico dos princi
pais problemas 

O Congresso prosseguiu, à 
tarde, com sessões a cargo d@ 
quatro grupos de trabalho in
cumbidos de fazer um diag. 
nóstico dos principais proble
mas que se colocam pcranto 
os palses implicados num pro
cesso de desenvolvimento vi
sando, sobretudo, os seguintes 
domínios: mão-de-obra e qua. 
dros, investimentos, institui
ções públicas e scmipúblicas. 

Duas mesas-redondas, a efec. 
tuar amanhã e no sábado, aju. 
darão, também, a definir as 
linhas de base que permiti
rão promover nova política do 
desenvolvimento, tendo em li• 
nha de conta os diferentes or• 
ganismos (e sua estrutura) im .. 
plicados no actual processo do 
desenvolvimento. 

O Congresso encerra-se no 
dia 27, em Fátima. 

Amanhã, às 18 e 30, o pre
sidente do Município de Lis
boa oferecerá aos congressis .. 
tas uma recepção na Estufa 
Fria. 

INS.TITUTO SUPERIOR OE 
LINGUAS E ADMINISTRAÇÃO 

TRADUTORES 
INTÉRPRETES 

SECRETARIADO 
TURISMO 

DIRIGENTES OE EMPRESAS 
LINGUAS 

A UNIVERSITÁRIA 
NA EMPRESA 

R. do Sacramento à Lapa, 16 
Télefs. 676395-673766 
Av. ~a República, 25-1.0 Dto. 
Telef. 539641 ' 
Av. Duque de Lóulé, 126-1.0 

Telef. 533318 
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da Água e do Sol 
- ... ~ ··· · 

llJii, António Olinto romancista llJii, 

POETA importa.nte da ~ítica ge
ração de 1945, CUJOS com•
ços ninguém até hoje conse

tuiu estabelecer • cujos li.mites são 
t,ais amplos do que o oceano, en
laísta de obra séria e ampla, exer
·cendo com obstinação renitent1 a 
~rítica literária num país onde ·a 
~ftica literária virou noticiário • 
propagànda, António Olinto chegou 

confiança e algum temor : qu. dia
bo quer Olinto, metendo-se a faur 
romance 1011 cinquenta anos? 1 
concluí comigo mesmo: isso é rssul• 
tado de tanto le r originais nos Jul• 
gamentos do Prémio Walmap: deu
·lhe a coceira ficcional. 

Pois bem: tomei do catatau e, 
quando menos esperava , eis . me 
agarrado e envolvido por uma his-. 

nadas ca.raderístíc.as originais e ti
.v, ram, inclusive, ·reconhecida im-. 
p_ortância no pensamento africano 
tio que se refere às ideias de inde
pendência das então colónias ingie- . 
sas , franctsas I nas lutas de I iber
t-ação. Não nos esqueçamos qu1 o 
primeiro Presidente da República de 
.Togo era neto de baiano, tinha 
sangue brasileiro e herdara a tradi-

atravessar o Atlântico numa viagem 
que tem o sabor de perigo e des
coberta. 

, tos cinCluenta anos. com uma presen• 
_ 1.a mar'cante e fecunda num meio 

literário cada vez mais caracteriza
lfo pela futrica , pela leviandade, pela · 
autopromoção, pela avidez de su• 
c:esso · fácil. E, aos cinquenta anos, 
o poeta e ensaísta surpreende os 
leitores com um excelente romance. 

por JOR GE A MAD O 

O romancista acompanha a · fa. 
mília , numa narrativa rica, minu
ciosa, terna. Solidário com seus per
sonagens, no sentido em que essa 
solidariedade é cerne do romance : 
as fi guras comandam a acção, im
põem o ritmo, decidem da vida. 
Multiplicidade de paisagens, de pe
quenos e grandes acontecimentos, 
importantes todos. um mundo de 
gente. 

Centro do livro, umà nobre mu
lher, nobre no melhor sentido da 
palavra , alta criação romanesêà, des
de logo incorporada à nossa ficção. 
Arvore frondosa, de sqmbra vital e 
frutos sumarentos, Mariana . Conhe
cemos suas raízes: a mãe africana 
que decide voltar. Mariana cresce, 
esgaiha-se, é uma e é multidão, tão 
pessoal em sua força de povo, tão 
vária em seus filhos , irmãs, netas, 
parentes e aderentes, suas casas, 
seus lugares, seu destino que cria 
o destino de. tantos . inesquecível 
Mariana . 

Confesso minha surpresa quan
lfo, nos fins do ano passado, vindo 
• Bahia despedir-se de amigos e SO• 
bretudo da terra à qual é tão ligado 
como se aqui houvesse nascido e não 
~m Minas Gerais (sem deixar de ser 
;nineiríssimo), António Olinto deu
•me a ler volumosos originais, re 
cém-terminados: 

- Escrevi um romance .. 
Pouco sabia eu .· do ficcionista 

Olinto. Lera dois ou três.· contos 
ile sua autoria , em revistas, temas 
ele ficção científica. Não davam 
para julgamento, pareciam incursões 
,uriosas do poeta e crítico no ter
reno da novelística, sem maiores 
consequências. Assim tomei do res
peitável manuscrito com cer ta .des-

tória poderosa, intensa, plena de 
drama , de poesia, de largo sopro 
lírico, com cheiro de terra, com 
gente \tiva, de carne e sangue, ale
gria e dor, com ideias também, ex
periência conquistada, um conheci
merito feito de saber e de amor -
um romance, enfim, e dos melho
res aqui escritos nos últimos anos. 

o tema, além de apaixonante, é 
daqueles que estão a reclamar ro
mancista há muito tempo : os ne
gros africanos que, tendo chegado 
ao Brasil na condição de escravos, 
regressam às terras da Africa, após 
a Abolição, levando suas famílias, 
seus filhos e netos brasileiros. Esses 
afro-brasileiros constituíram um cen
tro cultural com certas e determi-

ção de luta, tão grande· . t conse
quente, do negro escravo jamais 
conformado com a sua condição, 
contra ela erguido impávido, fosse 
em Palmares, fosse na extraordiná
ria revolta .dos malês. 

Uma ex-escrava trazida da Afri 
éa guarda em seu coração o desejo 
de retornar às terras onde nascera. 
Abolida a escravidão, começa sua 
viagem de volta, e a inicia no Bra
sil, vindo do interior de Minas Ge
rais para a Bahia, prosseguindo para 
o Rio, como que a embeber-se do 
Brasil ahtes de regressar. Não está 
sozinha, é toda uma família, peque
nos seres que se enchárcam das 
cores, dos costumes, da maneira, 
das qualidades brasileiras, antes de 

O romancista cinquentão é ma 
duro de saber e de amor, já disse 
antes. Mas é igualmente jovem no 
entusiasmo, na força de criar, ·na 
paixão que lhe enche o peito. Leiam 
esse romance, seu título é «A Casa: 
da Agua», a água marca suas pá
girfas. A água e o sol, ou seja: a 
vida. 

COLABORAM 
NESTE 
NÚMERO: 

PRESENÇA PERENE DE CAMOES 
* )ORCE AMADO 

* DAVID M OU -
RAO-FERREIRA 

* MATILDE ROSA 
ARAúJO 

* ANTóNIO MO-
DESTO NAVARRO 

* ARMANDO VEN-
TURA FERREIRA 

* RUI MAR I O 
GONÇALVES 

23 / JULHO / 1969 

PASSOU há dias mais um mo e de coragem c1v1ca, é 
aniversário da morte símbolo de amor. Intérpre
de Camões; e é altura, te individual dos proble, 

mais uma vez, por estranho mas colectivos do seu tem• 
ou paradoxal que pareça, po, tão independente no 
para reconhecermos como louvor como na censura, 
se encontram vivos o seu tão fiel e exacto na trans• 
exemplo ·e a sua obra. Ca- crição dos movimentos sub
mões ascendeu, de há mui- tis da própria alma como 
to - e de modo por assim na captação dos mais an1· 
dizer «absoluto» -, à cate- plos interesses do seu po
·goria universal dos grandes vo, Camões não veio ape
mitos. Dos grandes mitos nas coroar, como padrão e 
e dos grandes símbolos. como figura emblemática, 
Em qualquer parte do mun- o século de ouro da nossa 
do, o nome de Camões, por História: veio também im
rnais que lhe estropiem a por-se, no momento opor
grafia ou que foneticamen- tuno, como farol e como 
te o deturpem, é símbolo guia, para os tempos futu· 
de Portugal, é símbolo de ros. Não admira, por isso 
poesia, é símbolo de heroís- mesmo, que a sua obra con-

tinue a ser, por sobre a cris- são sempre os poetas e, 
ta das épocas mais revol· de modo mais ·agudo, os 
tas oiu para além das ma- poetas portugueses. Ras
rés, mais ou menos eféme- trear a influência de Ca• 
ras, das modas ou das ideo- rnões na nossa poesia dos 

por 

DAVID MOURÃO-FERREIRA 

logias, a luz perene que ser- últimos quatro séculos equi
ve de estímulo aos destinos valeria a nomear, por este 
da grei - e de infalível ou por aquele aspecto, prà
ponto de referência a esses ticamente todas as grandes 
solitários navegadores que figuras do o.osso lirismo e 

da nossa epopeia. E tam
bém não admira que assim 
aconteça, porque as várias 
tradições da poesia portu• 
guesa se viram engolfadas 
na sua personalidade sin• 
guiar - v.ara ?epois volta· 
rem a divergir como os 
braços de um delta. 

:e um poliedro de tantas 
faces a poesia de Camões 
que nos arriscaríamos a 
pe~der-lhes a conta se pre, 
tendêssemos enumerá-las ... 
O poeta e dramaturgo fran• 
cês Audiberti definiu um 
dia Mo!iere como «o mais 
completo at.Ieta do teatro•. 
Algo de muito semelhante 
se poderia dizer a respeito 

(Continua na pãg. 2) 
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PUBLICAÇÕES 

SUPLEMENTO 
LITERÁRIU 
«MINAS GERAIS» 

O suplemento literário do 
grande j o r na 1 brasileiro 
« Minas Gerais », de Belo 
Horizonte, consagrou uma 
edição especial, organizada 
por Rui Mourão e Luís Cor
rêa de Araújo, ao 150.º ani
versário da morte da poe
tisa Bárbara Heliodora, IµU· 
lher do «inconfidente» Al
varenga Peixoto e figura de 
;televo no movimento da in~ 
dependência do Brasil. 

Recorda-se, a propósito, 
que o professor Rodrigues 
Lapa realizou um estudo 
exaustivo sobre a vida e a 
obra de Alvarenga, projeo
tando em termos definiti
vos o perfil valorizado do 
poeta. Um correspondente 
esforço de investigação não 
i;e fez ainda no que diz res
peito a Bárbara, de sorte 
que o prestígio do seu no
me se sustenta principal
mente da sua actuação his
tórica, continuando como 
um enigma a tradição ain
da não desmentida da sua 
decantada veia lírica. 

3 000 CLIENTES 
na compra de propriedades 

CONSTRUÍDAS, VENDIDAS E ADMINISTRADAS 
por uma empresa i"ndustrial, atestam a capacidade e honestidade dq organização 

J. PIMENTA, 5. A. B. 1.. 
190 COXTOS ICEl\'J)EM-LHE IIH7$50 .UENSAIS, garantidos por escritura pública 
durante 6 e até 18 anos. 

Administrando directamente pode obter um 1·endimento rnensal de 1437$:iO 
.( superim· a 9 % ) 

EM LISBOA-Rua do Conde Redondo, 53, 4. 0 , Esq.• -Telef. 45843•47843 
EM QUELUZ-Rua ele D. Maria I, 30-Telef. 952021•952022 
EM REBOLEIRA-Amadora- Serviço Permanente -Telef. 933670 

ESTALEIROS E OBRAS EM: 

11.MA,DORA, REBOLEIRA, VENDA NOVA, PAÇO DE ARCOS, ESPARGAL, PAREDE, CASCAIS e LISBOA 

Brevemente: QUELUZ 

COMUNICADO 
Esta organização comunica que pôs à venda em Cascais, 
MORADIAS, ANDARES E APARTARMENTOS MOBILADOS 

PRESENCA PERENE DE CAMÕES: .. 
(Contlnu n~io da pág. 1 J 

de Camões; e não seria, 
creio eu, homenagem que 
ele desdenhasse a de o con
siderarmos «o mais com· 
pleto atleta da nossa poe
sia». Em todos os géneros 
- dos mais frívolos aos 
mais graves-, em todas 
as formas - populares ou 
eruditas-, em todos os 
metros - tradicionais ou 
de recente importação -, 
em todos os sentidos do Ji. 
rismo, em todos os regis
tos da epopeia, Camões rea
lizou, com aquele espírito 
de «competição» que sin
gulariza o verdadeiro des
portista - o da «competi
ção» consigo n1esmo - , as 
provas mais concludentes, 
batendo a cada passo as 
suas próprias marcas e ul
trapassando, não raro, -
em graça, em rigor, em fo
go - até os modelos, na
cionais ou estrangeiros, que 
tomara como guias. «Em 
várias flamas vàriamente 
ardia», disse ele, em alusão 
a seus amores; mas idênti
cas palavras poderia ter 
dito, em alusão também à 
versatilidade do seu estro. 
Assim, por mais aspectos 
que lembremos da sua obra, 
estaremos sempre em ris
co de esquecer muitos ou
tros. E o risco é mais que 
certo, numa breve conver
sa de poucos minutos. Não 
importa: igualmente a es
te respeito, Camões conti
nua a ensinar-nos que vale 
a pena correr todos os ris
cos, desde que tenhamos a 
consciência de corrê-los. 

Enorme e grave risco, em 
todos os tempos, tem sido 
sempre o risco de escre· 
ver; e, sobretudo, o risco 
de escrever com a própria 
alma, com a própria vidá, 
com o próprio sangue. Ca
mões sabia-o, como poucos 
o têm sabido. A sua luta 
com o papel deu-lhe alguns 
dos brados mais patéticos 
que, em qualquer época, a 
poesia .iá conheceu: 

Vinde cd, meu tão certo 
[secretário 

Dos queixumes que sempre 
[ando fazendo, 

Papel, com quem a pena 
[desafogo! 

As se111.razões diganws que, 
[ vivendo, 

Me faz o inexorável e con
[trário 

Destino, surdo a lágrimas 
[e a rogo. 

Deit emos água pouca em 
[ muito fogo; 

Acenda-se com gritos um 
[ tormento 

Que a todas as memórias 
[seja estranho. 

Digamos mal tamanho 
A Deus, ao Mundo, à gente 

[ e, enfim, ao vento, 
A queni já muitas vezes o 

[contei, 
Tanto debalde como o con

[ to agora; 
Mas, já que para errores 

[fui nascido, 
Vir este a ser um deles não 

[duvido. 
Que, pois iá de acertar es

[tou tão fora, 
Não 111e culpe1n também 

[se nisto errei. 
Sequer este refúgio só terei: 
Falar e errar, sem culpa, 

[l ivremente. 
Triste quem de tãQ pouco 

[está contente! 

Nada melhor, segundo me 
parece, do que estes viris 
acordes do início da Can
ção X para nos sentirmos 

gioerfn~~~ig,?sét/~ni:r.S;1~é 
Camões. A quase total au· 
sência de metáforas, a lar
ga ondulação destes ver
sos an1argos e seguros, a 
nobilíssima expressão de 
um exame de consciência 
tão exemplarmente conver
tido em ritmo - são carac
terísticas, entre muitas ou· 
tras, que tornam esta poe
sia um dos mais impressio
nantes testemunhos do gé
nio camoniano. Bem gosta· 
ria, aliás, de a recordar na 
íntegra; mas, sendo isso 
impossíve! em conversa tão 
breve, limit emo-nos, por 
agora, a lembrar apenas o 
remate: 

Não mais, Can.ção, não ntais; 
[que irei falando 

Se,n o senllr, mil anos. E 
[se acaso 

Te culparem de larga e de 
[pesada, 

-Não pode ser (lhe dize) 
[ limitada 

A água do 111ar em tão pe
[queno vaso. 

N•m eu delicadezas vou 
[ cantando 

Com gosto de louvor, mas 
[ explicando 

Puras verdades já por mbn 
[passadas. 

Oxalá foram fábulas so
[nhadas.l 

«Puras verdades» - e 
não «fá b u Ia s sonhadas». 
«Puras verdades», fornecidas 
por uma experiência multi
forme, nos domínios do 
sentimento, do pensamen
to, da cultura, das viagens 
e do convívio, os versos de 
Ca1nões, quer na «regia es
trecha» - mas sempre ani
mada - das redondilhas, 
quer na gravidade proces
sional do decassílabo, abran
gem uma variadíssima ga. 
ma de temas e de assun
tos, desde o borboleteio 
donjuanesco de galantea
dor impenitente até às mais 
sérias preocupações de na
tureza metafísica, desde o 
aproveitamento de motivos 
que a tradição lhe apresen
tava até à «abertura» pe
rante os casos mais instan
tes do seu próprio tempo, 
desde a n1inuciosa intros
pecção às amplas reflexões 
sobre a História em que se 
sabia imerso e comprometi
do. «Puras verdades», siin, 
- sem prejuízo, todavia, 
daquele carácter «congemi
nativo» da lírica camonia· 
na, que magistralmente foi 
apontado por António Sér
gio. E tudo isto, ainda, de 
mistura com uma tocante 
simplicidade que ai nda bo
je nos comove, pois «adivi· 
nha-se em Camões», con10 
Afonso Lopes Vieira uma 
vez observou, «um camara· 
da cujo encanto . se devia 
compor de lealdade, de ge
nerosidade, de convívio ale
gre e de larga simpatia pe
los humildes o que nele 
faz excluir toda a vaidade 
do sábio letrado que ape
nas a letrados ou sábios 
concede a honra da sua es
tima». 

Mais flagrantemente que 

quaisquer outras das suas 
composições, as redondi
lhas camonianas - e, so
bretudo, as que apresentam 
o esquema do mote, próprio 
ou alheio, seguiao pelas 
«voltas» ou «glosas» - ca
racterizam-se por a que I e 
encantamento «que pro
vém», como dizia o grande 
lusófilo francês Georges Le 
Gentil, «do paradoxal com
oromisso entre o requinte 
e a ingenuidade». Compro
misso que recobre, em su
ma, outro não menos im
portante: o flexível com
promisso entre a n1oderni· 
dade e a tradição, ou seja : 
o espírito novo, a inquieta
ção renascentista, a casuís
tica amorosa de signo pe
trarquizante, vazados em 
formas tradicionais e de 
larga aceitação popular, -
enfim, a aristocrática e de· 
mocrática aliança entre o 
que há de mais culto e o 
que há de mais simples. 
Todavia, é principalmente 
nos sonetos que a «arte de 
amar» camoneana - rnes. 
mo quando cingida, como 
diria S tendhal, ao âmbito 
do «amor-gosto» - se tor· 
na mais enredada e com· 
plexa; por outro lado, é 
ainda nos sonetos - e nas 
canções - que surgem as 
mais veementes m·anifest.a
çes do «amor-paixão». Na 
impossibilidade de apresen
tar aspectos mais largamen
te exemplificativos, conten
temo-nos, por hoje, em re
cordar este soneto, que não 
é porventura dos mais co
nhecidos, mas que é sem 
dúvida dos mais pungentes, 
na sua inquietante lucidez: 

Em prisões baixas fui um 
[tempo atado, 

Vergonhoso castigo de meus 
[erros; 

lnda agora arrojando levo 
[os ferros 

Que a 1norte, a meu pesar, 
[tem já quebrado. 

Sacrifiquei a vida a meu 
[cuidado, 

Que Amor não quer corclei
[ros, nem bezerros; 

Vi mágoas, vi misérias, vi 
[desterros: 

Parece-me que estava assfot 
[ordenado. 

Contentei-me com pouco, 
[ conhecendo 

Que era o contentamef1to 
[ vergonhoso, 

Só por ver que cousa era 
[ viver ledo. 

Mas minha Estrela, que eu 
[já agora entendo, 

A Morte cega e o Caso du
[vidoso 

Me fizeram de gostos haver 
[medo.• 

Mal sabia no entanto Ca
mões, ao escrever estes 
versos, como até no domí
nio da póstuma fortuna li
terária lhe continuaria a 
ser funesta a sua estrela. 
Com e.feito, de quanto dei
xou em manuscrito - a 
obra lírica, na quase tota
lidade -, muita coisa se 
viu atribuída a alguns dos 
seus contemporâneos e, pos· 
teriormente, alguma coisa 
desses mesmos contempo-

râneos veio a ser-lhe tam· 
bém indevidamente atribui• 
da. Por mais estranho que 
pareça, ainda hoje não sa- . 
hemos, ao certo, a respei
to de várias composiçoes, 
o que de fac to pertence a 
Camões' e o que de facto 
lhe não pertence. Entre os 
investigadores que têm pro
curado fazer essa destrin,. 
ça, avulta, nos últimos anos 
o nome prestigioso de Jor, 
ge de Sena, que a essa in· 
vestigação se tem dedicado, 
socorrendo-se de novos mé
todos estilísticos e de uma 
sempre certeira intuição, 
Oxalá, em breve, possamos 
ler os versos de Camões nu• 
ma verdadeira «edição crí
tica»! Oxalá não faltem, 
oor outro lado, como têm 
faltado até agora, edições 
populares das suas 01::iras, 
organizadas com seguro cri• 
tério, nas mãos de todos os 
portugueses ; E é isto o me
nos que pode desejar-se, no 
dia em _que se evoca o no
me de Camões. 

.[!MA,NOVIDADE tlTERÃRIA 

O PRIMEIRO ROIMNCE DE 

MARIO 
DIONÍSIO 
não há morte 
nem princípio 
"• ,, al-lo, finalmente, esse inevitâvel, arris• 
cadfsslmo romance, um belo romance, um ro• 
manei novo, complexo, perturbador, um desses 
romance& que nos fazem pensar I que são a. 
tn\agem cruel (e polémica) de muitos dos nosso, 
fracassos," Augusto Abelalra 

Cot. "Obras de Mário Dion[sio" , 300 p§gs!1 6~$ 

P\JBLICÃç°ÕES EUROtÃ·AMÉRICA 
Apuu,dol-Mo111M'1rtln.a 
».le11çto1111U1bo1:Ru.dul'!ore1, 45, 2.• 
Õ.lt&açlo IIO P11rto1Jhaadl l!nlreparedu, 6, 2,1 
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LIVROS E AUTORES 

«Segunda Imagem», de Natércia Freire 

(Sociedade de Expansão Cultural) 
«Nada foi como queria 
Foi tudo como sou» 

Este dístico serve de legenda ao livro de Natércia 
Freire e real111ente o define. Livro de subterrânea luta 
de uma segunda imagem: Lucidez na sombra entre o 
ser e o estar. Luta em intensa poesia de forma expressa. 

Anda, revê-te na tua obra 
Diz o que sabes, diz a que vens! 
Fala, confusa mullzer de sombra 
Fala da t,·eva que te contém. 

Revê-te na tua obra. O Poeta acredita num deter
nzinismo que o contém: e manda acremente a si mesnw 

por MATILDE ROSA ARAÚJO 
rever-se na sua obra, quer a clal'idade do que sabe, do 
fim proposto ( a que vens) adentro dessa treva. E nessa 
confusão liicida desdramatiza-se. 

E sabe que os homens morrem sua ,norte a sós, 
1Dnge de um Deus sem tempo que deles sorri (mais 
~ruel sorrir que condenar). Aforrem num Amor sem 
eompa11.hia. 

A liberdade para o Poeta é a desumanização, espécie 
tle personagem com máscara fria do nada: 

Liberdade sem forma nem rastros, 
De geada rosada nos astros 
De pegadas aéreas 110s mastros. 
N evoeiro, l ceberg e enfim ... 

Não mais rosto.1, ment iras, apelos, 
Mas os gelos, os gelos, os gelos. 

Temperat uras fundentes e puras 
-Que ttio claro é vogar às escuras 

Quase o riso pare,_ os nossos problemas 
A piedade para os nossos poemas. 

E no Espelho-cilindro de gomos 
Muita ci,,za por dentro dos olhos 
De estáluas volantes que s01nos. 

E o drama de Natércia é um drama (ou tragédia) 
'(!,e sombra e claridade no seu vislumbre - mãos nostál-

que se ganha em se perder. Mas se o Amor, se o 
poema rangeu ao vento ainda bem que o poema não 
teve palavras. Ainda bem que se perdeu. Amor é futuro. 
E Arte é sempre futu ro. 

E a solidão continua. Continua estatuária 11as soli
dões redondas de grande figura, só de sal. A própria 
morte, embora libertação, é estatuária. O Anwr niio 
existe no tenzpo, no tempo que vfre o Poeta e que o 
Poeta vive. Um no Espaço (110 Puro corpo singular: 
Quem poderá dormir dentro do mundo?) 

E tudo é nada e ninguém. Corpos sem rosto, senz 
sangue, em ansiedade transmigratória. A Ira, Sagrada 
Ira, Deusa de Lume e Sal açoita-a. Q11e111 poderá dor
nzir? 

O Sol, os rios, os niares, os gelos são personagens 
a i'estir ausências,· não ve1-nos o Poeta deter·se à beira 
do cami111Jo e collzer, sem pensar cm desgosto qJ,le 
tenz boca, o fruto humaníssimo de uma árvore (huma· 
nissimo nos nossos sentidos despertas alé no do ouvi
do). Ela 11ão vê a árvore: 

Tu que a árvore vês 
Ao redor da miragem 
Vês o fumo da seiva 
A neblina da cor. 

A sua palavra é de vidro 110 equilíbrio desfeito. E 
ela desarmada. Estátua. E só. Talvez a dor na sua 
essê11cia. 

Quando Natércia F,·eire invoca Cecília Meireles 
(Mu ltidões de rostos, Cecília, Solombra!) é bem mais 
difícil a sua aproximação com Cecília nas raízes da 
·vida que nas da ,norte: cabelo de sombra roas rosto 
de sol. Cecília, a pastora de nuvens , não é tão femini
namente letal co1no Natércia. Cecília tem tenipo, tent 
espaço embora despalsada. Cecília tem a alegria de ver, 
de ser, de estar. E, apesar de uma raiz bem conium. 
- a Mort e - é esta face viva de Ceei/ia que atrai 
Nat ércia. No equilíbrio da luz que procura. Que pro
cura em tempes tade subterrânea. 

Disse A/varo Salema que «A linguagem poética de 
Natércia Freire tem a palpitação, a energia e o calor 
das tempestades interiores». Es ta Segunda Imagem 
ilust ra be,n tais palavras: contensão nascida da violên
cia, poesia funda que a imola a ela p,·ópria. na vagui
dade do que a dói - na consciência do Amor que 
é a frat ernidade dos seres ( e até das coisas) que nos 
dá a nossa própria imagem. E a de todos os outros, 
na fecundidade de quem am a. A Segunda Imagem r,µu 
se procura, pela qual estamos. 

Natércia Freire 

Sociedade <<ESTORIL» 
VENDA DE BILHETES 
PARA OS DOMINGOS 

Aos sábados, n a estação do 
Cais do Sodré, das 15 às 22 ho
ras. 

VENDA DE StRrns 
DE 20 BILHE'l'ES 

SEl\1 DATA 

~o,;<14>.;eemt<ldasas 
estações. 

·uM LIVRO 

Ol N. HIXHRA NlVlS 
A iniciar os Catler11os 

Unicepe publicou o escri
tor e jornalista Nuno Tei
xeira Neves a colectâllea 
«Liberdade da Imprensa e 
Dignificação da Pala vra , -
uma construtiva afirmação 
de personalidade crítica 110 
domínio da Imprensa e da 
literatura. Assinala o autor 
que, elos escritos reun;dos 
11este caderno, os do;s úl
timos vê,n pela pdmeira. 
vez a público. Dos t rés pri
meiros, o que dá o lÍtulo 
à. colectânea resulta, leve
mente modificado, de uma 
palestra profuida, em No
vembro de 1968, mmrn reu .. 
uiiio rotdria; o segwtdo é 
constituído pelas ,-·espostas 
liadas, e,n Ou.tllhro daquele 
ano, ao i12quérito de w11 se
manário da provi11cit1; o 
terceiro é um artigo p11/J/i. 
cado em Agosto de 1967, 
nu revis ta «Jornalismon, do 
Sindicato Nacio11al dos Jor- 1 
na listas. 

I nforma-se ainda - e a 
propósito - que Cadernos 
Unicepe é título comw-n 
para os associados ela Coo- ( 
perativa Livreira de Estu
dantes do Porto editarem 
os seus trabalhos 110 cmn· 
po do ensaio: «Um prolon
ga,nento concreto do 11os-
so sentido inicial de abrir 
múltiplos espaços para que 
os actos de cult11ra se pos
sa,n nianifestar. U11/(/ con
tribuição activa ptm, pôr 
ern movimento a com preen. 
são do 1lo111em pelo /1.0-
111.em. Pelo livre exa111e, ve· 
la livre reflexão, pela livre 
discussão dos problemas da 
nossa cf llilização e da rea· 
!idade nacional que nos en· 
volve». 

O livro de Nww Teixeira 
Neves é uma expressiva 
abertura a esse propósito. 

~
as de morte sem florações humanas. Somb ra e cla

:ülade na consciência diversificada de que «Nada é vão. 
do é vão./Nada é mau. Tudo é mau./ Nada é bom. 1. udo é bom». E se não há um comprometimento de 

úvida do para onde? havê-lo-á do onde e como a sua UM ESTUDO DE TOYNBEE TRADUZIDO E PREFACIADO 
uma11idade se processa. 

A Liberta em Pedra continua-se na Se~nda Imagem, 
Jivro de estáftlas de uma solidão infmita. Estátuas 

miantes. As próprias palavras na sua subterrânea 
· poderosa) poesia se petrificam. São poema ilegível 
. egível para doi s/ou três homens-planetas). 

E todos somos a vellia raça dos malditos: 

Não soubemos amar. Não soubemos 
Gagos. Surdos. E coxos. Idiotas 
Com ambições honestas 
As v ezes ... 

falar. 

Todos. Num mwulo onde há ainda tanta higiénica 
inocência de Pila1os. 

No Antipoema , Natércia pergunta: 

Onde foi que te li 
Poema que levantas o teu corpo 
Dos pés mortais dos homens? 

E nas veias circulas saliente, 
O teu sa11g11e de jove,n? 

Estás nas asas de Pégaso, no espanto 
Que llá séculos transformas, 
Sobre inventos, torturas, derrocadas. 

-Onde foi q11e te li, 
Poema que deslizas seda fina 
Nos pés ve11ais da História?, 
Brancos pés da Vitória 
De Samot râc ia ... 

A H istória te111 pés ve11ais: pés que pisam o sol de 
todos os lio,nens que, no seu humano e anónimo sacri· 
ffcio, deram asas a Samotrácia. 

... Perdi as letras das palavras todas 
Com que podia dar-te 

E nesse a111or de amar o sofrime11to 
R ange o poema ao vento 
Mas ncio se chama Arte. 

Eu quàse élu11nava Camões para definir em resposta 
o valor do Amor - o poema ao vento - nesse julgar 

POR VIEIRA DE ALMEIDA 
Em denso e imponente 

vo lume de quase oilocen
tas páginas, acaba de publi
car a Editora Ulisseia «Um 
Estudo de História», do 
grande mestre da historio
gra íia e do ensaísmo histo
riográfico moderno que é 
Arnold Toynbee. A esta edi
ção de uma obra de alta 
Cu ltura vem ainda associa
do o nome de uma grande 
e inesquecível figura inte
lectua 1 portuguesa: o pro
fessor Vieira de Almeida. 

o trabalho criador inten
so e fecundo dos últimos 
ano da sua vida, em que 
parecia vibrar urna juven
t ude intelectual e cívica re-

Prof. Vieira de Almeida 

conquistada , a tradução 
deste livro fundamental de 
Toynbee e o longo prefácio 
que para ele escreveu fo
ram lestemunho de uma vi
talidade de espírito que 
fascinava os seus amigos e 
admiradores. 

«Esta obra destina·se o-
bretudo aos espíritos cul
tos e desejosos de conhe
cer toda a verdade históri
ca. No seu profundíssimo 
es tudo, o professor Arnold 
Toynbee iJllerpreta e anali
sa com exaustiva minúcia 
todos os factos susceptíveis 
de ter em um novo sentido 
ou darem a entender um 
retrato m a is ajustado da 
história de todas as ci vili
zações do Mundo. Historia
dor de grande exigência in
telectual, Arnold Toynbee 
ergueu um marco literário 
de excepcional importância, 
talvez únko no estudo das 
relacionações e factos da 
história.,. 

Eis as palavras com que 
o prof. Vieira de Almeida 
termina o seu prefácio a 
esta magnífica tradução, 
que a Editora Ulisseia apre
senta ao leitor português: 
«A obra vastíssima e meri
tória de Toynbee lembra o 
conto dos filhos a quem o 
pai moribundo r evelou que 
escondera no seu campo 
um tesouro, e que para pro
curá-lo após a morte do pai 

revolve t·am a te rra a pon· 
to de ela Ler trad uzido com 
abundância, que foi o pré· 
mio desse esíorço. Esse era 
o tesouro escondido. A con
catenação, a largueza de 
perspectiva, a riqueza de 
dados, a abundância e mi
núcia da obra , foram o 
prémio do esíorço e cons
tituíran1 o verdadeiro te. 
souro que a teo logia trans
cendente pron,etera a Toyn
bee, e lhe foi estímulo na 
realização da sua obra mo
numental.» 

Evocando Vieira de AI-

meida, ante este liv ro de 
excepcional s ignifi cação cul. 
tura l, reencontrar·se essa 
singular figura ela in te ligên
cia portuguesa de cuja obra 
Rogério Fernandes escreveu 
expres ivamenle: «A par da 
de António Sérgio, pela pro
ximidade de di rec trizes e ( 
convergência de resulta dos, 
é uma das n1ais importan
tes no âmbito da cultura 
portuguesa de hoj e, dada a 
multiplicidade de t e m a s 
abrangidos e o interesse e 
actualidade da sua orienta• 
ção.» 

lG . . . - . 
uma editora em renovação 

. . 
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« 

UMA das grandes quali
dades de Fernando 
Namora, como escri

tor, parece-me ser a sua ver
satilidade. A versatilidade 
na literatura, quando o es
critor é dotado de verda-

deiro talento, só pode resul
tar favoràvelmente. 

Há aqueles escritores que 
nós definimos como iguais 
a si próprios. E definindo
·OS assim, implicitamente 
insinuamos que eles são 

uniformes. Daí até os con
siderarmos «aborrecidos», 
embora com talento, vai um 
passo muito rápido. Então 
no tempo de hoie, em que 
tudo está em intensa trans
formação, ser uniforme, 

VERSATILIDADE DE UM ESCmTOR 

» 
por ARMANDO VENTURA FERREIRA 

igual a si próprio, deixou 
de ser qualidade. A rápida 
transformação do mundo 
hodierno (e dizemos rápida 
porq ue tecnicamente o 
mundo acelera as suas coor
denadas - e há provas 

disso todos os dias, nas di
versas ciências modernas) , 
não se compadece com a 
uniformidade de atitudes 
criativas na literatura e na 
arte. 

CULTURA PORTUGUESA 
Já o próprio Fernando 

Namora o demonstrou nwn 
excepcional livro a que ele 
chamou, despreocupada
mente, Diálogo em Setem
bro. Setembro é um mês do 
ano, diálogo pode manter
-se ·em todo o ano. Mas o 
tema de Diálogo em Setem
bro não é, necessàriamente, 
o decorrente dos encontros 
de Genebra que lhe serviu 
de alvo. :e. o tema da toma
da de consciência que a ace
leração tecnológica impri
miu nos indivíduos. 

Encontrarno-Ia. porém, 
hoje. E eu diria que Fernan
do Namora é dos escritores 
europeus um dos mais com
preensivos para as revolu
ções tecnológicas modernas. 
Bem certo que algum de
sencanto tolda as páginas 
do seu Diálogo em Setem
bro. :e. isso natural num es
critor que «veio de longe», 
como diria P aul-Vailland 
Coutourier. Ter vindo de 
longe, com ·certezas que ho
je diríamos antigas, não é 
impunemente que se sofre. 

BIBLIO 
GRAFIA 

• 
• 

VIRGÍNIA RAU: «POLÍTICA ECONÓMICA 

E MERCANTILISMO NA CORRESPONDÊNCIA 

DE 

Col. 

DUARTE 

Estudos 

RIBEIRO DE 

de História, 

MACEDO» 

Editorial Verbo 

cadores italianos em Portugal 
no século XV: os Lomellini; 
Carias de Lisboa no Arc1uivo 
Datini de Prato; Um grande 
ilJercador•banquciro em Portu .. 
gal: Lucas Giraldi; Privilégios 
e legislação portuguesa refe
rentes a mercadores estrangei
ros (Séculos XV e XVI); Rumos 
e vicissitudes do comércio do 

{Continua na pág, 7) 

Quando foi da primeira 
revolução industrial, a da 
máquina a vapor, os ho
mens que a ela assistiram 
e que nela tomavam parte, 
não a aceitaram natural
mente e houve quem, pe
ran te os barcos sem velas, 
ou as locomotivas sem cava
los, julgasse que tudo isso 
era obra do demónio. Se 
houve filósofos, ou filósofos 
políticos, que viram lucida
mente as consequências de 
tais invenções, o certo é que 
não se encolltra na grande 
literatura do tempo uma 
equivalência de compreen
são, mesmo através da in
terrogação e da dúvida. 

(Continu1 n1 pác, 7) 

«Nazarenos», 
vura em papel, de Luís 
Ferreira da Silva ( edi
ção da Sociedade Coo
perativa de Gravadores 
Portugueses, «Gravura») 

Para a colecção de discos «A Voz e o 
Texto», da Decca, foram gravados sete 
poemas de António Gedeão, ditos pelo au
tor: «Poema do coração», f/.Poe1na dos 
passarinhos antigos», «Poenza do 1zo,ne,n 
só», «Enquanto», «Ldgrimas tudo», «Dez 
réis de esperança» e «Poema da morte na 
estrada». A voz do · poeta, de quem Jorge 
de Sena escreveu que é ((uma das mais 
sérias e originais personalidades surgidas 
nos últimos anos», tem nesta expressão 
pessoal em disco uma intimidade mais 
comunicativa.· 

por 

ANTÓNIO 
MODESTO 
NAVARRO 

A tão vasta corno importante 
aclividade hisloriogrãfica que a 
Prof.' Virgínia Rau tem desen• 
volvido nas três últimas déca
das tem-se orientado especial
mente para os temas de história 
iconómica, embora tenha publi
cado bastantes estudos que se 
enquadram noutros· sectores da 
história . Metodolôgicamente, 
caracterizam os seus estudos 
uma ampla e bem orientada 
investigação, quer bibliográfica 
quer arquivistica, um vasto 
aproveitamento da bibliografia 
estrangeira e da documentação 
existente em arquivos doutros 
palsu, um penetrante e apro
fundado estudo analítico de 
certos problemas, realizado pa
ralelamente com uma arguta 
relacionação dos aspectos foca
dos com outros mais genéricos 

mental para o conhecimento da 
personalidade e da acção diplo
mática de Ribeiro de Macedo. 
Especialmente curioso foi o pa
pel que este teve, repetidas ve
zes revelado nesta correspon
dência, como divulgador; entre 
nós, do mercantilismo. Um dos 
pontos desta doutrina econó
mica, como é sabido, consiste 
na afirmação de que uma ba
lança de pagamentos favorável 
é condição indispensável para 
a desafogada situação econó
mica de um Estado (J. Borges 
de Macedo no Dicionário de 
História de Portugal). O r a , 
como anotou pertinentemente 
a Prof.• Virgínia Rau o as car
tas de Ribeiro de Macedo so
bejamente mostram, uma das 
suas preocupações p redominan
tes era «o desequilíbrio da nos. 

ção de certas mercadorias. E 
teve quem o escutasse e quem 
concordasse com ele: Francisco 
Correia de Lacerda, o duque 
de Cadaval e o marquês da 
Fronteira, que em carta de 3 
de Agosto de 1671 lhe dizia: 
<< Depois das úteis e imporlan~ 
tes exortações de V. M. me te
nho metido tanto na economia 
da noSsa carte que já me não 
conterei de que tenhamos aque
las artes que bastem ao nosso 
governo, mas as melho1cmos de 
tal sorte que excedam os seus 
primeiros inventores e que 
abundem tão copiosamente quo 
as naveguemos para as mesmas 
praças que no.Ias navegaram 
até agora.» Por isso este optis
culo, se é precioso pelas noti
cias que dâ, pelas informaçõe! 
que conttm, pelos judiciosos 
cornentãrios e apreciações da 
sua autora, representa também 
um precioso elemento para o 
estu do das doutrjnas cconómi~ 
cas cm Portugal e para que um 
dia se trace com sólido [unda· 
meato a sua evolução. 

TRA lJÇO 
por 

Fernando Castelo Branco 
.. 

~ quase sempre de maior im
portância o repercussão. Nos 
dois tomos cm epígrafe, quo 
são, segundo cremos, os seus 
dois mais recentes trabalhos 
publicados, encontramos ex· 
p1essas essas características ge. 
nêricas da sua obra. 

Tenciona a Prof.' Virgínia 
Rau publicar a correspondên
cia de Duarte Ribeiro de Ma· 
çedo e um estudo sobre esse 
diplomata seiscentista, a sua 
obra e a sua época. Desse tra
balho, que ficamos aguardando 
com vivo interesse, faz parte 
o estudo agora aparecido, como 
geparata da revista «Do Tempo 
e da História», quo a ilustre 
historiadora dirige o que é pu
blicado pelo Centro de Estudos 
Históricos da Faculdade de Le
tras de Lisboa, igualmente da 
sua direcção, intitulado «Poli
tica Económica e Mercantilis· 
mo na Correspondência de 
Duarte Ribeiro de. Macedo». 
~ um trabalho bem delineado 
e bem escrito, através do qual 
se expõe como Duarte Ribeiro 
do Macedo apreciava a polí
tica económica da época. De 
grande interesse pelo seu tema, 
valioso ainda ~or se basear 
numa correspondência que se 
mantém inédita, este trabalho 
projecta muita luz e dâ-nos im
portantes informes sobre a eco
nomia portuguesa, francesa e 
holandesa no terceiro quartel 
de seiscentos, representando 
ainda um contributo funda• 

sa balança cori1ercial, d·onde a 
urgência de protecção ao co
mércio de Portugal e de me
didas para promover o seu en· 
grandecimenlo» e as diversas 
providências que para tal ele 
constantemente sugeria: monta• 
gem de uma indústria nacional, 
proibição de exportação do 
matérias- primas e da importa-

«Estudos de História», da 
mesma autora, é um volumo 
que a Editorial Verbo incluiu 
aa sua colecção «Presenças», 
contendo seis estudos que, apa .. 
recidos oríginàriamente em pu .. 
blicações pouco frequentes ou 
estando esgotados, se resolveu 
e muito bem reeditar num VO• 
lume. Esses estudos são os se
guintes: U ma família de n1er- · 

Reunião na Academia Francésa: Marcel Arland. de pé, 
ao centro, faz o elogio do seu antecessor na cadeira 
que foi ocupar, André Maurois; à esquerda e à di
reita, os padrinhos do novo académico, respectiva
mente Jacques de Lacretelle e And,·é Chamson; e, nas 
filas da frente, reconhecem-se os «imortais» Jean 
Guéhenna, Marcel Pagnol, Maurice Druon, Pasteur Va-

léry-Radot e Mârcel Achard 

O problema das traduções reveste-se de .varia
dos aspectos que interessam ao editor, ao tradutor 
e ao público. Com o propósito de apreciar as múl
tiplas facetas desse Importante problema propu
semo-nos recolher as opiniões de algumas figuras 

_representativas dos sectores mai1 directamente 

INQU!tRITO AO TRADUTOR-ESCRITOR 
JOAO PALMA FERREIRA 

- Porque traduz? 
- Por dois motivos diferentes- por gosto; por ne-

cessidade. 
Foram raríssimas as traduções que realizei por puro 

gosto: •Henderson, the Rain King», de Saul Bellow; 
«The Catcher in the Rye», de J . D. Salinger; «Macbeth», 
de W. Shakespeare (esta, mesmo assim, um trabalho 
mais «escolar» do que uma tradução de «gosto»). 

Por necessidade (ah!, é verdade-nós com1?mos! ) 
fiz algumas. Custou muito. Fiquei doente ... e outras 
nem sequer consegui terminá-las. · 

- I sso não prejudica o seu trabalho de criação? 
- «Isso» será o trabalho de tradução «por :necessi-

dade•? Claro que prejudica os interesses do escritor. 
Mas tudo prejudica o lento, difícil, tremendo trabalho 
de criação. Concordo, não obstante, que as traduções 
de «encomenda» podem, inclusivamente, originar frus
trações, fadigas e «ascos» que saturam · o eséFitor a tal 
ponto que ele se vê obrigado a pedir férias, isto é, a 
emigrar para uma perdularização de tempo e de dis
tracções que o afastam do ímpeto que diàriamente 
deve, para si próprio, reservar. 

Mas se a tradução é de uma obra que amamos e de 
um autor que merece todo o nosso respeito, pode, ela 
própria, transformar-se numa segunda criação. E pode 
auxiliar-nos. 

- Como se estipula o preço de uma . tradução e 
quais as formas de pagamento? 

- Na minha curta experiência de tradutor apenas 
trabalhei com três editores. Uns estipulam o preço por 
página dactilografada, a dois espaços; outros estipulam 
o preço por cálculo; outros (os raros). aceitam o preço 
que é estabelecido de antemão pelo tradutor. O traba
lho de tradução é, mesmo assim, melhor remunerado 
do que o trabalho de criação (sob este aspecto é pre
ferível nem se falar do assunto, creio eu). Mas o tra
balho de tradução, convenhamos, é um serviço prestado 
a pedido do editor e no interesse do editor: não é uma 
oferta. Não sei de tradutores que andem com obras 

interessados no assunto. Assim, de ois de termos 
ouvido já o representante da Edite Ullssela e a 
escritora Natália -Nunes, reglstamo, hoje os depol
meritos do escritor João Palma Fe, ira, que tam

. bém se dedica às traduções, e do adutor profis
sional Daniel Gonçalves, 

traduzidas a correr atnis elos eclito1 s ... A tradução cui
dada, serena, inteligente e honesta a tradução ideal, 
portanto-não é um trabalho de a adornem uma ta
refa mecânica. (Não ·creio que nenh instituto de for
mação de tradutores venha a cons guir «técnicos» ca
pazes de traduzirem James Joy, , Virginia Woolf, 
Faulkner, etc., nem Larbaud frequ tou qualquer ins
tituição do género.) Por melhor, o i: gamento será sem
pre pouco ... 

- Quais os honorários pagos? 
- E. impossível responder coD' precisão, mas são 

baixos. Isso explica que haja cac' rez mais traido1·es 
e menos tradutores. 

- Que diferença pensa existir , tre o tradutor pro
fissional e o tradutor-escritor? 

- Luís Cardim, Tomaz Kim, e outros que agora não 
recordo, foram ·grandes tradutores-escritores. José Ro
drigues Miguéis, Jorge de Sena, Sophia de Mello Brey
ner e outros, são grandes tradutores-escritores. São 
criadores que emprestam todo o se, entusiasmo à obra 
que traduzem, ou eruditos que aplicam o seu conheci- · 
mento à decifração linguística (o caso, por exemplo, 
de Paulo Quintela). Traduzem e criam por vezes simul
tâneamente. Estes são os tradutor,s.escritores. 

O tradutor profissional? Não Sfi o que é. Em Por
tugal não há. Há, sim, quem traclJza por ofício. Mas 
onde está a sua formação (literáría, é óbvio, não con
fundamos com o profissional tradutor-correspondente)? 
O tradutor profissional? Não sei o que é. Talvez uma 
criatura tristonha, metódica, apática, a desfiar na lín
gua dos gramáticos o ,que leu num texto; a aplicar a 
ordem da oração à «oração» por wzes desordenada de 
um grande artista. No fundo, até um reprodutor de um 
quadro célebre acaba por s er um artista. Como ima
ginar um repródutor profissionalizado, mas sem génio? 
Impossível. 

DANIEL GONÇALVES 

-Qual é a situação profissrô!r de um tradutor? 
· - Se definirmos p1:ofissão como a actividade regu-

larmente exercida por um indivíduo que pres la a ou
trem determinados serviços, em regra remunerados, 
podemos sem dúvida falar de «tradutor profissional•. 
e urna espécie que existe. Possui, de profissional, as 
condições esquemáticas e necessárias enunciadas na 
definição: mas mais nenhuma. 

Exerce um mister liberal, sujeitando-se a todos os 
riscos inerentes a essa categoria de trabalhadores. Por 
outro lado, se for competente e persistente no trabalho, 
pode obter honorários mais elevados do que os venci
mentos pagos pelas entidades patronais às várias espé
cies intelectuais assalariadas. 

- Concorda com uma maior preparação especiali
zada? 

- A especialização é indispensável dada a hetero
geneidade dos textos originais propostos à diligência 
do tradutor. Além da ficção - com os seus problemas 
muito Jatos - traduzem-se obras científicas e técnicas 
que versam assuntos altamente especializados tratados 
num vocabulário específico não acessível aos leigos. 
Um tradutor, mesmo um tradutor competente, não 
está, pelo mero facto de conhecer bem a língua original, 
habilitado a verter para português textos que cuidam 
de matéria alheia ao seu pelouro cultural. 

- Que garantias de futuro tem um tradutor? 
- As mesmas que qualquer trabalhador em regime 

livre. O futuro terá ele próprio de garanti-lo, se é que 
de futuro pessoal se cuida. Se é de futuro profissional, 
terá de merecê-lo. · 

- E garantias de trabalho? De estabilidade? 
-Garantias de trabalho? Existem porventura essas 

garantias em qualquer profissão? Não depende sempre 
o trabalho ( que a Constituição de 1933 erige em direito 
subjectivo público segundo a interpretação dada ao 
preceito constitucional por um professor de Direito 
Corporativo), da benevolente vontade-ou da inelutá
vel necessidade - das entidades que o podem dar? Em 
suma, creio que a competência profissional constitui a 
única garantia-embora muito relativa e muito fali
. vel - em que se pode fiar o tradutor. 

Quanto a garantias de estabilidade é minha opinião 
·de que na presente conjuntura só podem ser ilusórias, 
mesmo para os que se crêern garantidos. 

Resumindo: a única garantia está em o indivíduo se 
encontrar em condições de oferecer serviços que cor
respondam à procura do. mercado do trabalho. E isto 
é válido para o tradutor e para todos os que vivem da 
sua indústria. 

(Continua na pág, 6) 
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Ainda na colecção «A Voz e o Texto», 
da Decca, foi incluído e ultimamente apre. 
se11tado ao público, um disco em que a 
escritora Natália Correia declama seis 
poemas da sua autoria: «Cântico do país 
imerso», ((Autogénese», ((A defesa do poe. 
ta», «Poema 7 de Mátria,>, «O testamento 
dos namorados» e «Requiem por nossa 
mãe». A original e discutida personalida
de literária de Natália Correia tem neste 
disco uma presença que justificará o in
teresse de leitores.ouvintes. 

Na mesma série foi apresentado um 
disco de Alexandre O'lveill recitando poe
mas da sua autoria: «O grilo», «Veneza 
aos gatos», «Velha fábula em Bossa No
va», «Made in Portugal», «Cão», «Gato», 
«Fonniga», «Cisne», «Andorinha», «Alber-
tina ou o insecto insulto. ou o quotidia
no", «Recebido como 111.osca)>, «O macaco 
( valsa lisboeta) », «Sigamos. o cherne» e 
«Os lagartos ao sol». E legendada a co· 
lectdnea-com a frase «Os bichos também 
são gente» e a locução .do autor, que tem 
a qualidade da insinua.nte declamação, 
mais valoriza este disco de poesia. 

Vi unia vez 
para lá do paralelo 48 

mesmo à beira do lago 
uma árvore 

era extensa, larga 
f rondosa, adjectivada 

Produzia dese/o, u111 gesto 
vago de colocar o nonLe a morada a 
direcção 

Nesse tel/lpo era uorre 
o sul, pun1umi-se os ,·ádios a tocar 

e abafavam 
coibiam os soluços que vinham à 
madrugada roubar 
o alvoncer 

Meu lago de e11tomecer · 
duma histqria aos quadrados 

vigila11te 
aguentada 

fria 
retorquida numa sombra 

a criação duma doença 

Meu pobre lago 
extenso 
de águas rebeldes que 

buscavam a morte nos peixes quieto, 
à espera 

E quando uma le11ta 
Hião subia a tua 1nargem, 

progredias 

entontecias 
lai1çavas 

progredia, 

a ca11ção 

O tesouro na gaveta ... 
Faqueiros de Prata ~ 

TOPÁZIO . 
duplamente trabalhados 

valem cada vez mais 

Vendem as melhores Ourivesarias 

Correio 
das 

Letras 
* A França tem um novo 

ministro da Cultura, 
André Malraux, o escritor 
consagrado de e<L'Espoir» e 
da «Condition Humai11e» 1 

passou os seus poderes para 
Edmond Michelet, antigo 
ministro do Exército (de 
1945 a 1946) . Edmond Mi
chelet tem setent.i anos e ~ 
sua obra literár ia consiste 
numa série de apologias a de 
Gaulle e num livro de me• 
mórias, «Rua da Liberdade», 
em que c;onta os quinze me
ses que passou em Dacha!J. 

* Em Outubro próximo será 
publicado o novo livro de. : 

João Palma Ferreira, «A por
ta do Inferno», volume de 
narrativas subordinadas ao 
tema geral da morte. 

* Em Junho de 1959 mor-
reu Boris Vian. Dez ano,, 

depois a sua obra extraordi• 
nária ganha novos significa• 
dos. .. novas dimensões... A 
revista t< Le Nouvel Observa .. 
teur» presta-lhe homenagem 
no seu n. 0 243. 

* No jornal «Le Coriere 
de la Sera», de I O-7 -69, 

foi publ icada uma noticia so
bre «Três Tiros e Uma Mor .. 
talha», · de Rogério Fernan
des; referindo-se a esta obra 
como um dos «best-scl!crsl'" 
actua is . 

* H enry de Montherlar.t 
publ icou na Gallimard: 

«Les Garçons>): a vida num 
colégio católico ante s da 
guerra de 1914. Marguerite 
Duras, por suã vez, edita nas 
«Editions de Minuit» o seu 
romance <c Detruire Dit- Elle»; 
num hotel construído na arta 
de uma floresta, três clieotes 
que não se conhecem, solitá
rios, que se examinam ... «Ro
mance fulgurante como o 
amor, silencioso como a mor
te, grave como a lou-
cura ( ... ).» · 

· * O jornalista Marques 
,Gas tão entregou já a um 

editor o seu livro: «As Con
fissões Que Me f .i zeram», 
livro que constitui o terceiro 
vol.ume da série de «O Car
net do Repór.tent .. 
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MONTRA A SE ANA 

dN ILLO TEMPORE» 
por l'rindadc Coelho 
Editor - Portugália Edi• 

tora 
Preço - 50$00 

«l n Jllo Tempere» - Estu• 
Cantes, lentes, e futricas - (8.• 
edição), de Trindade Coelho, 
i um livro de sempre, Lµl1 livro 
jovem e imediato. «Entre todos 
os livros em que a Coimbra 
lendária e académica é evoca· 
da, este é o livro clâssico -
depois do «Palito :Métrico». 
Capítulos como o do «Sarai~ 
Yà das Forças», «O Velho», 
«Miserere Nobis», entre tantos 
outros, fazem desta obra uma 
'1as mais caracterís ticas da nos
,a litera tura. 

Livro de um passado onde 
S~ encontra muito do presente. 

«INCIDE N T E EM VI
CHY» 

por Arthur Miller 
T r a d u ç ã o - Norberto 

Ávila 
Colecção - Teatro 
Editor - Portugáli a Edi· 

tora 
Preço - 35$00 

O nome de Anhur Miller 
a.pareceu pela primeira vez, nos 
çartazes da Broadway cm 1944. 
Escritor americano hoje dos 
mais conhecidos e dos mais 

ldo.s, autor de «As Bruxas de 
&aléill)), a sua posição é, como 
\1lz Luís Francisco Rebelo, 
,mais a de um moral ista que 
;:tõpriamente a de sociólogo». 

Sobre esta sua peça, «Incl
i:knte em Vichy>>, lembremos 
a;lnda Luís Francisco Rebelo: 
~esta peça em que muito se 
fala e pouco acontece (e é, por 
tsso, a menos teatral de quao
Ais até hoje Miller escreveu), 
~.Percutem os temas e as preo-

cupações habituais do drama
turgo: o tema da responsabi
lidade de cada um, o tema do 
sacrifício voluntàriamente acei
te. Simplesmente, a focagem 
desses temas é a mesma de 
<<After the Fali» - não a dos 
seus dramas anteriores. 

cHISTóRIA PARALELA 
DOS ESTADOS UNI
DOS E DA U. R. S. S.» 

por Louis Aragon e André 
Maurois 

Tradução - Orlando Pinto 
Baptista 

Editor - Publicações Eu
ropa-América 

Preço - 45$00 

A «H istória Paralela dos Es
tados Unidos e da U. R. S. S.», 
é, digamos, «a história das duas 
maiores potências mundiais es
crita por dois grande" nomes 
da literatura». 

Neste 6.0 volume: «H istória 
da U. R. S. S.», de Novembro 
de 1918 a Janei ro de 1923, por 
Louis Aragon. Louis Aragon 
nasceu em Paris em 1897. 1-Io
mçm de uma integridade e de 
uma coragem extraordinária, é 
também um dos maiores poe
tas vivos de todos os tempos. 
Recebe o Prémio .Lenine da 
Paz em 1957. 

«AS FRIAS .MADRUGA
DAS» 

por Fernando Namora 
Editor - Publicações Eu

ropa-América 

«As Frias Madrugadas» (3.· 
edição) é um livro de poesia 
de F ernando Namora: «Nesta 
colectãnea se reúnem, na sua 
maioria revistos ao longo dos 
anos, os versos publi cados nos 
livros «Relevos>>, «Mar de Sar
gaços» e «Terra» e ainda algu
mas poesias ulteriores que, por 
pertencerem a uma fase mais 
conforme com «Mar de Sar
gaços»1 nele serão inclu ídos>>. 

Em Fernando Namora poe-

lai encontra-se, sempre, embo
ra de uma outra maneira. Fer
nando Namora romancista· e 
contista... «Versos são, para 
Fernando Namora, outra for
ma de comunicação e de es
treito contacto cousigo próprio, 
com a natureza e com a huma
nidade.» 

«OS GUERRILHEIROS» 
por Jean Lartêguy 
Tradução - Maria Marga-

rida David Lopes 
Colecção - D ocumentos 

de Todos os Tempos 
Editor-Livraria Bertrand 
Preço - 80$00 

«Este livro foi escrito com 
a colaboração do meu amigo 
Louis Sapin, que me arrancou, 
não sem dificuldade, à velba 
Ásia, lógica atê ao absurdo, 
dinãmica, pululante de vida, 
carregada com toda a história 
do mundo, para me conduzir 
a este continente la tino~ameri
cano vazio, embora possuidor 
de todas u riquezas, esgotado 

sem, no entanto, ter tentado 
nada de grande, ébrio de hber4 
dade, mas submetido a algumas 
oligarquias anacrónicas e insu• 
portáveis. A sombra desse ve
lho. louco que foi D. Quixote 
erra nos seus desertos e nas 
suas selvas1 nos seus planaltos 
e nas suas cordilheiras, apenas 
acompanhado por um índio 
desdentado, bêbado e taciturno, 
que o detesta - o seu Sancho 
Pança .» 

«Os G uerrilheiros>>, 1 i v r o 
m u ndia lm e nte conhecido e 
também discutido, é a crónica 
da guerra popular da Américà 
Latina - vista por Jean Lar4 
téguy - com as suas fi guras, 
os seus mitos, os seus grandes 
homens: Cbe Guevara, Fidel1 
Césa r Montez, e tantos, tantos 
outros. 

«RIO TURVO» 
por Branquinho da Fo11· 

sem 
Editor - Portugãlia Edi

tora 
Preço - 50$00 

Branquinho da Fonseca, au
tor de «O Barão», um dos nos~ 
sos melhores contistas, tem 
neste livro, «Rio Turvo» (1. • 
edição em 1945), uma das suas 
obras mais conseguidas. 

Diz Alexandre Pinheiro Tor· 
res: «Rio Turvo» é geralmente 
tido por um dos mais belos 
contos das últimas décadas.» 
Lembrem os também João 
Maia: «Na tradição do conto 
português, Branquinho da Fon
seca marca uma faceta origi
nal. Se a poesia acusa 1ugar de 
relevo em Trindade Coelho e 

«OS DEUSES MORREM 
DE MANHÃ• 

por C ilbert Prouteau 
Tradução- Carlos Araújo 
Colecção - Documentos 

Humanos 
Edi tor - Portugália Edi

tora 
Preço - 60$00 

A morte é como uma mu
lher ansiosa, neste livro estra
nho; a morte é nele tratada 
como ta l: àvidamente. 

Um livro belo sobre a mor. 
te? Será antes, isso sim, um 
livrt> vivo sobre dez grandes 
poetas: Kleist, Chénier, Shel. 
ley, Pushkine, Nerval, Poe, 
Lorca, Saint-Pol Roux, Saint
-Exupéry, Desnos. - «Esbocei 

: ns DEUSES] 
MOBBU/l Df MAHKA 

.... J . .. ,,,1 

simplesmente dez retratos de 
antes da morte. Preenchi as 
folhas de um álbum especial, 
o álbum da última fotogra. 
fia». Mas porquê estes dez 
poetas? - «Porque me pare
ceram os mais representativos 
ex.cmplos da lei de Baudelai
re. Porque iluslrarn, a traço 
nitido e paté tico, a vingança 
dos génios das trevas. Porque 
neles a conjugação da vida, da 
obra e da morte forma indis
sociável monumento». 

«A cada um a. sua morte 
-diüia Rilke- e morreu da 
picada de um espinho de ro
sa>> .. 

«JERÓNIMO E EULÁ
LIA» 

t•or Graça Pina de l\rlorais 
Editor - Sociedade de 

Expansão Cultural 
Preço - 35$00 

«Jerónimo e Eulália» é o 
último romance de Graça Pi. 
na de Morais: um romance es
tranho e opressivo, tim roman. 
ce forte e de uma sensibilida
de tão aguda. tão brilhante, 
tão facetada, que chega a doer, 
a magoar. Romance doentio? 
Não. Antes um romance vio
lento e raivoso (tão céptico!) 
de ltma mulher vibrante e 
<<mortalmente» sensitiva1 recep
tiva e inteligente. 

ieroninm 
BÜlalia 

Depois do seu primeiro ro
mance «A Origem», Graça Pi. 
na de Morais publicou «Na 
Luz do Fim» e dua.s peças de 
teatro, «O Medo» e «Raquel». 

q0 SER E A CONS
ClltNCIA » 

por S. L. Rubins-ieiu 
Tradução - Rogério Fer

nandes 
Co1ccção - Problemas 
Editor - Porti.lgál ia Edi. 

tora 
Preço - 70$00 

Sérgio L. R ubi nslciu nasceu 
na Rússia em 1889 e morreu 
em 1960. Antigo professor de 
Psicologia, foi membro e in
vestigador no «Instituto de Fi .. 
losofia» da célebre Academia 
de Ciências da U. R. S. S. 

Sobre «O Ser e a Consciên
cia», diz o próprio autor, em 

nota de apresentaÇão a esta 
sua. obra: «O Ser e a Cons
ciência» é uma obra consagra .. 
da a um dos problemas mais 
importantes da Filosotia : a 
natureza do psiquico, da cons. 
ciência na sua relação com o 
ser, com o mundo materiaJ. 
Nela se examinam a-lgumas 
questões fundamentais da teo
ria do con hecimento, como se. 
jam os problemas respeitantes 
ao ideal e ao material, ao 
subjectivo e ao objectivo, etc. 
( ... ) A última parte de «O Ser 
e a Consciência» é dedicada 
aos problemas teóricos da psi
cologia, em particular aos que 
tratam da psicologia da perso
nal idade». 

~ig;~~s!i;gt~s!:ua~sr:n:~i~t~ .------------------------~ 
ma analítica do conlo de cariz 
psicológica». 

«IIlSTóRIA U N IV E R
SAL» 

poc Carl Grimbcrg 
Tradução - M . Manuela 

Faure da Rosa 
Editor - Publicações Eu

ropa-América 
Preço - 35$00 

Acaba de sair o 20.º e últi· 
mo volume da «História Uni
versal», de Carl Grimberg, que 
a Europa-Amé.rica tem vindo 
a publi car. Obra de interesse 

incontestável (com excelente 
tradução e muito bom aspecto 
gráfico}, teve, entre nós, a di
recção de Jorge de Macedo, 
professor da Universidade de 
Lisboa. 

Este 20.º volume é dedicado 
ao Mundo Contemporâneo. 

(Con tinuaíão da pág. 5) 

-A como é paga uma tradução? 
- O pagamento das traduções é variável, entrando 

no cálculo o elemento subjectivo representado pelos 
m éritos do tradutor. Uns editores pagam melhor, ou
tros pior. Se considerarmos a modéstia do mercado 
nacional, o fraco volume das tiragens e os riscos da 
edição (que pode ficar na poeira do armazém), alguns 
editores remuneram razoàvelmente o trabalho do tra
dutor. Contudo um salário suficiente só pode lograr-se 
com muito trabalho, muita disciplina e muita constân
cia: e à custa de grande desgaste. 

- Como se processam os pagainen tos e os prazos 
de entrega de cada trabalho? 

- Os pagamentos são ordinàriamente efectuados 
contra a entrega total ou parcial da tradução. São ra
ros os casos - conheço dois concretamente - em que 
o editor só paga integralmente a tradução, ou decor
rido um prazo de 90 dias sobre a entrega do trabalho, 
ou (o que é ainda mais inconcebível), quando da publi
cação da obra traduzida. São contratos leoninos que só 
colhem nas suas redes tradutores inexperientes ou 
muito necessitados. Deste regime ressente-se natural
mente a qua lidade da produção oferecida ao público 
- a grande vítima! - por esses editores. Quanto aos 
prazos de entrega dos trabalhos dependem, como é 
óbvio, das dimensões da obra do traduzir e do plano 
de publicações ·do editor. São geralmente prazos bas
tante generosos. 

cO B ll A s (:( ~u- LETAS 
DE TEIXEIIU DE 
PASCOAES» 

Ed itor - Livraria Ber-
trand 

Preço - 50$00 

Das obras completas de Tci. 
xeira de Pascoaes, que a Li .. 
vraria Bet rand tem vindo a pu. 
blicar numa edição parcial
mente crítica, concebida e rea4 
lizada por Jacinto Prado Coe. 
lho, acaba de sair o V volu4 
me: «Cantos Indecisos», «Lon. 
dres», «Dom Carlos», «Cânti. 
cos», «O Pobre To lo». 

Tejxeira de Pascoaes é uma 
das mais «altas» figuras da 
nossa literatura. 

«INTERNATO» 
por João Gaspar Simões 
Colecção - Contemporâ-

nea 
Editor - Portugália Edi. 

tora 
Preço - 60$00 

Saiu a 2.• edição do rornan .. 
ce de João Gaspar Simões: 
«Internato», seu sexto livro6do 
fücção. 

Romancista, ensaísta, critico 
Jiterârio (há 13 anos que man. 
tém a rubrica de «Crítica &.ite• 
rária» no «Diário de Notí ... ,, 

cias»), João Gaspar Simões ê 
uma das figuras mais em des
taque no nosso panorama lite
rârio. 

« DISCURSO DIRECTO » 
por David Mourão Fcr .. 

,. 

. reira • 
Editor - Guimarães Edi- 1 

tores 
Preço - 40$00 

«Penso que este livro su(i .. 
cientemente se explicará a si ~ 
próprio; mas sei também co
mo se torna temerúrio, em f 
circunstâncias que tais, serem • , 

os autores demasiado confian
tes ou optimistas.» - Numa 
nota preliminar, explica ao 
leitor, David Mourão Ferrei
ra, o que pretende com este 
seu livro, o que é es.te seu li
vro: .:( ... ) crónicas. Desta vez, 
nem críticas nem ensaios: cró
nicas. Urnas sobre factos ou 
mitos do quotidiano, outras 
sobre motivos de viagem, a 
maior parte sobre literatura; 
mas todas elas, honradamente, 
apenas isto : crónicas». 

David Mourão Ferreira, um 
dos nossos melhores poetas d.. 
hoje, é também excelente no. 
velista e ensaísta. · 
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CULTURA VERSATILIDADE DE UM ESCRITOR 1 
(Continuaç:ão da pág. 4) 

-P-ORTUCUESA E perante os computadores 
modernos, perante as má
quinas que dei taro poesia 
cá para fora, que não sabe
mos se é de Paul Eluard ou 
se da máquina, é, quer que;. 
ramos quer não, altamente 
perturbante. 

d esfalece? Bem sabemos 
que o mito das «realidades 
portuguesas» infecta tanto 
o editor português como o 
editor estrangeiro. Dá a im
pressão que, no fundo, para 
a edição internacional, in
teressa muito mais o folclo
re literário nacional reves
tido de crítica social do 
país, do que o emparelha
mento com as ideias gerais 
europeias de homens des te 
país que também pensam a 
nível europeu. 

(Continuasão da pág. 4) 

sal português nos séculos XIV 
a XVIII e Aspectos do pensa. 
mento económico português du
ranle o século XVI. 

O último desses estudos, pelo 
que representa de novidade en
tre nós, reveste-se de um parti
cular interesse. Diz a Prof.ª 
Virgínia Rau que, «na história 
tão variada da letra de câmbio, 
as doutrinas da Igreja referen
tes à usura representaram um 
papel preponderante.» Por isso, 
a esse respeito, «dos prelos por
tugueses saíram trabalhos de 
mestres conimbricenses, eber 
reases e salmanlinos, ao mes
mo tempo que nas cátedras se 
ouviram as prelecções dos dou
tores e nos tribunais as senten .. 
ças dos juristas.» Para estudar 
e esclarecer precisamente este 
movimento doutrinário, de tão 
fundas repercussões na vida 
económica, escolheu a autora 
as obras do jesuíta Fernão Re
belo e do franciscano Manuel 
Rodrigues e analisou cuidado. 
sarnente os textos das ordena
ções e da legislação extrava
gante. Os resultados deste tra
balho de investigação têm o 
maior interesse para o estudo 
das doutrinas económicas e teo
lógicas em Portugal, dando.nos 
ainda uma fecun da lição de 
metodologia histórica: como as 
doutrinas se interpenetram e 

"'" mi'Jtuamente se influenciam, 
como o devir dos aconteci• 
mentos históricos oferece no 
aspecto da causalidade, da gé-

:. nese e da infJuência mútua dos 
eventos, um.a complexidade por 
vezes surpreendente. 

Rumos e vicissitudes do co• 
mércio do sal português nos 
séculos XIV a XVIII é uma pa
norâmica e em boa parte uma 
revelação do que foi a exporta
ção de sal durante esses sé
culos. Além de nos deixar a 
conhecer um dos aspectos mais 
importantes do nosso comércio 
externo, este estudo interessa 
grandemente para uma impor
tante problemãtica histórica: a 
da caracterização do comércio 
externo português durante a 
Idade Média. Sustentou Jaime 
Cortesão que a partir do sé· 
culo Xll o género de vida na
cional era o comércio marí-• 
timo com base na agricultura, 
sendo os produtos portugueses 
mais demandados pelo estran
geiro os vinhos e o sal, ainda 
que da indústria agrícola ou
tros artigos, como o azeite e 
as frutas, se · exportassem em 
grande quantidade e que tives
se igualmente lugar importante 
na exportação o pescado seco. 
Não era ass im para António 
Sérgio, pois pensava que Por
tugal «só foi fornecedor de pri• 
mária importância no que toca 
aos produtos da exploração do 
mar: o peixe e o sal. No pró
prio vinho éramos modestís
simos ( ... ) se não realçãmos 
como fornecedores de vinho, 
nem de nenhuma das restantes 
produções agrícolas, e se SO· 
fríamos de falta de cereais ( .. . ) 
ninguém nos superava no sal 
marinho»~ A Prof.• Virginia 
Rau, na sua dissertação sobre 
o sal de Setúbal, concluia pela 
antiguidade da exportação do 
sal português, «mas em condi .. 
ções desíavoráveis perante a 
enorme concorrência francesa. 
Só mercê das condições ecooó
mico-polí ticas que durante os 
séculos XV e XVI transforma
ram a Europa ( .. . ) se inverteu 
a posição de Portugal perante 
os interesses e as necessidades 
dos e e n t r o s consumidores». 
Houve um «relativo predomí .. 
nio sobre a França, sem toda. 
via nunca conseguirmos elimi
nar a sua perigosa rivalidade.» 
Por isso, discutindo esta disser
tação, o Prof. Damião Peres, 
com um nivel intelectual que a 
longa distância ainda recorda· 

mos, disse, se a memória não 
nos atraiçoa, que o trabalho 
da Prof.• Virgínia Rau conti
nha a contestação dessa tese 
de António Sérgio. Agora, neste 
novo estudo sobre o sal, con
clui a ilustre historiadora gue 
«o sal constituiu, com o vinho, 
o azeite e as frutas, a grande 
tetralogia da exportação me
dieval portuguesa». Parece-nos 
portanto que estes seus estu
dos sobre o comércio do sal 
português têm ]evado essa in
vestigadora à contestação, pelo 
menos parcial, da tese de Sér
gio e a reafirmar a tese de 
Cortesão. Evidente é a extraor
dinâria importância desta con· 
clusão, tão importante que nos 
leva a formular o voto de que 
um dia a Prof.• Virgínia Rau 
venha a escrever um estudo 
consagrado especliicamente à 
anâlise crítica dessas duas teses. 

Não nos permite o carãcter 
desta recensão num jornal diá
rio, apreciar pormenorizada
mente ,todos os artigos insertos 
neste volume. Registando as 
características que no início 
atribuimos aos trabalhos da 
Prof.• Virgínia Rau, eles repre
sentam tão sólido como impor
tantes contributos para a his
toriografia portuguesa, que à 
insigne Mestra deve a1tos ser
viços. Que em outros volumes 
se reúnam os seus restantes tra
balhos, esgotados. guardados 
em revistas e co)ectâneas muito 
pouco d ivu1gadas, conhecidos 
por meio de separatas que raros 
possuem e que custa a encon
trar, é de desejar vivamente, 
porquanto é inadmisslvel e de
veras prejudicial que tão im
portantes trabalhos, pelo seu 
conteúdo e pela lição metodo
lógica. que encerram, tenham 
uma divul gação tão restrita. 
Tal situação, sem exagero , 
ofende os superi ores interesses 
da cultura nacional. 

FERNANDO CASTELU
·BRANCO 

Perturbação é o que se 
verifica em Diálogo em Se
tembro. Perturbação tam
bém é o que sucede em Um 
Sino na Montanha. E depois 
há essa versatil idade de Na. 
mora que faz de Diálogo em 
Setembro uma obra serni, 
ficção, serni-realidade. Ou 
seja uma obra de ficção do
cumental. Ou, se o preferi
rem, uma obra documental 
em que a ficção toma um 
lugar muito importante. 

Senão, em que plano po
deremos classificar o trecho 
Um Sino na Montanha? Ao 
descrever-nos uma viagem 
real pelas terr as de Trás
-os-Montes, Namora fala-nos 
de um caso presumivelmen
te autêntico, mas que é de 
pura ficção: 

• Vou à serra coser as tri
pas de um tipo. Quer vir?» 

Este compromisso entre 
a ficção e a narrativa de 
factos reais, marca não só 
Diálogo de Setembro, obra 
grande da geração a que 
pertence Fernando Namora, 
mas também Um Sino na 
Montanha. 

Falei em versatilidade. 
Quando não apoiada em só
lido talento, a versatilidade . 
é pura procura de um mo
do de expressão que não se 
realiza, e verdadeira deso
rientação. Pelo menos em li
teratura. 

Não direi que Um Sino 
na Montanha atinja o nível 
Diálogo em Setembro, obra 
Este é um livro sui-generis, 
insólito no nosso meio. E 
tanto foi insólito que não 
teve ainda a promoção con
veniente, como outros li
vros de Namora, à tradução 
nos mercados europeus. Se
rá que quando o escritor 
de ficção em Portugal se re
solve a pensar, a imiscuir
-se no meio europeu das 
ideias gerais, o seu interesse 

LINHA DE ÁFRICA 

Ou teremos de aceitar, a 
par do subdesenvolvimento 
económico um subdesenvol
vimento intelectual? 

Sermos provincianos da 
Europa tem sido a nossa 
condição. Jul gámos, em 
tempos, que essa condição 
tinha sido ultrapassada . Pu
semo-nos a par da Europa 
numa literatura na qua l 
problemas sociais premen
tes se estadearam de modo 
sério. Mas com o nosso tem
peramento de a oito ou oi
tenta, logo que descobrimos 
o maná da literatura social 
reivindicativa, não cessá
mos de o explorar até à 
exaustão. E quando, na Eu
ropa, esse filão já tinha si
do abandonado, nós conti
nuámos e ainda continua
mos a explorar minas esgo
tadas que não nos dão mais 
do que terra e cascalho. E 
quedamo-nos, como Narci
sos, a contemplar o nosso 
próprio umbigo. 

Não o entendeu assim 
Fernando Namora. Quando 
apareceu O Homem Disfar
çado, falou-se muito de im
perfeição nesse romance. 
Claro, apontaram-se vários 
defeitos, singularmente de 
ordem formal. Não se viu 
muito mais do que isso. E, 
no entanto, trata-se de um 
romance de quase feroz crí
tica social, mas em que o 
elemento psicológico, não 
muito fundo em anteriores 
obras deste autor, começa 
a tomar o lugar que é pró
prio de todas as grandes li
teraturas. Diálogo em Se
tembro, documento - ficção 
significativo de um talento 
que se aprofunda, não co-

«LUAN DA» MEDES, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBI-1 

Com escala por Leixões para: LUANDA, LOBITO, MOÇÂ-

• 30 d J lh QUE, NACALA e PORTO AMÉLIA (se necessário). 
a sau cm e u O Carrega de 23 a 27 de Julho. 

«IMPUIO» 1 Com escala prévia por Leixões, para: FUNCHAL, S. TOMÉ, 
LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, CIDADE DO CABO, 

a sair em 13 de Agosto LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NA-
às 12 horas CALA e PORTO AMÉLIA. Carrega de 1 a 4 de Agosto 

«UICE» 1 Com escala prévia p6r Leixões, para: LAS PALMAS, 
a sair em 14 de Agosto S. TOMÉ, CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇÂME· 

às 16 horas DES. Carrega de 2 a 7 de Agosto 

«CANDA» NIO DO ZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, NOVO 
1 

Com escala por Leixões, para: CABINDA, SANTO ANTô-

REDONDO, LOBITO, MOÇÂMEDES, PORTO ALEXAN-
a sair em 18 de Agosto DRE (se necessário). Carrega de 10 a 15 de Agosto 

«LOBITO» LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, LOURENÇO MAR-1 

Com escala por Leixões, para: S. TOMÉ (se necessário), 

. QUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO 
a sair em 28 de Agosto AMÉLIA. Carrega de 19 a 25 de Agosto 

LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 
«SANTA MARIA» 

a sair em 9 de Agosto 
às 18 horas 

1 
Com escala por Vigo e Funchal, para: TENERIFE, LA 
GUAIRA, CURAÇAU, S. JUAN (PUERTO RICO) e 
PORT EVERGLADES (MIAMn. 

Otama-se a atenção dos Senhores Passageiros para o que está regulamentado 
sobre o transporte de bagagens 

LISBOA-Rua de S. Julião, 63-Tels. 369621/8 
PORTO - Rua Infante D, Henrique, 9 -Te!. 2 33 42 

nheceu ainda o grande êxi
to, nos meios intelectuais, 
que merecia. Por mais que 
se desdenhe de isso (hipo
cri tamente), o êxito de um 
livro, no meio intelectual, 
conta muito. 

Chama Fernando Namora 
a Um Sino na Montanha 
«cadernos de um escritor». 
Subtítulo indeciso - eu di
ria tímido. Estando, como 
está, na linha de Diálogo 
em Sete1nbro; tratando, co
mo trata , de assuntos os 
mais di versos, mas em que 
as << notas» de caderno são 
bastante mais do que no-

. tas, por vezes autênticos en
saios, eu diria que Fernan
do Namora não teve a cora
gem de chan1ar a este seu 
1 i vro um livro de crónicas. 
De tal maneira está o gé
nero «crónica>> desprestigia
do em Portugal - o que 
não acontecia no séc. XIX 
e nos tempos da literatura 
que se seguiu à implanta
ção da República -, que 
urn escritor como Namora 
se vê forçado - e sem ver
dadeira consciência disso -
a intitular de «cadernos» a 
boa crónica de «antanho» 
que estava longe da crónica 
jornalística de hoje, corri
queira, quotidiana quando 
se trata de assuntos domés
ticos ; superficial, compro
metida, quando se trata de 
probl e mas internacionais, 
ou de figuras, ou de ideias, 
que têm o seu trânsito no 
imediato. 

Ora eu penso que é pos
sível ser-se um bom cronis- . 
ta sem se pesarem os p ro
bl emas pela rama. Que a 
crónica, que não é ficção 
nem documento humano, 
pode ter aquela largueza 
que a define como um gé
nero individualizado. Por 
isso chamo em meu auxílio 
este li vro de Namora t•nde: 
«Um sino na montanha» faz 
figura de crónica de ficção; 
«O homem do Muro» só aci
dentalmente é crónica de 
viagem, porque o é muito 
mais de típica psicologia de 
violência, manifestada atra
vés da máquina fotográfica 
que para o seu possuidor 
,·epresenta simbolicamente 
uma arma de fogo. 

Passando pela deliciosa 
crónica li sboeta que é «De 
como um cidadão se faz cé
lebre»; referindo-nos a uma 
extensa crónica de viagem 
«No país dos lagos e dos li
vros» en1 que uma nação 
pouco conhecida cá neste 
extremo da Europa, a l'in
lândia, é analisada com 
rnna surpreendente conci
são para o tempo que du
rou o contacto do escritor 
com as gentes e a paisagem 
desse país; passando ainda 
pela crónica frustre que é 
ccUm sim ou não», onde se 
nota uma certa falta de co
ragem em abordar o pro
blema em ângulos diferen
tes e necessários; e não fa
lando nas crónicas de cir
cunstância como as que de
dica a Jaime Cortesão, Aqui
lino, etc., é conveniente de
tenno-nos um pouco no en
saio «Em torno do Neo-rea
lismo», que consideramos 
algo deslocado neste livro. 

Escasseia-nos o tempo pa
ra tratarmos a fundo do 
problema que Fernando Na
n1ora enuncia e cuja conclu
são nos propõe: :e o que, 
inesperadamente, talvez se 
possa exprimir pela voz dos 
que recusam ao movimento 
virtudes que o façam per
durar, quando, ao referi• 
rem-se às obras que denun
ciam uma lúcida superação 
das limitações Iniciais, as 
consideram portadoras de 
«uma nova dimensão do 
neo-realismo». Não se trata, 
pois, ao que parece, de re
púdio das linhas· mestras 
que deram ao neo-reallsmo 
uma personalidade singular, 

mas shn de un1 progressivo 
ajustamento ao que delas 
deveremos exigir como 
obras de arte integradas no 
seu tempo. 

No entanto, deixamos à 
sua meditação as objecções 
seguintes: a diaféctica da 
arte e da literatura, que não 
é idêntica à dialéctica dos 
movimen tos político-sociais 
no espaço e no tempo, diz.. 
-nos que o n.:!o-realismo é 
passado; a arle e a !itera. 
tura não estão coin, quando 
estar c01n representa estar 
em trânsito p;Jra esgotar as 
fórmulas político-sociais do. 
minantes no mu ndo; o neo
-reali s m o representou, no 
tempo próprio, e no nosso 
meio, o não esta r de acordo 
com um a a mbiência polí
tico-social opressiva da pes
soa hwnana; o fa cto de essa 
ambiência continuar, não 
valida uma forma artística 
e literária que no tempo em 
que ela se justificava se e» 
primiu qua se plenamente;· 
as fórmul as artís ticas e li;. 
terárias p o d e m caducar 
mesmo quari do as fórmulas 
sociais don1inantes conti,. 
nuam. Isto porque a arte e 
a literatura são un1a coisa, 
a política e ::t sociedade OU· 
tra. Preci so· o movimento 
dialéc tico da socio-política 
não é o mesmo do da arte 
e da li teratura . O capitalis
mo pode con1inuar, viçoso 
e vibrante, nmn neocapita
lismo que cm país novo, co-, 
mo a Am C!· ica, impõe em 
todos os c~nHu los a sua vi
talidade. a1rsar de tremeu,. 
dos problc1nas internos. A 
arte e a lit !ratura não se 
compadeccn1 do esgotainen
to das sua~ fó rmulas. E o 
neo-rcali smo. já ultrapassa
do nos paí:{i.;s em que antes 
do nosso el e havia começa
do, é hoj e, tcnh ani,_os cora
gem cm reconhece-lo, um 
movimento hi stórico, res
peitável , ev id e ntemente., 
mas ultrap~1ssado. Ou nega,. 
ríamos a d icr léctico que po, 
<leríamos in vocar na análise 
das últimas obras de auto
res nco-rcal is tas? O Homem 
Disfarçado e Domingo à 
Tarde, elo au tor Namora que 
hoje nos ocupa, demons, 
tram isso ü saciedade. Pen .. 
sei, há te rnnos, que essas 
obras rcp r:~s~n1~rian1 um 
neo-rca li smo cm movimen
to, em p rop.Tcsso. Mas não 
há progrcs~·o cm arte e em 
literatura. H ú diferenciação. 
A obra m ais recente de Na
mora é indi ca ti vo de tal di
ferenciação. Compreendo O 
ensaio «Em torno do Neo, 
-Realismo», mas há nelê 
muito mai s uma «inteligên,. 
eia saudosa » do que uma 
«inteli gência casuísticait. 

Tiran te o que precede so, 
bre o neo-realismo do que o 
autor tem dificuldade em 
apartar-se, exactamente p ol'. 
motivo de uma «inteligêo, 
eia saudosa », verificamos 
que em Fernando Namora a 
intuição de · ficcionista SQ
breleva essa inteligê.ncia. O 
que não é de estr.al 
aliás. Não começou este a 
tor a sua obra mais si . 
ficativa pela ficçãõ? "Ain · 
hoje «As Sete Partidas 
Mundo» nos surpreende Pé· 
la sua frescura. E à parte 
«O Ho1nem Disfarcado• e 
«Domingo à Tardé», nã'íl 
poderemos deixar de cii 
os contos singularmen ·. 
modernos de «Cidade So · 
tária». Singulares esses co;> 
tos? São-no pela falta d'e 
posição social em que o fU• 
tor se coloca. Contos «un,, 
previstos», assim eu lh$ 
chamaria. Tal como cham.í!-" 
ria às crónicas de «Um St. 
no na Montanha», crónical! 
imprevistas, mau grado 3 
« determinação • do autor 
em esc_revê-las. 

ARMANDO VENTURA 
FERREIRA 
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Os companheiros das Exposições 
Internacionais de Nova ork e 
S. Francisco. '?a esquerda para a 
direita: Tom, Américo Nunes , 
Bemardo Mamuos, Jo Roch•-·-----
Fred Kradolfer e Carlos Botelho 

• 

BERNARDO MARQUES 

E MILY POSSOZ 

Nas salas do Palácio Foz 
llpresentam-se mais de tre
zentos trabalhos de Bernar
do Marques. Na pequena 
fila da Cooperativa de Gra
vadores Portugueses faz-se 
tlll1a exposição de Mily Pos
eoz. A sinnú taneidade des
tes dois acontecimentos 
convida a que se pense um 
pouco numa época e numa 
aeração. 

Dediquei já nesta página, 
ao mês de Abril, algumas 
palavras a Bernardo Mar-

BE'R 
TI 

'Composição 
que foi ex
posta na Ga
leria Inter
forma. O ar
·t«sta expôs, 
'd epois, no 
Estoril e no 
Porto, nu 
'Cooperativa 
~árvore». So
bre o artisw 
isoreveu Al
!Fo ro Perdi
'gão: «Berti
ao trata a 
• própria 
Wtorma com 
forma-sem 
artificio e 
lém abdicar 
da sua con
dição de pin
tor. Ao inver
so, ou tros 
artistas, os 
escultor es, 
desde milé
nios, policro
mam a sun 
escultura 
sem abdi-

car da sua 
condição de 
escultores, 
Alvo comum 
a atingi,·: a 
obra de arte 
P'!ra a qual 
nao podem 
existir fron
teiras nem. 
limitações de 
espécie algu
ma. Sem li-

Por RUI MÁRIO GONÇALVES 

ques, chamando a atenção 
para a actual exposição e 
desejando que ela mostras
se com cuidado as caricatu
ras dos anos vinte e trinta. 
Assim se fez, e pode obser
var-se até que ponto houve 
uma preocupação social em 
Bernardo Marques, que 
muito admirava o expres
sionista e dadaísta alemão 
Georges Grosz. Depois, à 
medida que Bernardo Mar
ques foi encontrando um 
caminho mais pessoal, tor-

nou-se ma.is conservador. 
Os seus bons desenhos de 
apontamento permitem que 
se estabeleçJl a comparação 
com a «estenografia• de um 
Dufy, e logo verificamos co
mo o sinal cursivo do pin
tor francês remove toda a ' 
visão do mundo exterior, es, 
tá ligada a uma nova técni
ca de expres~ão e análise, 
enquanto em Bernardo Mar· 
q ues a agilidade de exe
cução não é tanto uma pro
cura de pureza dos sinais 

plásticos, com a consequen
te reestruturação, mas um 
confessionalismo discreto, 
subtilmente manifesto no 
equilibrio entre a visão di
recta mesmo banal da pai
sagem, e o que ela possa ser 
no sortilégio de uma evoca
ção de lugar vivido na in· 
fância ou em momentos a 
que o autor atribua natura
lidade. À simplicidade com 
que nos mostra uma paisa
gem poderia seguir-se uma 
confidência. 

Uma certr. formação inte
lectual cc,odu-lo a uma dis
tância em relação ao que 
da natureza colhe como da
do imedia to da consciência. 
Mas é melhor a poesia de 
um Cesário Verde, que o de
finiria do que qualquer ca
minho aberto unicamente 
pela pintura. Também é 
num escritor, Eça de Quei
roz, que a sua ironia em re
lação a certos tipos huma
nos se desenvolve e ganha 
finura. 

Bernardo Marques ilustrou 
os dois escritores. A sua 
afinidade com Eça de Quei
roz é reconhecida pelo pró
prio pintor na resposta que 
deu um dia sobre as inten
ções sociais que podia ha
ver nos seus desenhos: 

«Talvez: a intenção sdcial 
que há nas sátiras de Eça 
de Queiroz. Um certo gosto 
pelo pitoresco que propor
ciona o exagero dos traços 
ridículos dos costumes de 
certa classe social.• 

De Georges Grosz para 
Eça de Queiroz, a sátira 
perde a agressividade. E os 
mestres passam a ser me
nos os pintores do século 
XX do que os escritores do 
século XIX? Afirmá-lo seria 

um exagero, um esquema- . 
tismo grosseiro; mas talvez 
pudesse sugerir alguma hi
pótese de investigação dos 
processos em que se movia 
um artista dentro da cultu
ra portuguesa. Pouco ou 
nada, qualquer pintor por
tuguês moderno aprendeu 
com outro pintor portu-· 
guês; mas a literatura pare
cia pairar no ambiente cul
tural, alheia à descrença ge
neralizada, à falta de con
fiança própria. 

A obra de Bernardo Mar
ques é muito mais uma 
obra de conservação de va· 
!ores do que de criação de
les. l!. mais sintomática do 
gosto do que da necessida- . 
de de investigação e trans
formação. 

O mesmo acontece com 
Mily Possoz. A exposição 
da cooperativa «Gravura» 
mostra-nos um conjunto de 
trabalhos muito ligados ao 
gosto dos anos vinte. :e. um 
conjunto precioso para a · 
evocação de uma época que, 
em toda a parte, parecia in
decisa no domínio dos pro
blemas puramente plásti
cos. Naturalmente, essa in
decisão seria maior num 
país em que é diminuto o 
culto da pintura. 

A propósito da exposição 
de «Gravura», poderíamos 
falar de alguns «fauves», e 
de novo em Dufy, mas ago
ra nos desenhos em que es
te pintor tentou fazer suas 
algumas das soluções plásti
cas dos cubistas. 

Mily Possoz e Bernardo 
Marques surgiram numa 
época que sucedeu aos acon
tecimentos do chamado mo
vimento i uturista de Santa 
Rita Pintor e de Almada 

Negreiros. Tendo morrido 
Santa Rita Pintor e Amadeb 
de Souza-Cardoso, ambos 
em 1918, Mily Possoz t 
Bernardo Marques aprolti• 
mar-se-ão de Eduardo Via
na e Almada Negreiros. 
Mas já não havia as irreve
rências dos «futuristas", 
nem a presença de um com
panheiro picturalmente 
criador, como Amadeo. Ber
nardo .reuniu-se a Viana, 
Almada, Jorge Barradas, 
Stuart Carvalhais, António 
Soares e José Pacheco, que 
procurou a colaboração de 
Eduardo Malta, para a deco
ração do café •A Brasilei
ra», no Chiado. Eduardo 
Viana fez uma colagem pa
ra Mily Possoz, que é uma 
das concepções mais arro
jadas do pintor. Mas, e,
cepto Almada, todos volta
ram ao conservadorismo. O 
que não quer dizer que se 
tenham renegado. Na reali• 
dade, as suas obras poste
riores não são inferiores co
mo expressão pessoal e rea, 
lização tGfniCa. Simples
mente, o que tinham de 
verdadeiramente seu a ofe, 
recer e.ra limitado, à medi
da da pequena cultura do 
ambiente. Os seus destinos 
reflectem muito essa peque, 
nez. Mas é possível extrair 
da sua análise duas lições. 
Uma, é a de que não se im, 
provisa uma cultura. Outra, 
é a de que eles preferiram a 
sinceridade dos limites pró
prios à aparência da gran
deza alheia. Isto vale o que 
vale, e é pouco. Entre este 
pouco e o falhanço dos im, 
provisos, uns preferirão a 
aventura, outros o cresci· 
mento natural. Uns pensa
rão em «bluff», outros num 
ciclo vicioso. Mas ... 

mitações e 
sem artifi
cio Bertino 
transmite
-nos o seu 
mu-ndo, se
gundo as u a 
visão de ar
t is ta, que 
não cabe evi
dente mente 
num pedaço 
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VALORIZACÃO CULTURAL DA VILA DE CONSTÂNC,IA . 

·Ac 
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SADOS ARC s 
1 OFERECIDA 

PARA O MUS'EU LUÍS DE CAMÕES 
e engrandecida, designa
damente p e I o s sectores 
oficiais que têm a seu 
cargo o fomento turístico 
do País. Até porque já se 
reconheceu que o turismo 
não é só praia, não se li
mita, apenas, à orla dou
rada e azul do maravi
lhoso Algarve descrito na 
helénica e orquestral p ro
sa desse príncipe das le
tras e da sociedade 
e 11rande senhor da Repú
blica que foi Manuel Tei
xeira Gomes, extraordiná
rio amigo dos artistas e 
que me honrou, também, 

local um sabor caracte
rístico. 

A igreja matriz (Nossa 
Senhora dos Mártires), 
obra do século XVIII, 
p o s s u i uma g r a n de e 
admirável tela do mestre 
José Malhoa, executada 
em 1898, na mesma oca
sião em que o eminente 
art ista fez o retrato do 
prior João Theodoro 
Alves de Meira, peça que, 
infelizmente, se perdeu 
com tantas outras de Co
lumbano, C ar I os Reis e 
Sa lgado, no naufrágio do 
«Santo André», na altura 

nólula para «A Capital» - · 
acrescentarei q u e a p ó s 
um art igo que publiquei, 
recentemente, foi genero
samente cedida a «Casa 
dos Arcos», pela sua pro
prietária, sr.' D. Isilda 
Valadares, viúva do dr. 
Manuel Valadares, antigo 
director do Arquivo de 
Identificação de Lisboa, e 
em memória de seu ma
rido que sempre defendeu 
a criação da «Casa de Ca
mões» em Constância. 

~ uma das mais belas 
terras ribatejanas a vila 
de Constância, situada en
tre o romântico castelo 
de Almourol e a castiça 
cidade de Abrantes. Ali 
tudo se resume à quieta
ção de montes e vales e 
à presença do Tejo e Zê
zere, ora serenos e lumino
sos nos dias cálidos de 
Primavera ou de Verão, 
ora revoltas e barrentos 
nos rigores do Inverno. 
Para além da paisagem 
sonhadora e inconfundí
vel há, em toda aquela 
região, valiosos testemu
nhos da História e da 
Arte que, infelizmente, 
não têm merecido dos po
deres públicos o apreço e 
a divulgação· a que têm 
direito. r-Texfo de~ 

~SÉ CAMP~ 

O então presidente da 
Câma ra Municipal, capi
tão Elias Soares, e o pre
sidente da Casa do Riba
tejo cm Lisboa, Luís da 
Costa Santos, ocuparam
-se, nessa altura, do assun
to, que, todavia, ficou con
finado ao âmbito dos pro
jectos, dos estudos e elas 
soluções a longo prazo ... 

Foi com grande sa tis fa
ção que li n'«A Capital» 
de 14 deste mês um arti
go intitu l ado Casa
·Museu de Camões - per
petuar o maior dos poe~ 
tas através da imagem da 
sua vida e da sua obra», 
no qual há simpáticas re
ferências, que muito me 
penhoraram, acerca das 
várias campanhas que ou
trora sustentei na Im
prensa para a instalação 
daquele centro cultural. 
Também não se poderá 
esquecer as dili gê ncias 
efectuadas no mesmo sen
tido, há cerca de 20 anos, 
pelo dr. Adriano Burguc
te, autor de obras di ver· 
sas relativas à permanên
cia de Camões em Cons
tância . .. 

Constância necessita, de 
f;icto, de ser acarinhada 

com afectuosas provas de 
afecto. 

A vila de Constância, 
designada justamente 
pela rainha D. Maria II 
-a « Notável Vila de 
Constância» pelos relevan
tes serviços prestados 
pela «elite» da terra às 
Constituintes, foi o quar
tel general, em 1807, de 
Junot, aquando da Pri 
meira Invasão Francesa. 
Tudo, naquele ambiente, 
fala do passado, da Arte, 
da História e da Tradi
ção. Muitas das suas ca
sas ainda conservam ex
pressivo recorte arquitec
tónico que confere ao 

A ACTRIZ E O PRETENDENTE-Durante a recep
ção de gala em honra de Mart Crowley, o dramaturgo 
tornado famoso pelo êxito na Broadway da sua peça 
teatral «The Boys fn the Band», que vai ser transpor
tada para a teta com o mesmo elenco, a actriz Diana 
Lym, é cumprimentada pelo príncipe Hassan Durran, 

pretendente ao trono do Afagnlstão 

e m q u e regressavam a 
Portuga l, depois de have
rem figurado na histórica 
Exposição de Paris ( 1900). 

Muitas outras personali
dades contribuíram para 
o prestígio de Constância 
- a bela adormecida do 
turismo português - dr. 
Francisco Falcão, Vicente 
Themudo Eannes de Oli
veira, dr. Zeferino Falcão, 
D. Eulália Falcão, senhora 
de linhagem dos 12 de In
glaterra, dr. José de Cam
pos Godinho e o malo
grado poeta Tomás Vieira 
da Cruz, que nasceu ali e 
se distinguiu, depois, ao 
cantar a terra misteriosa 
e ardente de Angola ( «ba
tem palmas as palmas 
das palmeiras») (não se 
lembram desses sinfóni
cas versos?) 

• Um apel o para a 
concretização de 
uma ideia 

Quanto à casa de Ca
mões em Constância - e 
esse é o objectivo desta 

Aguarda-se, no entanto, 
que o actual presidente 
do Município, Aurélio Dias 
Nogueira, com o seu com
provado dina1.nisn10, re
solva levar a bom termo 
Lão interessante iniciativa. 

Já o disse e vo1to a re
peti-lo agora nas colunas 
d'«A Capital» que para o 
recheio da Casa - Museu 
Luís de Camões em Cons
tância, torna-se necessário 
que outras pessoas con
tribuam, oferecendo es
tampas, livros, quadros, 
para consti ttúrem a base 
do núcleo documental e 
artístico. Mas para isso é 
necessário que as autori
dades competentes to
mem a decisão principal 
- instituir aquele centro 
de irradiação da obra e 
da personalidade de Ca
mões. Há que pôr desde 
já ao local uma lápide -
«Aqui viveu Luís de Ca
mões». 

Estou certo de que atra
vés d'«A Capital» a ideia 
ganhará estímulos para a 
sua concretização, pois 
não resta dúvida de que 
se trata de obra a todos 
os títulos louvável e opor
tuna. 

O PROBLEMA 
Dos· TÁXIS 
ESTAMOS convencidos de que há, realmente, um pro..

blema relac ionado com os táxis alfacinhas. O facto 
é fãcilmente comprovável por todos nós, na medida 

em que, a várias e diferentes horas do dia se têm, sis
temàticamente, as maiores dif iculdades para encontrar um 
daqueles veículos de transporte público, 

~ de manhã, à hora da entrada nos empregos, a meio 
da manhã, quando a maior parte da população já está 
nos locais de trabalho, é à hora do almoço, é à hora do 
jantar; encontrar um táxi em Lisboa está a tornar-se, 
enfim, de uma dificuldade extrema. 

Falando com os profi ssionais que calcorreiam Lisboa 
conduzindo estes veículos, parece unânime, entre eles, 
mesmo quando não são os prQprietários dos veículos. que 
este deixou de ser um bom negócio. Apesar disso, s-upo
mos que tem sido insistentemente pedida autorização para 
que se lancem mais táxis na c irculação. Compreende-se 
que, com os problemas já existentes, se deseje controlar, 
pelos meios possíveis, o número de veículos. Será, con
tudo, este o problema, e devemos ace itar como inevitá
vel e benl'gna esta falta de meios de transporte rápido? 

Estamos em crer que não. Que se passa então, no 
reino dos táxis?. 

= = 

= 

. . 

ACAPITAL 
suplemento diário 

4.A-fEIRA, 23 DE JULHO DE 1969 

CLAUDIA CARDINALE 
FILMA NA RÚSSIA 

Prossegue a rodagem , na Rússia , da co-produ ção 
italo-soviética «A Tenda de Campanha », que 
foca a expedição do general Umberto Nobjle ao 
Pólo Norte e da ajuda que lhe prestam os russos, 
depois de a expedição sofrer uma catástrofe. 
Alêm de actores soviéticos, entram no elenco o . 
inglês Peter Finch ( Umberto Nobile ). a italiana 
Claudia -Cardinale (Valeria ) e o alemão Hardy 
Kruger (piloto sueco Lundborg ). Na gravura vê
-se Claudia Cardinale junto do mosteiro Novo-

~ev1chi, em Moscovo 

QUEIRA DESTACAR 
O CONJUNTO 
DAS PA"GINAS , .·, . 
DESTE SUPLEMENTO 
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OAS 

TELEVISÃO: 
o Neméoio e as relações 

humanas 

Fatigado, talvez vencido 
pelo calor, Vitorino Nemé
,io começou a sua palestri
nha de ontem evocando a 
velha tia das Ilhas, a sua 
curiosidade pelas modernas 
técnicas de contacto entre 
os homen_s. Para, partindo 
da expressão «relações hu
manas• e numa linha de ver
dade que ultrapassa as in
terpretações apenas literais, 
concluir pela desumaniza
ção de tais relações. A ne
cessidade de devolver a di
mensão humana ao conví
vio quotidiano é, por si só, 
sintoma de perturbações 
alarmantes. •Sintoma terrí
vel», nos justos termos usa
dos por Vitorino Nemésio. 

Como ele próprio subli
nhou, era escasso o tempo 
para examinar o tema que a 
si próprio propusera. Secre
tamente, esperávamos que 
se referisse o que sempre 
nos alarmou na técnica das 
relações humanas: a inuma
nidade que acaba por tocá-

S DE E CTÁCULOS 

VER E CONTAR 
-la. Pois a análise das moli· 
vações, a p revisão das res
postas ps icológicas, acabam 
por se colocar ao serviço 
da mistificação científica. 
Mistificação do cliente difí
cil, do empregado recalci
trante, do companheiro exi
gente. Por muito que pu
desse ser diferente, o certo 
é que a técnica das relações 
humanas acerca-se, muitas 
vezes. da arte do engano. 

Não teve Vitorino Nemé
sio o tempo, nem talvez a 
oportuiüdade, para nos fa. 
lar muito seriamente do seu 
tema. Foram só uns minutos 
de conversa de um homem 
que parecia cansado, que 
talvez o calor deprimisse. 
Aconteceram ali naturalida
de e humor, o que já foi 
bom. Mas ficámos a recear 
que Vitorino Nemésio, por 
convicção ou pelo sentimen 
to, situasse a desejável re
generação das relações hu
manas num quimérico re
torno ao passado. Ao tempo 
em que a vida se vivia, sem 
angústia, «do nascer ao pôr 
do sol». Ao tempo que nun
ca existiu. 

.f) A quem multo quer 
saber 

O serão acabaria com 
mais um episódio de «O 
Grande Vale», intragável al
drabice em trajo elo Oeste. 
Assistiríamos aos re1norsos 
de Heath, à can d ura de 
Nora (que trabalhara num 
• saloon• desde os dezassete 
anos), à cupidez de Ward, 
tudo cozinhado segundo a 
mais cast iça fórmula tides
ca. Antes disso, porém, es
taríamos em Scheveningen, 
Holanda. E aí assistiríamos 
a un1a das elin1inatórias do 
«Singing Europe 69», festi
val de canções, recente
mente realizado com a par 
ticipação de represcnlantes 
portugueses. · 

o CERTOS 

Para nós, o major inte
resse da eliminatóda esta
va, precisamente, na pre
sença de Fernando Guerra, 
L'uís Duarte e João Ferreira 
Rosa, este último actuando 
extraconcurso. Foi débil a 
presença portuguesa. As ba
ladas de Fernando Guerra, 
vivendo sobretudo do poe
ma, não puderam chegar a 
um público sàlidamente ins
talado na superficialida de. 
Luís Duarte, embora me, 
lhor intérprete, não pôde 
suportar o confronto com 
a solidez e a qualidade dos 
competidores de outras ori· 
gens ( a seguir aos portu
gueses actuou a representa

. ção belga, que arrancaria NA ESTUFA FRIA o segundo lugar entre ca
torze países concorrentes). 
João Ferreira Rosa não 

De longe em longe, faz uma 
apariçãoJ como maestrina e 
~positora, Natfacia Couto, 
'CUias qualidades quisemos dis
linguir, desde que as pudemos 
apreciar pela primeira vez. 
Para a execução do progra. 
ma do concerto que lhe foi 
entregue pela Câmara Muni
cipal de Lisboa, Natércia Cou. "° teve ao seu dispor a Or
questra Filarmónica de Lis
boa. Admiramos a decisão, a 
nitidez com que tirou parti
do dos seus colaboradores, na 
,empre «patética» « Sinfonia 
n: 6». em si menor, de Tchai
kowsky, Não a consideramos 
!'esponsável pela falta de leve. 
r.a do 2.• andamento, «Alle
gro com grazia». a que não 
deixou, contudo, de imprimir 
'Carácter, nem pela incompleta 
animação do 3. º andamento, 
c:Altegro molto vivace>>, nem 
ainda pela rigidez dos momen. 
tos de «suspense» no llltimo 
andamento. 

vezes galardoada. Gostaríamos acrescentou brilho nenhum 
de ouvi-la de novo, em músi. · à representação nacional: 
ca brasileira representativa. nem pela interpretação , 

· nem pela música, nem pe
las pa lavras que cantou. Ao 

contrário do que acontecera 
com «Festa», de Fernando 
Guerra, felicltámo-nos por 
a assistência não estar eÍl· 
tendendo os versos dos fa. 
dos que Ferreira Rosa can
tava. 

De qualquer forma, Por
tugal esteve em Schevenin
gen com uma representação 
que tentou ser a pública re
jeição de teias e hábitos 
caducos. E cabe aqui uma 
palavra de estarrecido es
panto pela indiferença da 
R. T. P. perante o facto: 
nem uma palavra de escla
recimento, nem uma legen
da de auxilio. Diante da lo
cução em alemão, inglês, 
holandês, a Televisão Por
tuguesa cerrou QS ouvidos, 
cometeu a audácia de fazer 
de conta que não se estava 
falando de Portugal. Quem 
quiser que aprenda línguas. 
E, entretanto, a taxa anual 
é cobrada em escudos, sem 
necessidade de conversões 
para moedas bárbaras. 

Os raros esforçados que, 
por inexplicável vício, pro
curam informar.se a e e r e a 
do que vêem, terão lido al
gures que o «Singing Eu
rope» foi ganho pela Espa
nha, que os portugueses fi. 
caram em décimo primeiro 
lugar. De tudo isso. se alheou 
a R. T. P .: o programa che
gou-nos completamente des
provido de atenções para 
com o telespectador portu
guês. Alguém entenderá que 
lhe é bastante a glória de 
pagar. E q ue todo o resto 
seria luxo escusado, pontos 
cedidos diante da sempre 
nefasta exigência de enten
der. 

Não achamos justificáveis, 
11um plano de música sinfóni
ca a sério, obras da autoria 
de Natércia Couto como a 
cSuite Lusíada» n.• 5, e o que 
supomos ser uma «ch_arge»,, 
.Turismo em Portugal». Mas 
registamos os bons dotes de 
escrita instrumental: 

No programa, figurava taro~ 
bêm em l.' audição, o «Con, 
cert~ Lusitano», para guitarra 
e orquestra, do compositor 
português José Brandão. Den
tro de modalidades que pro
curam mergulhar numa dis
creta actualidade, é uma obra 
ele linguagem ecléctica, não !a
lba de interesse e de propne
.Jade de escrita instrumental, 
não só para a guitarra, no '!,t 
andamento mas para vános 
instrument~s solistas no 3.º _ e 
'6ltimo andamento; porque nao 
entendeu José Brandão tornar 
a dar uma maior preponde
rlncia à guitarra, l?ªr~ fechar 
0 Concerto? Contnbum para 
o êxito da obra .ª _colabor~
ção da solista brastletra Mana 
Llvia São Marcos, numa dua~ 
tidade de temperamento fogo
so, defendido com garra, e de 
incompleto à-vontade, prove
niente porventura, no 1.0 e no 
3.' andamentos, da pouco efi
caz participação da orquestra. 
'A nota do programa apresen. 
ta Maria Llvia São Marcos 
mais especlficamente com o 
executante de violão, já várias 

Maria do Céu Guerra, Santos Manuel (deitado), Vasconcelos Viana e Vítor Ribeiro 
numa cena de «A Maçã» 

A inaugurar a temporada 
de Ve.rão, o Teatro E»1>exi• 
mental de Casoals leva à ce
na, dentro de dias, «A Maça• 
(The Apple), de Jack Gelber, 
peça que, pelo ..,.,ojo de que 
se reveste, Irá constituir mo
tivo de controvérsia, verdadei
ro pomo de discórdia., mas 
que, sem qualquer scmbra de 
dúvida, a.calJará por ser um 
êxito de b!lheteim. 

Jack Gelber é um lldimo de
!ensar do &teatro vivo». Com
preendendo o · significado da 
palavra teatro, procura, 11,tra
vés da sua obra, integrar a 
pl-ateia no espectáculo, obrt-

gando-a a pa.rticipar nele, di-
1·ectamente. Dal, o «teatro vi
vo» em que «A Maçã» se Jn. 
tegra necessitar de ,uma boa 
plateia, que,- dizer uma pia.
tela viva. o público não pode 
estar morto. Rea,gir é - para 
ele - ,palavra de ordem em 
espectáculos desta natureza, 
ainda que o f.aça desa,gradà· 
ve1mente quando se sente pro. 
vocado pelos actores que lhe 
gritam que se torne parte ln· 
tegron-te do elenco, 

Provocará con,trovél·sia «A 
Maça»? Sem dúvida nenhu
ma. Desagaadaró. a uns tan
tos? Com certeza também. · 

Ma.s é isso que pretende o au
tor. Foi !aso que ele conse
gu iu em Nova Y<>rk e Parts. 
Ilerá loso - essa par,tictpação 
do público - que o Teatro 
Experimen,tal de cascais vat 
tentar fazer. E Vitor R ibelro, 
João Vasco, Zita Duarte, An
tónio Marques, Vasconcelos 
Via.na, Céu Guerra. e Santos 
M11J1uel, sob a direcção de 
oar!o.s Avilez têm possibilida· 
des de o conseguir quando, 
ainda esta semana, trouxerem 
ao rpúbllco partuguês a ,primei. 
ra peÇa de Jack Gelber; em 
espeetá.culo que a Fundação 
Gulbenkian subsidia. 

• Na próxima época., que co-
meça em 1 de Setembro, 

vai haver a.lgutnas mudança.s 
de treinadores. Ludgero Bar
roso, QUe treinava o Mari
nhense, vai substituir o pro
fessar José Fmncisco Costa, 
no Despoü!vo da c . U. F.; ao 
que consta, ,também o profes= Mário Lemos sai do c. J. 
F., sendo o seu lugar ocupado 
par um conhe-0ido treinador 
lisboeta que tem dedicado as 
sua.s ,atenções ,ao sector fem i
nino. -

• As mudanças de Jogadores 
parecem .ser muitas, igual

mente. JoSé Vicente (Spor
ting) e Jorge S ilva CV. Setú-

O SPORTING 
DE T10MAR 
U AI REGRESSAR 
À PRÁTICA 
DO FUTEBOL? 

TOMAR, 23 - Corre com 
certa insistência que o Sport
ing de Tomar vai regressar à 
prática do futebol, disputando 
na próxima época os cam peo. 
natos de juniores e de juvenis. 

O clube continua, entretan
to, a pugnar pelas «modalida. 
des pobres», mantendo em 
actividade as secções de hó
quei em patins, basquetebol, 
judo, ténis de mesa e natação. 

• O União de Tomar não 
contrata mais jogado
res de futebol 

Com a aquisição dos alcan
tarenses Tito e João Carlos, 
dos benfiquistas Carlos Nunes, 
Manuel José e Vieira, do tra
magalense Segorb, do sportin
guista Armando Luís e do jú
nio Raul, da Matrena, e do 
regressado Bastos Nunes, que 
esteve dois anos no Ultramar, 
o União de Tomar encerrou a 
série de aquisições para a pró
xima época. 

Vão ser dispensados Arsé
nio, para o União de Leiria, 
Araújo e Santos, para a Ova
rense, Vicente e Bilreiro, para 
o VLt6ria de Guimarães, e J o· 
sué e Màrito. 

Perguntámos 

- O que mais o preo
cv91 neste momento? 

Responderam: 

- ----1 .... 

NOVOS CORPOS GERENTES 
O Grupo Cultural e Re

creativo do Pessoal de· Pao
lo Cocco e Instituto Luso
-Fármaco elegeu os novos 
corpos gerentes para o bié
nio 69 /70 que ficaram assim-· 
constituídos: 

· . ··Direcção: Presidente, dr. 
Rui Ferreira Bastos; vice
-presidente, dr. Luís Falcão 
da Fonseca; tesoureiro, Jo
sé António Caria; secretá
rios, Maria Helena Martins 
Gameiro e António Henri
que Pereira de Oliveira; 
vogais, Maria Helena Pa1va 
Marques, Carlos . Henrique 
Costa Lemos, Tancredo Ca
rapeto Pereira Redol e Ade
lino da Costa ( efectivos); 
Maria Helena Silva Salda
nha e 'Joaquim Carneiro 
(suplentes). 

naldo Francisco Valente, 
presidente; · R aul Morais 
Coutinho, vice-presidente; 
José Fernando Olivença e 
Adelino Joaquim Perdigão 
Calado Ribeiro, secretários; 
José dos Anjos Figueiredo, 
suplente. 

bal) voltam à casa paterna: 
o Barreirense . ..,Pombo, do Na· 
clona!, está tentado !J)el<>.s ares 
do Nor te (F. e. Port,o) e •To
zé» do Marinhense ,estâ hesl• 
lante com os ares do, Barreiro. 
Por sua vez, Joaqullm Carlo,s 
mantêm-se no Banetrense co
mo jogador-treinador. 

os impróprios. Não pode 
. Obriga.r os Jogadores & 
sarem Wl baoquetbol na 

de exames, não é pró
. Quando é que se entra 
bom caminho? ... 

Finalmente, a direcção da. 
Federação tomou um.a ati-

para os ,protesto;s e re
so.s. Na próxima época a 
la a. vigorar é a seguinte; 

maior progresso da. mod"'1l• otestos: 500$00; D eclarações 
da.de, deve existir urna g,rande ,li, protesto não confirmado 
coiahoração entre técnicos e ti prazo regulamentar: 
árbitros. Estamos d.e acordo. '6100; Recursos ãe ãectsôes 
No entanto, a «dura» Comis,, s órgãos federativos, para o 
são Central não vê assim. No 011gresso: 1000$$00. Estas 
recente Estágio de Jnform,i.,, bas já vão dar que pensar 
ção, efectuado no L N. E. F ., alguns dirigentes. 
a aludida Comissão tudo fez 
para que os seus filiados não 
estivessem presentes. :Razão: 
os árbitros irem re<:eber ensi
namentos dos treinadores-..• 

t É triste e pouco abonatório. 
O jogador-treinador da 

í tadémica, Carlos Por.tugal, 
t a «oapitã» d& equipa. femi"'ª do mesmo clube, Maria · 

• A Assoei-ação do Porto já · Tavares Lopes (Bié), fo-
está trabalhando na orga- '8lll castigados pela Federação 

nização do III Torneio Lu~ um ano e seis meses de 
-Galaico, a disputar no Inicio . uspensão, respectivamwte. 
da época. Assim é <1ue se t,ra. vai o despor,to, quando 
balha em prol da modalidade. com as respansabilida-

• Os «Grandes Tomeios» da 
Associação de Lisboa a.r,ra.s

tam-se •todos os ano.s até pe-

NOTICIÁRIO 
Lisboa Ginásio Club~ 

A partir de hoje e até a 
fim do próximo mêS, os asso
ciados são admitidos com 
isenção de Jóia, a titulo de 
propaganda da ginástica. 

das attngld-as não se sa
pôr no seu lugru-. !É tris

.. repetimos. 
COACH 

S CLUBES 
ãif. à dispostçã~ dos inte-

dos os lugares que se en
trem devolutos. 

- Até ftnal do próximo mes 
admissão de no,vos associa

é efectuada com isenção 
pagan'lento de Jóla. 

Sport Lisboa e Benfica . Clube 

Encontram - se abertas as A renovação de lugares ca· 
tivos no Estádio da Luz pro
cessa-se durante 9 próxhno 
mês, na secretaria do clube. 
Durante o mesmo período es-

ASSEMBLEIA 
DA ASSOCIAÇÃO 
DE AN,DEB-01L 

Efectua-se no próximo dia 
2 a assembleia geral da As
sociação de Andebol de Lis, 
boa para eleição de novos 
corpos gerentes. 

rições na sede da colec· 
'tidade para todos os jovens 

queiram representar o 
tube em fu te boi, nns catego
ils de juniores e juvenis. 
Os treinos reallzam-se às 
rias-feiras e sábados, a 

partir das 18 horas. 

Grupo Dramático 
l e Sportivo de Cascais li No campo Gu!lherme Go· 

s Salgado, em cascais, 
ectuam-se, às terças e quln· 
s-feiras, treinos para pre
dentes a Jogadores casca· 

enses, nas categorias de ju
nis e juniores. 

- Os meus problemas são I 
genéricos às pessoas com - Boa pergunta! Tão boa 
que.m c o nvivo , por isso as ,'como a minha m.1ior Preo-
minhas preocupações fasem .. .. , . 
parte das interrogações do • cupa.çao: na o g os e r ferias. 
nosso povo. E, a grande in- Esft ano não tenho quem 

ter-togação, para mim • para "'• substitua, ficando, deste 
todos, consiste nas resoluções 
do problema habitacional. modo, privado dt q\linst 

Enquanto ele não for aten.. dias, os quais , habitualmen
dido nada se conseguirá no 
cam90 sacio-económico do tt, passava, no campo, com 

País. família. 

Assembleia geral: Presi
dente, João Simões Duarte; 
secretário, Abel Pereira da 
Silva; vogal, dr.• Maria An
gela Guimarães Morais. 

Conselho fiscal: Presiden
te, dr. João Manuel da Sil
va Nunes; relator, Júlio Jo
sé Vasques Segurado; vo
gal, dr. Francisco Xavier 
da Cruz Haga tong Jr. 

Sport Lisboa e Águias 
São os seguintes os cor

pos gerentes eleitos, no 
Sport Lisboa e Águias, para 
a época de 1969-70. 

Assembleia Geral - Ar-

OS CAVALOS TÊM TOSSE 
E A PROVA VAI SER ADIAUA 

RIO DE JANEIRO, 23 -
Estão com gripe e com tosse 
muitos dos cavalos dos Jockeys 
Clubes do Rio de Janeiro e de 
S. Paulo, os dois principais 
centros de turf do País, l"'lo 
que, ptovàvelmente, será adia
da para o último domingo de 
Agosto a prova «Grande Pré
mio do BrasH», que, habitual .. 
mente, se disputa no primeiro 
domingo d a q u e l e mês. -
(ANI). 

AT 
vencedor 
«do Ra/ly 

MALANJE, Angola, 23 - O 
«volante» Pedro Vieira Matos 
foi o vencedor do «Rally do 
Algodão», disputado no distrito 
de Malanje, em Angola. 

Dos 21 concorrentes que ali
nharam à partida, apenas oito 
concluíram a prova. ~ (ANI) . 

empregado de escritório: 

- Entrar em . férias, no 

dia 25 de Agosto, Vou para 

Atalaia do Montijo, onde re
sidem os meus pais, onde 

encontro .ar fresco • puro 

para os filhos • onde posso, 

também, pescar. Sou um 
apaixonado peb pesca, aban
donando tudo para uma boa 
«colheit,. , 

Conselho Fiscal - Bernar
nardino Pedro Cristóvão da 
Silva, presidente; Luís Mo
rão Lopes da Silva, secretá
rio; Manuel dos Santos Ra
malho, relator; Nuno da 
Cunha e Silva; suplente. 

Direcção - Manuel Joa
quim Florindo de Oliveira, 
presidente; Eduardo Pires 
Lopes, vice-presidente; Jor
ge Alberto Figueiredo 
Cunha e Sílvio Correia da 
Silva, secretários; José Oli
veira Muje, António Serra e 
José Maria Araújo, vogais; 
João António Francisco, 
Luís Maria de Figueiredo e 
Carlos Alberto Olivença, su
plentes. 

Delegados li Federação 
Portuguesa das Colectlvida
des de Cultura e Recreio -
Bernardino Pedro Cristóvão 
da Silva e Manuel dos San
tos Ramalho. 

O CIRCUITO 
UE MONTES CLAROS 
EFECTUA-SE EM AGOSTO 

Realiza-se nos próximos dias 
2 e 3 de Agosto o VUI Cir
cuito de Montes Claros, orga. 
nizado pelo Clube 100 à Ho
ra, e que conta para o Caro~ 
peonato Nacional de Veloci
dade. 

O programa preenche total
mente as tardes de sábado e 
domingo, incluindo logo no 
primeiro dia eliminatórias de 
10 voltas cada, da corrida de 
Turismo e Turismo Especial 
e corridas de Motos e treinos 
de Automóveis de Turismo 
(Grupo 2) e Turismo Especjal 
(Grupo 5), Turismo de Série 
(Grupo 1), Fórmula V, Gran
de Turismo, Desporto e Pro
tótipos· (Grupos 3, 4 e 6). 

No dia seguinte disputar-se
-ão as provas de Climinatórias 
de 10 voltas cada, da corrida 
de Turismo de Série, Turismo 
e Turismo Especial, Grande 
Turismo, Desporto e Protóti· 
pos, Fórmula V e corrida de 
Automóveis de Turismo de 
Série. 

Pela importância que estas 
provas revestem, pela catego
ria dos concorrentes que habi
tualmente participam no Cir
cuito, pelos tipos de automó
veis apresentados, prevê-se um 
enorme interesse neste VIII 
Circuito de Montes Claros, 
únicas corridas de velocidade 
que, por iniciativa do Clube 
100 à H ora, se realizam e.m 
Lisboa. 

- Que acabem com o 
trânsito na marginal ou, pelo 
menos, tentem diminuir o 
intenso tráfego aos fins-de
-semana. Costumo ir, aos do
mingos para Carcavelos, tor
nando - se constantemente 
a b o-rrec ido viajar naquela 
estr~a. Levo quase mais 
taftlt)O na viagem que os 
mome.ntoS q11e me restam 
pau descanu,. 

EXTRA / ~ CAPITAL Quarta-feira, 23 de Julho de. 1%9 J 

JX - Enganado pela 
sua amante, a duquesa de 
Albuquerque, com o du
que de Medina, o rei de 
Espanha, Filipe IV, renun
ciou às grandes damas e 
resolveu ir ver represen
tar uma jovem actriz, «la 
Calderona», homónima e 
intérprete do poeta Calde
ron. 

2 5 Quando entrou em 
cena, a Calderona 

pôde ver, com emoção, que 
Sua Majestade o rei, de um 
camarote onde estava com 
o conde-duque de Olivares, 
a observava com interesse. 
As duas outras actrizes que 

representavam na peça, a 
Vaca e a Baltasara, tam
bém tinham visto que de 
facto o augusto espectador 
estava na sala. E cada uma 
diligenciava chamar sobre a 
sua pessoa a atenção de Fi- · 
Jipe IV, 

Mas nem a Vaca era mul
to jovem nem a Baltasara 
bastante bela, para interes
sarem ao rei. Por isso este 
só tinha olhos para a Cal
derona, que só contava de
zasseis anos, era graciosa, 
bonita e atrevida! ... 

26 A presença de Fi-
lipe IV impediu as 

três artistas de repararem 
que num outro camarote, 
estava, aliás recolhido dis-

O SEU DINHEIRO 
VALE MUITO MAIS 
NA NOSSA CASA 
FRIGORIFICOS: 

1401 
·1751 
2001 

T. V. C/ UHF: 
49cm 
59cm 

1.800$00 
2.690$00 
3.200$00 

3.800$00 
4.500$00 

Com oferto de antena 

~ 

R. Sapadores, ll7•D 

LISBOA 

F 1 PE 1 
E A DUQUESA 

DE ALBUQUERQUE 

eretamente, um sedutor fl. 
dalgo, o duque de Medina• 
,Sidónia. 

Em consequência do seu 
desaire no parque do Pardo, 

havla este rompido, para 
não irritar mais o rei, com 
Leonora de Albuquerque. 
Mas, levado pelo mesmo 
senthnento, que de facto, o 

VENDE 

li CAPITAi. 
em 

ARMAÇÃO DE PHA 

João dos Reis Cabrita 

Lima 

soberano, fora até ao tea. 
tro do Príncipe, para ver se 
lá não haveria no grupo a~• 
guma bela artista capaz de 
o consolar dos seus desgos,, 
tos. Também ele, de repen,. 
te, ficara enfeitiçado pelos 
encantos, deliciosos e pican
tes, da Calderona. 

Assim resolvera conquis, 
tar, o mais depressa possf. 
vel, a novel actriz. 

2 7 Durante toda a re-
presentação; a cada 

«saída» de «Ja Calderona•,. 
o rei começava a dar aplau. 
sos. Visivelmente, gostava 
de Maria a valer. O duque 
de Medina, no seu camaro,. 
te, também aplaudira, mas 
mais discretamente. No en. 
tre acto, fora falar li cama
rlsta de «la Calderoná», nos 
bastidores. Generosa gorje
ta permitira ao duque al
cançar da criada a direcção 
de sua ama. 

E mal o pano baixara, Me
dina dirigira-se para a rua 
de San.ffieronhno, onde re,. 
sldia a comediante. 

(Continua) 

PREÇO FIXO 
FRIGORIFICO 140 L. 
CONGELA DÓR A 
TODA A LÀRGURA 

ESC. 1890$00 

BENFICA RADIOLUZ . 
Estrada de Benfica. Z40·A 
Av. Sacadura Cabral, 37 



PROGRAMAS RADIOFÓNICOS 
E M I S S O R A - J .• Prog rama 

(451 m, 665 kc/s) - ÀS 16.05: 
Teatro das Comédias: o:O Dia Não• : 
16.45: Orquestras Ligeiras: 11: 
Ginástica de Pausa; 17.45: O Con
junto de ... ; 18: Noticiário; 18.05: 
Rádio Mocidade: 18.30: Ritmos 
Modernos; 18.40: Folhetim Para os 
Novos; 19 : Noticiário Regiona l; 
19.45: Rádio Rural - -Música, só 
Música: 20 : Diário Sonoro; 20.20: 
Aetualidades Musicais; 20.40: Fo
lhetim e Tristezas à Beira-Mar•; 21: 
Jomal de Actual idades: 21.30: Mú
stca Ligeira; 21.40: Serão para Sol
C,ados realizado em Leir.ia: 22.~0: 
Escolha e Diga; 23: Noticiário ; 
23.05: Programa da Noite; 0.50: 
61timas Notícias; l : Fecho. 

2 ,• Programa (397 m, 755 kc/s) 
~ÀS 16 .15 : Concerto em dó 
maior para oboé e orquest ra 
(Haydn); 17. 1 5: Música de Van
suarda - Evolução oara oercussão, 

voz e trompa (Harold Farbe rman): 
17.50: Uma Obra .. . Duas Versões 
- O Concerto op. 4, n.• 6, de 
Haendel; 18.19: A ópera em um 
acto cAbu Hassan» (Weber); 19: 
Poesia, Música e Sonho; 19.20: 
Música Coral Sinfónica - Missa em 
mi menor (Bruckner); 20: Di ário 
Sonoro : 20.20: O violista Laurinda 
Almeida; 20.30: Canções pelo te
nor Anton Oermota; 20.45: Hi stó
ria de Portugal; 21: Concerto Sin
fónico (l .• Parte) - •Sonho de 
Uma Noite de Verão• (Mendcls
sohn); 21.50: Temas Sociológicos ; 
22: Concerto Sinfónico (2.• Parte) 
-Concerto n.• 3, em mi bemol 
maior, op. 29 (Saint -Saens); Sin~ 
fonia em dó maior (Bizet ) ; 23: A 
Voz do Ocidente ; 1. 15: Fecho. 

3 .• Programa (Cultural em FM) 
- ÀS 23: Antologia Sonora - Con
certo para órgão e orquestra, ern 
dó maior (J oseph Haydn): Concerto 
para viola, órgão e orquestra (Mi- · 

chacl Haydn); 23.50: A ópera em 
um acto «Giann i Schicchi, (Pucci
ni): 0.50: ú 1 ti mas Notícias ; 1: 
Fecho. 

R A D I O C L U BE (290, l 3 m, 
1034 kc/s) - As 16.04: Programa 
C. D. C.; 18: Ela e o seu Mundo; 
18.15: Momento Riscado; 18.30: 
Lisboa à Tarde; 19.15: No Mundo 
Aconteceu ; 19.30; Rádio - Jornal; 
20 : Nota de Abertu ra e No t iciário; 
20.07: Apenas Ritmo; 20.15: Ru
brica Corte; 20.20: Ele e Ela; 20.30: 
1 orna I dos Espec táculos; 20.45: 
Robbialac; 21 : Noticiário ; 21.03: 
Prosença do Fado; 21.10: Igrejas 
Caeiro Apresenta ; 22: Noticiârío; 
22.03: Impacto; 22.30: Quando o 
Ter e tone Toca; 23: Notici ário ; 
23.08: Grande Roda; 24: Noti
ciário; 0.02: P. 8. X.; 2: Contacto: 
3.02: A Noite é Nossa; 6.02: Diá
rio R u r a 1 ; 7 .03 : Talismã; 8.30: 
Onda do Optimismo. 

ii'lttolnôveis· ·_)~ & 
cõriípra . venda. a'ce·ssórios . ,, 

AUTO PORTUGUESA 
LIMITADA 

1. RODRIGUES SA MPAIO , S0-A 

TeJefs. 47796 - S4026 

LISBOA 

VENDE 
Steyr Puch 650 TR (novos) 
Steyr Puch 650 TR 2 (Serviço) 
Steyr Puch 650 TR c/ garantia 
Steyr Puch Haflmger Todo-o -

-Terreno (Novos• 
Flat 124 
Morris 1100 
fiat 850 Coupé 
NSU-1000 
Austin 1100 
Fiat 1500 
B. M. W. 700 
Hillman IMP 
MG-1.100 
Alfa Romeo Givrfia 100 T. 1. 
Rambler descaootável 
Fiat 600· D - 1964 
Fiat 600, D - l 966 
Fiat 850. 
D. K. W. Coupê 1000 S. P. 
NSU Prinz Ili 
Fiat 500 D 
Citroen t D 19 
B. M.W. 1800 T. L 
Station Volkswagen Furgon 
Volkswagen Station Furgoneta 
Furgoneta Peugeot 203 

FACILIDADES DE TROCA 
E PAGAMENTO 

PARA O SEU AUTOMÓVEL 
COM MONTAGEM IMEDIATA NAS NOSSAS OFICINAS 
Conta-Rotações 
Capacetes 
Cintos de segurança 
Volantes em Coiro 
Termómetros água 
Grande sortido de faróis 
Rádios «Motorola» totalmen -

te transistorisados p ar a 
todas as marcas 

Escapes «Abarth » 

Bancos de Competição 
Manómetros pressão óleo 
Volantes Madeira 
Capas para Faróis 
Businas de todos os tipos 
Vários formatos de espelhos 
Jantes especiais · 
Cassetes 
Reprodutor de Cassetes 

UMA ENORME VARIEDADE DOS MAIS RECENTES EXTRAS 
FAÇA-NOS UMA VISITA E GOSTARA COM CERTEZA 

AUTO 1~onTUGUESA, LDA. 
Rua Rodrigues Sampaio, SO-A - LISBOA -Telefs. 47496- 54026 

GARAGEM ROLÃO 
COMPRA 

E OUTRAS MARCAS PROVENIENTES DE fROC...A~ 

VENDE E TROCA 
Hilman 1968 ... 39 contos 
Citroen 2 CV 

(carrinha} .•... 16 contos 
Fiat 500 ....... ·.. 7 contos 
Motores fora de borda. 

novos e 2.6 mão 
Todos revistos na n/ oficina 
R. Tenente Espanca, 4 - A 

NAS MELHORES CONDIÇÕES , j .. 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 

LUSOLANDA 
Novo Stand: Av. da República, 84-C-Tel. 778073-LISBOA 

'-----------.J 
NSU, Prinz 4 
NSU, 1000 
NSU, Typ e TI 
NSU, Spider, dcsca1,., im. 

pecável 
BMW 700 Ls 
Austio Cooper 1000 
Austiu Cooper 1300 S 
Fiat 600 D 
Morris 850 
Hilman lmp Clas 1700 
Simca Aronde 
Ami 6 
Datzum 1300 
o outros 

Todos revistos 
com as melhores garantias 

LUSOLANDA 
Av. da Repúbl ica, 84 - A 

VENDE: 
Fiat 600-D . 1968 Hillman lmp . ............. . 
Fiat 850 coupé 1967 Vauxhall Viva ........... . 
Cortina .......... ..... . •.... 1967 Morris 850 ......... ....... . 
Renault R-16 .. . . ......... 1967 
Vauxhall Viva ..•... . •.... 1967 
Fiat 850 . .... .... . ...... . .. 1966 
Simca 1000 .. . ..... ....... 1966 

Opel 1700 ................. . 
MC 1100 ................ .. 
Cortina e. T ..... .. ....... . 
Volkswagen 1200 .... ... . 
Cortína .............. . ... . . . 

Austin Cooper , . . . . . . . . . . . l 966 Fiat 1500 ................. . 

1966 
1966 
1966 
1965 
1965 
1965 
1964 
1964 
1964 

R. Passos Manuel. 59-A e 59-B - Telefs. 43108-42911 
FACILIDADES DE PAGAMENTO E TROCA 

«A CAPITAL» VEN DE- SE NA CASA 
SILVA & REIS, EM PROENÇA-A-NOVA 

VEJA NA TELEVISÃO 

HOJE AMANHÃ 

1 .0 PROCRAMA- Às 17 e 30 : 
Eu rovisão - •O Voo da Apolo
- 1 l • - Transmissão di recta da 
amaragem da cápsula , da recupe
ração desta e dos três astronau• 
tas; 18 e 30: • Daniel Boone. ~ 
19 e 30: Telejornal; 19 e 45: 
Agência-Geral do Ult rama r ; 20 e 
5: Concerto de música portugue
sa por Madalena de Sá e Costa; 
20 e 30: Parada da Indústria; 
21: Telejornal: 21 e 35: Mesa
-Redonda; 22 e 5: Reportagem 
do exte rior; O e 20: A Marcha 
do Mundo; O a 35: Fecho. 

2 .• PROCRAMA -As 21: Te
lejorna l; 21 e 30: TV Clube, 
com Patxi Andlon: 21 e 55: 
cO Mundo Paralelo• 22 e 50: 
Em Foco; 23 e 15: Imagens da 
Poesia Europeia; 23 e 30 : Fecho. 

f ARMÁCIAS DE SERVIGO 
TURNO D 

AIUDA - Mendes Comes, Ca lçada 
da Ajuda. 222 (638256) * Ta. 
pada, Lda., Calçada da Tapada. 
83-A (634721 1 

A.LCANT ARA - Ester Nogueira. 
Rua de Alcântara, 5-A (637563). 

ALMIRANTE REIS- Lusa, Av. AI• 
mirante Reis. 199-A (41269) * Romano Baptista, R. Passo, 
Manvel, 6-10 (50593 > * Maga. 
lhâes, Av Almirante Reis. 4-0 
a 4-F (49479) 

ALTO DO PINA - Dalton, Av. 
Mouzmho de Albuquerque, 7-A 
(à Praça Paiva Couceiro) 
(8435711. 

ALVALADE - Llbla, Av. da lgre. 
1a. 4-8-C (711681) * Nova 
Iorque, Av. Estados Unidos da 
América, 140-B (junto a En• 
trecampos) (760658) * Marbel, 
Av de Roma. 131 ·A (776235). 

AMOREIRAS - Amoreiras, Pr. das 
Aguas Livres, 8-D (6815 151 

AREEIRO - Lusita na, Av. de Ro
ma. 18-A (725443) $ Chlnde, 
R. Agostinho Lourenço. 6 - 8 
(7103311 

AVENIDAS NOVAS - Lungenlt, · 
Av da Republica, 55-A (772 132> * Providência, R D Filipa de 
Vilhena 9-C (frente ao Bairro 
Social do Arco do Cego! (7703241 * Sá da B3ndelra, R. Marquês 
Sã da Bandeira. 36-42 {41961 -
·546721 * Olivei ra Viegas, R 
Viriato l.? A . (48966-5536011. 

8 AI R R O DA ENCARNAÇÃO -
Zira, P Casas Novas lote 66 
(310172) 

BAIXA - Simões P.irel, R. da 
Prata 115 (362350) 

8ENFICA - Sentihn::, Estrada de 
Benfica, 444 A (7H2606) * 
Alegria, Est . Cle Benfica, 180-A-8 
080511 J * Progresso, Est . A-da
Maia. 64-C (7022261 * Mace. 

do, Est do Poço do Chão. 69-C 
(7036971 

CAMõES - Andrade, R. do AI• 
-crim. l5 (322328-3234461 

CAMPO DE OURIQUE - Unalda, 
R. Ferreira Borges. 30 (660955) * Findo,. R. O Maria Pla. 514 
1687949) 

CAMPO DE SANTANA - Penlr,. 
sulat, Campo dos Mârtires da 
Pátria, 117-118 (553308) 

CAMPOLIOE - Ronil. R Rodrigo 
da Fonseca. 153 {6834381 * 
Zénel, R A, · 182 (Bairro da LI 
bP.rdadel (6518401 * Nova, R 
de Campolide. 297-C (6874751 

ES TEFANIA - Fonseca, L de O 
Estefânia, 4-5 (5 4808). 

ESTRELA E LAPA ·- Alb. R. :,e 
Santana à Lapa, 156 (663562) • 

GRAÇA - Almeida Dias, L da 
Graça . 38 · A • 39 (862909) * 
Higiénica, R. Heliodoro Salgado 
20-A (84436 11 

i..UM IAR - Patulela, R. do Lu• 
miar. 122-124 (790332) * Dou• 
,o, Alameda Linhas de Torre5. 
93-A-B (7911311 

MADRACOA - Moderna, R.. Cat 
eia de Orta. 24 (663 111). 

MOURARIA - Ferrão. R. da Mou
rar ia '2 (860464) 

OLIVAIS - Simão, Avenida Ber. 
lim R. O, 1. 16 • A Olivais Sul 
(3105811 . 

PALHAVÃ - Canto, Est. dai La
ranjeiras, 202-8 (780841 ), 

PEDROUÇO$ - Higilux, R. de Pe
drouços. 50-52 (610280). 

PICHELEIRA - Marluz , Calç. 
da Piche-leira, 140-B..C (720103· 
-728395). 

$. PAULO - Marcos do Nasci• 
mento, Calç. MarQuês de A.bran,,. 
tes, 36-A (6642381 

OE SANTA APOLÓNIA AO BEA• 
·TO - Madre de Deus. R da 
Margem, 5 - B (ao Bairro do 
Grilo) (382470> * Zema, R. 
General Justiniano Padrel. ,l 1 -A 
(à Calç dos Barbad t nhos) 
(8325801 * Cruz de Malta, L 
Chafar iz de Dentro. 36 (866 l 26} 

SANTO AMARO - SoUnica, R da 
lunqueira, 38-40 (6381231 

SANTA MARTA- Morais Sarmen. 
to, R. de Santa Mart11 '5-A-B 
(464901 

st - Santa Luzia, R.. da Saudade. 
2-B (8698311 

ARRtDORES 
Al.COCHETE - Nunes - L. Cel 

Ramos Costa , 10 (234137) 
ALCtS - Almeida Nito - Avenida 

C. G. Grande. 64 (2120701 
ALGUflRÃO - Qulm1a - tst . de 

Mem Martins n • 185 Cl910012) 
ALHOS VEDROS - Portugal - Av 

Bela Rosa 8 (22442501 
ALMADA - Nuno Alvares - Av 

D Nuno A..lvares Pereira ~0-C 
(270504) 

AMADORA - Campos - Rva Elia~ 
Garcia . t 85 (930072), Clabel -
R Ant6n10 Sardinha 23 -D Bairro 
janeiro (93 15511 ; Dias - Avenida 
Marquês Pombal, lote 9 (9345891 

BAIXA DA . BANHEIRA - Nova Fa
tima - Estrada Nacional U • .9 
(2241411 · 

BARREIRO - . Pin1enta - Rua Joa 
quim A. Agi,iiar. 259 (2273012) 

CACtM - Cenfral - R Eha! Ga, 
eia 55 (29400341 

C 4 S C A I S - M'iscric6rd1a - R. 
Regimento 19. 41 (280141); 
Cascais - Viv . Hortense. r/c. 
Monte Real (2824071 

CAXIAS - Nova - R. Bernardlm 
Ribeiro. •-A (2432839• 

COLARES - Colares - A.breia 
(299088> 

COVA DA PIE DADE - Ce,queua -
Largo 5 de Outubro (2702541 

OAMAIA e VENDA NOVA -
Confian~a - Estr Milita, . '°te D 
(971 023>. 

DINHEIRO 
EMPRESTA.SE eom raoldez 

Qualquer QUantia em 1 • o, 

hipoteca de prédios. oarte de 

prédios ou construção. CASA 

LAIRES, Rua da Prata. Z91. 
z.· -Dt· (Junto 6 Praça da 
Figueira) - Telefones 325487 

o 370618 

ESTORIL - Marques Santos - Rua 
1. Ferreira, 15 (2601 16) . 

MOITA - União Moitense - A.v. 1 
Dr Teófilo Braga. 1 (2390251 

MONTIJO - Higiene - Rua losi 
Marques, 142 (230370) 

MOSCAVIDE - .Jmpério - Rua de 

ºº~~~ri:-~8ê~n~::, 1 ~ 3-:Jairro da1 
Memória . k>te 52 {911 l03) 

OEIRAS - Centra l - R. Conde Fer. 
rei ra , 29 (2430058} . 

PAÇO OE ARCOS - Codinho -
Avenida Patrão loaquim Looes. 4 
(24320391 

PAREDE - Crlncho - Av da Re• 
oüblica, 87 -A (2471204). 

PRAIA DAS MAÇÃS - Higicn• -
(2900211. 

QUELUZ - CU - Av Miguel 
Bombarda, 28 (950117) ; Simões 
Lopes - Av. Elias Carcia. SI 
(9501231. 

) PEDRO OE SINTRA - Valentim 
- (9804561 

SEIXAL - Soromcnho - R Palv1 
Coelho. 38 (22185601 

SINTRA - Simões - R. Heliodc,. 
ro SJlgado. 26 (98l.832) . 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
lAUOt. - Cruz Vermelha. 665:J42 * Ente,magem permanente, 

7661~1 * Enfermagem de ur .. 
gêncla. •t373 8 * Hosp. "de Santa 
Maria, 775111 * Hospital de 
:... 1osé. 860131 * Sangue, oxl• 
cénio e soros. 771168 e 771169 * T,anstusões, soros e oxigén io, 
S38S24 * Centro de Intoxica
ções. 767771 . 761176 e 76H56. 

dOMBEIROS - Sapadores. :122222 * Voluntários. 538524. 
1-'0LICIA - Serviço de emergênela. 

115 * P. S. P~ 366141 * Judl• 
ciária, 535380 * Ma rt t I ma 
326456 * Internacional, 362721 * Viação e Tiãnsito. 42205 * 
C. N. R. tárea,, rurall 36865 

4CUA. CAS , fLECTRICIDADE -
Comp. Aguas. 36135:J * Comp. 
Reun idas. 537021 * Cldla 
S38821 !domingos e feriados), 
:J82069. 


